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Em data de 16 de abril do corrente anno recebia um convite 
vosso, nos termos de benévola e amistosa carta, para assumir a 
presidência de uma commissão de distinctissimos profissionaes que, 
I>atriotica e desinteressadamente, iam se prestar ao estudo e apre- 
ciação, em todos os seus detalhes, dos planos e projectos de saneamento 
do Rio de Janeiro, no intuito de auxiliar á Municipalidade e ao Go- 
verno seriamente empenhados, como revelavam a Mensagem ao 
Congresso Nacional e o Relatório ao Conselho de Intendência Municipal, 
na escolha e realisação das medidas que o grave problema reclama. 
Acceitei promptamente a incumbência e tive a fortuna de ver 
que egualmente partilhavam-na todos os eminentes cidadãos que 
a vossa feliz e sabia escolha havia designado. 

Devo entretanto dizer-vos, reproduzindo o que a Commissão expõe, 
que, em todos nós, alem dos sentimentos de humanidade e patrio- 
tismo que ditaram a acceitação de um trabalho tão árduo e cheio 
de responsabilidades, houve motivos pessoaes de inteira confiança na 
sinceridade da palavra e dos desejos dos governos federal e muni- 
cipal os quaes, em assumpto de tão evidente urgência e magnitude, cer- 
tamente não iriam expor-se e expor a Commissão a mais uma tentativa 
estéril e inútil, consumindo improficuamente esforços que exprimem 
certo valor scientific'j e mor^l, alem da perda material de tempo 
que, para questão de tamanho alcance, e para homens occupados, 
significaria, desaproveitado, uma somma de prejuisos sensíveis. 

O compromisso contra^^do pelos dous governos, e ao qual a 
Commissão nomeada veio trazer o concurso de toda a sua dedicação 
e esforços, é um empenlio de honra cujo abandono seria impossível, 
dadas as circumstancias que precederam e acompanharam os tra- 
balhos da mesma Commissão, e attentas a boa fé e lealdade com 
que elia se prestou, e ainda mais com que procurou convencer a 
população desta cidade que ia ser seria e efflcazmente encarada a 
questão do saneamento. 
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Quatro mezes são decorridos e a Commissão desobríga-se, após 
uma serie afanosa e ininterrupta de trabalhos, do encargo que lhe foi 
commettido, remettendo-vos o relatório e as conclusões que a estti 
carta acompanham . 

E', apenas, a synthese succinta e precisa dos seus estudos e dis- 
cussões. Na remessa ulterior das actas das suas sessões e das indaga- 
ções e analyses, a que ella directamente procedeu ou fez proceder, 
encontrareis minuciosamente historiada a obra scientifica e pratica da 
Commissão. Anles que a largos traços me refira a esses trabalhos, per- 
mittir-me-eis que, com a minha própria responsabilidade, acudindo ao 
appello que fizestes ao meu prestigio de homem politico collocado nas 
culminancias do poder, diga-vos francamente o que penso sobre o 
cunho politico e económico desse problema sanitário, que a cada face 
que se procura encarar cresce de Importância e de valor. 

O facto de nos havermos constituído em regimen federativo nfío 
altera os termos da questão : o Rio de Janeiro é a capital da União, o 
seu maior empório commercial, o ponto de partida de suas mais ex- 
tensas e trafegadas via&-ferreas. 

Além disso delle se poderá dizer o que dizia Cornil, no Senado 
francez, em 1890, quando advogava as medidas de saneamento de Pariz: 
« E' preciso notar que se trata de um projecto de interesse publico e não 
de uma lei de interesse local. A cidade de Pariz com seus dous milhões 
e trezentos mil habitantes, não é somente a decima sexta parte da 
França, é também a capital, a sede do governo e do parlamento. Toda 
a França envia-lhe, aos seus lyceus, estabelecimentos de ensino super- 
ior, quartéis, ofHcinas, ateliers, fabricas, um contingente considerável 
de jovens não acclimados, isto é, a parte da população mais sensível, 
mais vulnerável ás moléstias infecciosas. 

a A hygiene das grandes cidades como Pariz apresenta difflculdades 
que no mesmo gráo não se encontram em outras. Os focos epidemicos 
que nella se desenvolvem irradiam-se e propagam-se por toda parte por 
intermédio das vias-ferreas e de outros meios de transporte que dahi 
partem ; d'onde a necessidade, para o legislador, de examinar com cui- 
dado especial e de favorecer tudo o que possa melhorar a saúde 
publica nesses grandes centros. » 

c( Um projecto, pois, destinado a melhorar a hygiene de Pariz, dimi- 
nuir em grande proporção a mortalidade das moléstias infecciosas, 
mormente da febre typhoide, que faz annualmente maiores devastações 
do que as epidemias do cholera, é bem realmente um projecto de inter- 
esse geral, interessa a toda a França. » 

A febre amarella, importada para o Brazil, aqui se manifestou a 
principio com intervallos longos e cessação completa e absoluta de 
quaesquer casos ; depois, mais amiudadamente, até assumir a persisten- 
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cia Infecciosa local com aggravações e generalisações epidemicas, que 
desta capital irradiam e propagam o mal, por via terrestre, seguindo o 
percurso das estradas de ferro, e por via marítima contaminando os 
portos para os quaes a navegação directa e frequente é o vehiculo de 
transmissão da perigosa enfermidade. 

Desta sorte a capital ficou sendo uma terrível ameaça não só para 
aquelles que aqui aportam ou residem na estação calmosa, como para 
as populações marginaes das linhas férreas, ou residentes no littoral, 
em communicação mais intima com o centro politico ecommercial 
do paiz. 

As consequências do receio crescente, inspirado pelas condições sa-» 
nitarias decapitai, dia a dia augmentaram, diíBcultando e embaraçando 
as nossas relações internacionaes, e perturbando profundamente a 
nossa politica industrial e productoraj e o movimento e expansão do 
nosso commercio. 

A immigração expontânea e com capitães restringiu-se sensl"* 
velmente ; a grande bahia, um dos melhores e maiores portos do 
mundo, abrigo cujas condições naturaes fariam o mais confortável do 
Atlântico, estação outr'ora procurada por todas as grandes esquadras do 
mundo que navegavam nestes mares, é hoje evitada pela sua insalubri- 
dade e pela triste celebridade do fúnebre lençol das suas aguas» 

Os nossos brios de nação culta e livre sentemnse, de vez em quando, 
magoados com as suspeições impertinentes com que assoalham e mal- 
dizem o infortúnio que pesa sobre a grande cidade. Já uma vez, em nota 
collectiva de diversas potencias, pediu-se ou antes exigiu-se do Brazil a 
construcção de um lazareto ; não será de admirar que se pretenda um 
dia dictar, como recentemente no Cairo> o saneamento como medida de 
interesse internacional, reclamada por intervenção diplomática. A Nação 
Brazíleira não precisa nem precisará, eu acredito, que lhe venham com- 
pellir a um dever de humanidade e de civilisação. 

Não pôde haver assumpto de interesse politico mais palpitante do 
que o saneamento da Capital. Para attrahir o capital estrangeiro pelas 
vantagens e utilidade de sua applicação^ nenhum melhoramento ou 
empreza no Brazil melhor se recommenda . Além disso, ahi estão o 
trabalho, os recursos, o bem-estar a milhares de homens que, subtra- 
hindo-se ao fermento das agitações politicas, vão entregar-se ao mister 
fecundo, são e honesto de transformar a antiga metrópole da monarchia 
em uma cidade sadia, limpa, vigorosa, onde as novas gerações se robus- 
teçam e cobrem poderoso alento as instituições creadas. 

Para as largas e fecundas ampliações da nossa actividade, ao esti- 
mulo do regimen que engrandeceu o povo norte-americano, dizem os 
que melhor conhecem e estudam as condições do paiz, não nos appare- 
Ihámos ainda. Qualquer tentativa que alarga a nossa inipiativa, desen- 
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volve a nossa producçSo, activa o ncsso commercio, segue-se immedia- 
tamente das crises do capital, do credito, da producçao, do transporte, e 
o esforço esgota-se ou desalenta-se nessa falta de adaptação ou correla- 
ção entre os órgãos e as funcções. 

Si a importação augmenta são taes os embaraços e despesas que 
custam a sua disseminação e applicação no paiz que uma grande parte 
se perde sobrecarregando com o seu valor o custo da parte consumida • 
Si a producção se exagera fica no campo ou na fabrica, e a falta, obstru- 
cção ou carestia do transporte ou a carência de depósitos baratos que 
aguardem os melhores tempos, reduz consideravelmente os lucros do 
trabalho ou os juros que daria o capital empregado. NSo influe pouco 
para isso as nossas epidemias periódicas. Durante seis mezes do anno 
o commercio se paralysa ; foge o estrangeiro ; retiram-se os filhos dos 
outros estados ; os próprios naturaes da cidade vão residir longe delia . 
Maior de cincoenta mil contos é a diminuição relativa que se dá no mo- 
vimento commercial desta praça, durante essa phase do anno. 

Entre as medidas que o saneamento reclama uma das mais urgentes 
é um cães corrido que expurgue e preserve o littoral. 

Este melhoramento supprimirá um serviço intermediário, que não 
custa menos de trinta mil contos ; que revolve a vasa contaminada das 
praias, matando as tripulações ; cobre de lixo as ruas ; deteriora os calça- 
mentos ; obstrue o transito e aggrava consideravelmente o preço das 
mercadorias, dando aos nossos meios de desembarque ou descarga essa 
forma incortlmoda, difflcil, morosa, cara e, mais do que tudo, deprimente, 
si for comparada á dos paizes visinhos, O filete para um porto em taes 
condições e onde ha a febre amarella não pôde deixar de ser, como 
realmente é, muito mais escasso e oneroso. 

Os efifeitos que a obra do cães, urgentemente reclamada como medida 
de saneamento, pôde produzir em relação ás rendas federaes e a expan- 
são commercial, têm -já uma demonstração feita no que se deu com o 
pcM*to de Santos. Quaesquer que sejam os sacrificios que no momento 
possam pesar sobre o Thesouro da União, e que attingirião a uma 
somma relativamente pequena, largamente serão compensados e a 
despeza realisada dará immediatamente vantagens tão grandes e evi- 
dentes que nenhuma obra*no Brazil se affigura mais útil e productiva. 

A Constituição da Republica sabiamente confiou aos poderes fe- 
deraes o regimen sanitário e de policia dos portos, obrigando estes 
mesmos poderes a dotal-os de todos os melhoramentos precisos. A 
febre amarella, moléstia importada, teve e tem tido sempre no porto do 
Rio de Janeiro os elementos que mantêm sua persistência e estimu- 
lam-lhe a propagação. O problema do saneamento é, pois, attendendo ás 
razões de ordem politica e económica um assumpto nacional, e em face 
da lei escripta, do estatuto fundamental, matéria positivamente federal. 



Compulsando as estatísticas falhas; imperfeitas, elaboradas com a 
omissSlo conhecida de milhares de casos cujo diagnostico é mascarado ou 
notoriamente Substituído pelo de outras enfermidades, cliega-se ao re- 
sultado de que no Rio de Janeiro a febre amarella tem feito mais de 
cincoenta mil victimas. Além desta perda verificada póde-se asseverar 
sem contestação que a fatal enfermidade tem obstado que a popúlaçfio 
da capital brazifeira attinja a uma elevação que lhe podia ter dado já o 
dobro da cifra actual : seria de mais de um milhSlo de habitantes a po- 
pulação da grande cidade, si fossem outras as suas condições de salu- 
bridade . E é mister que se assignale que somente ás moléstias infecciosas, 
entre as quaes figuram a febre amarella e a tuberculose, como as que 
maiores estragos causam, se deve attribuir a reputação infeliz. que 
o Rio de Janeiro gosa. Uma cidade que registra ^ias de doze óbitos, com 
uma população de 600 mil almais, será depois de saneada uma das mais 
saudáveis do mundo . • 

Tudo está a exigir, consequentemente, que os poderes públicos se 
entreguem com dedicação e firmeza á execução dos melhoramentos ha 
tanto tempo solicitados pela opinião culta do paiz. Nenhum receio haverá 
para o Governo da União de que os Estados fiquem mal satisfeitos com 
o zelo e empenho revelados em resolver a grave questão, ainda á^ custa 
de grandes sommas pedidas aos cofres federaes. 

Já porque do porto do Rio de Janeiro tira a Republica 40 Vo da .renda 
federal, o que lhe dá o direito incontestável de pedir que melhorem .a sua 
situação, como porque aos próprios Estados, até os mais iK>bre3, não 
repugnará contribuir com uma quota dos seus recursos, si tanto; for 
mister, para banir do solo brazileiro o terrível hospede, qu^ da Capital 
espalha sua contaminação e seus estragos por diversos . pontos do 
vasto território da União. . . '• , 

Comprehende-se igualmente que qualquer operação de credito .com o 
fim expressamente determinado e conhecido de executar as medidas de 
saneamento deverá encontrar não só no palz, como no estrangeiro, o 
melhor acolhimento. Tão interessados, no saneamento, como os brazi- 
leiros, ou mais ainda, si é possível suppor, porque teem a vida nisso em- 
penhada, são os estrangeiros que aqui vivem ou teem negócios. Empre- 
gar capitães seus nesses melhoramentos será applical-os com vantagem 
e remuneração, em beneficio do paiz que os acolhe, e em beneficio, pró- 
prio, auferindo lucros, e garantindo melhor a vida e o bem estar seus e 
de suas famílias. 

A criação de um imposto marítimo, por parte do governo federal, 
assim como a instituição de contribuições municipaes sanitárias, 
applicaveis a obras e mellioramentos, que a população' visse, ,cujos 
ejEfeitos benéficos e úteis ella sentisse, não encontraria a mtaima 
repulsa. 
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Demais, a influencia que poderiam exercer nos preços das mer- 
cadorias a diminuição nos fretes, nas despezas de desembarque e de 
transporte e outras vantagens, excederiam o valor das contribuições 
lançadas, e bem acceitas, desde que não fossem desviados os seus 
intuitos . 

Um dos maiores obstáculos que os melhoramentos da cidade do 
Rio de Janeiro têm encontrado está na Índole, nos hábitos, e na 
acanhada orientação da propriedade urbana. Os grandes proprietários, 
ainda mais que os pequenos, resistem aquaesquer innovações e 
preferem soffrer sérios e avultados prejuizos a concorrer voluntária 
e solicitamente para a execução de medidas sanitárias, que a nin- 
guém seriam mais proveitosas do que a elles. Este phenomeno 
não é aqui somente que se observa . Sabem todos a campanha for- 
midável levantada contra o prefeito Hausmann quando elle trans- 
formou Pariz. Ainda recentemente, um outro prefeito do Sena, Pou- 
belle, no discurso com que inaugurou, em abril de 1894, o trabalho do 
aqueducto de Achères, relembrando os serviços immortaes prestados á 
grande cidade pelos seus bemfeitores, entre os quaes citava Belgrand, 
Alphand, Mille, Gouche, Durand Claye, Bechmann — os sábios engenhei- 
ros, contrapunha aos embaraços que haviam creado os erros economi- 
cos, e os preconceitos populares da propriedade rotineira, as vantagens 
enorm es colhidas pelos melhoramentos sanitários na valorisação dos 
terrenos e dos prédios, na somma capitalisada na vida e saúde dos habi- 
tantes, no augmento da producção, na expansão do commercio. Não 
ha exemplo, póde-se dizer quasi que em absoluto, de que os mais cautos 
e avisados capitalistas ou proprietários tivessem que arrepender-se de 
facilitar os melhoramentos e transformações que uma cidade reclama: 
outras podem ser as causas dos seus prejuizos, jamais foram estas. 

Tal proposição é tão applicavel aos indivíduos como aos governos. 

Ainda nenhum governo intelligente e hábil recuou diante das des- 
pezas que esses serviços inevitavelmente acarretam, no caso mesmo 
de serem penosas as suas circumstancias. 

Atravessava um periodò temeroso para as suas finanças a Itália, 
quando empenhou-se em melhorar as condições hygienicas das suas ci- 
dades, votando só de uma vez para uma delias, Nápoles, afim de sanear, 
um dos seus bairros, a Ghiaia, a somma de 40 milhões de liras. 

Suspendera o pagamento dos juros de sua divida externa, a Áustria, 
quando, para sanear e embellezar a capital, Vienna, decretou muitos 
milhares de florins, que lá estão applicados, em grande abundância 
d'agua, serviço aperfeiçoado de esgotos, avenidas maravilhosas e edifícios 
de sumptuosa architectura. 

A Republica Argentina atravessa precária situação financeira, se- 
questrgida parte da sua renda da alfandega pelo credor inglez, e entre* 
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tanto ainda recentemente consome cerca de seis milhões esterlinos nas 
obras de saneamento alll realizadas. 

No Egypto, as potencias interessadas na restauração das suas 
finanças sfio as que tomam a iniciativa de proporcionar-lhe um em- 
préstimo de dez milhões esterlinos para sanear Cairo, a velha capital. 

Dentro e fora do paiz ninguém consideraria acto de dissipação ou 
cie desperdício a decretação e applicação de largas sommas, com o fim 
de sanear a capital brazileira, e por conseguinte de augmentar igual- 
mente, com a sua maior população, a somma de relações commerciaes, 
de productos da industria e do trabalho, de elementos estáveis e perma- 
nentes de riqueza e de prosperidade. As applicações do capital, as ex- 
pansões do credito se fariam sem receios e hesitações e, ao lado da 
propriedade valorisada, do capital productivo, ficariam a ordem politica, 
a ordem moral e a ordem económica muito mais solidamente ga- 
rantidas . 

Não conheço melhor programma para um governo ; e o actual, na 
União, e no municipio, conquistaria os applausos do paiz, si conseguisse, 
quando não realizal-o, pelo menos emprehendel-o, com resolução e 
coragem . 

Como meio de restaurar a confiança enfraquecida no exterior e 
encaminhar uma corrente útil de capitães, que encontrariam nesses actos 
de administração o sentimento de energia e de prestigio que só os go- 
vernos fortes sabem ter, os melhoramentos iniciados trariam benéfica 
modificação nas condições dos nossos mercados e viriam incontestavel- 
mente melhorar a situação financeira actual. 

As operações de credito de caracter productivo, com applicação bem 
definida e garantias efflcazes, seriam susceptíveis de fácil e prompta 
realisação e trariam, além do capital disponível, que não possuímos, os 
interesses e as relações que fariam muito mais conhecido o paiz, dissi- 
pando infundadas apprehensões acerca da abundância dos seus recursos 
e do vigor das suas instituições. Para corrigir os perniciosos eífeitos 
que produziram os emprehendímentos fantásticos gerados da degradação 
monetária das largas emissões, só uma obra grandiosa, útil, de inte- 
resse universal, firme e resolutamente realizada, poderá impor-se: 
esta é a do saneamento. 

c< Entre os assumptos que se impõem á attenção e reclamam a espe- 
cial solicitude dos Poderes Públicos, nenhum se avantaja, dizia o Mi- 
nistro do Império, o honrado Sr. Barão de Mamoré, em seu relatório de 
1886, por sua importância e alcance para o futuro da nação brazileira, 
ao melhoramento das condições sanitárias de^algumas cidades marí- 
timas, e principalmente da Capital do Império. 

« Occupando-me de longa data e com particular interesse deste 
ramo de administração, acompanhando, quanto possível, o que se 
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escreve em relação à nossa pátria, estou convencido de uma verdade, 
a que por vezes tenho alludido na Gamara dos Srs. Senadores: — Na 
geral opinião dos estrangeiros, que só de nome conhecem esta parte do 
novo mundo, a cidade do Rio de Janeiro synthetisa o Brazil, e emquanto 
a nossa Capital for visitada periodicamente pela febre amarella, o flo- 
rescente Império americano será reputado um paiz inhospito, para o 
qual as outras nações olharão com prevenção e temor. 

c( Urge, portanto, ligar a este assumpto o apreço que lhe é peculiar, 
e emprehender com energia e perseverança a obra diflficil, mas certa- 
mente meritória, remuneradora, da extincçãodos elementos que preju- 
dicam a salubridade da primeira cidade da America do Sul. 

« Não vae nisto somente um sentimento humanitário, despertado 
annualmente pelo doloroso espectáculo das vidas ceifadas por aquelle 
flagello ; em prol da causa que propugno falia também um alto inte- 
resse politico, c}ue entende com a prosperidade de uma das mais bellas 
regiões do globo, votada a invejáveis destinos e que só aguarda o con- 
curso intelligente do homem para eleva r-se ao gráo de engrandeci- 
mento que lhe auspiciam a amenidade de seus variadíssimos cUmas, 
apropriados a todas as raças humanas, a opulência das suas riquezas 
naturaes e a indole da população que a habita. 

« Paiz vastíssimo, com extensas zonas desconhecidas ou inexplo- 
radas, o Brazil precisa sobretudo de população. As dificuldades eco- 
nómicas com que lutamos e que não são mais que o resultado do pro- 
gressivo desenvolvimento das necessidades inherentes á civilisação, irão 
desapparecendo e cessarão por fim, desde que se consiga dar o indispen- 
sável incremento ás princlpaes fontes da riqueza publica — a agricul- 
tura e a industria— attrahindo ao paiz uma corrente immigratoria que 
suppra a defíiciencia de braços nacionaes. Mas baldados serão todos 
os esforços da administração e as tentativas da iniciativa particular, si 
a má fama da Capital do Império sob o ponto de vista de sua salubri- 
dade for, como tem sido até hoje por um falso ou exagerado conceito, 
motivo de justificada apprehensão para quantos estrangeiros sentem-se 
impellidos a deixar o solo natal em busca de trabalho a que possam 
com vantagem applicar a sua actividade. » 

Era esta, ha dez annos, a linguagem digna, elevada e patriótica, de 
um senador e ministro de Estado do Império . Não seria eu dedicado e 
fiel servidor das novas instituições, não me esforçaria por honrar o 
regimen culto e adiantado que adoptámos si me collocasse aquém do 
illustre cidadão que tão leal e operosamente sérvio á sua pátria e ao 
Império, deixando de esposar aquelles conceitos e de exprimir idên- 
ticos votos. Caiba á Republica realizar o que a monarchia deixou apenas 
entrevisto e aspirado nos desejos e esforços dos seus melhores 
homens. 
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Oxalá que daqui a cinco ou seis annos pudéssemos applicar á nossa 
situação o que ha pouco tempo dizia o prefeito do Sena felicitando os 
habitantes da grande capital : 

c< E' à Republica, é ao conselho eleito de Pariz que caberá a honra 
de ter proseguido com uma continuidade e perseverança notáveis a 
grande obra apenas esboçada do saneamento de Pariz. 

c< Os trabalhos projectados em 1875, declarados de utilidade publica 
pela lei de 4 de abril de 1889, de execução iniciada em 1893, com os 
fundos do empréstimo de 200 milhões, autorisado em 1892, proseguidos 
sem hesitação e sem erros, acabam de terminar-se em epocha prevista. 

c( O que resta a fazer, após o transporte para os campos de Achères 
da grande massa das aguas de esgoto, atravez de um aqueducto de 14 
kílometros e meio, está em bom caminho, e o mais importante esta 
feito : uma lei especial garante o futuro, fornecendo os meios de com- 
pletar o saneamento de Pariz e do Sena, para o qual 117 milhões aca- 
bam de ser exclusivamente reservados. 

« Grande e laboriosa empreza ! exclama o hábil e esforçado admi- 
nistrador. Siédifflcil apreciar com justiça a energia dos esforços que 
ella custou, é consolador entrever em um futuro próximo a importância 
dos resultados que a sua realisacão deve colher ! » 



Como subsidio histórico, ainda que incompleto, porém valioso para 
justificar as afflrmações da Gommíssão, e dar-lhes, além do critério da 
observação actual, a autoridade e conceito de dezenas de homens notá- 
veis, testemunhos expressos em relatórios, monographios, discussões 
de sociedades scientificas, julguei conveniente reproduzir quanto de 
caracter official pude colher e que servirá de algum proveito aos poderes 
públicos, no estudo desta questão. 

Neste resumo retrospectivo vae também uma homenagem merecida 
aos que com tanta proficiência e solicitude encararam o problema e 
suggeriram meios de resolvel-o. 

Desde o período colonial, em 1789, a Gamara Municipal ou antigo 
Senado da cidade propunha a uma commissão de médicos— os Drs. Manoel 
Joaquim Marreiros, Bernardino António Gomes e António Joaquim de 
Medeiros, uma série de quesitos sobre as causas de insalubridade do 
Rio de Janeiro e dos meios de remedlal-as. 

No periódico O Patriota encontram-se os pareceres emittidos. Os 
primeiros estudos, porém, systematisados e colhidos por demorada, 
conscienciosa e proficiente observação, devem-se ao sábio Paula Gandido, 
que deixou em seus relatórios e publicações as bases de uma investigação 
scientiflca, preciosa e útil. 
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E' interessante ver como já se enunciava em 1856 o illustre medico : 
c( Os focos ou mananciaes de onde provêem os miasmas que poiluem 
o ar desta cidade são principalmente os seguintes: 

a) Os despejos das immundícies, unidos aos esgotos, despejos orgâ- 
nicos e a humidade ; 

b) Os rios que trajectam pela cidade carregados de immundícies. 

c) O matadouro ; 

d) O lixo das ruas e das praias ; 

e) Os cemitérios ; 

f) As fabricas e estabelecimentos Industriaes ; 

g) A humidade tão nociva como os miasmas, a qual provém da falta 
de escoamento para as aguas pluviaes e para as de serventia domestica, 
da construcção e collocação das casas ; e, como a humidade é a primeira 
condição da formação de miasmas, esta causa reforça as primeiras ». 

As idéas de systema separado e de utilisação agrícola lá vêem ex- 
pressas com intuição e lucidez admiráveis : 

c( A applicação dos despejos ou estrumes em proveito da agricultura, 
que desde tempos immemoriaes foi adoptada por uma pratica empirica, 
repousa hoje em considerações ou factos de duas ordens, demonstrados 
por experiências directas e decisivas, e comprehendidos nas duas se- 
guintes considerações : 

la que são absolutamente indispensáveis aos vegetaes certos saes 
mineraes que fazem parte integrante de seus princípios ; 

2a que todos estes saes se acham nos despejos ou estrumes. 

« Si demais a estas excreções ou estrume se juntar, como proponho, 
os detritos das ruas e os esgotos, augmentaremos o cabedal, que distri- 
buído pela nossa agricultura, ou vendido a quem saiba melhor cultivar 
a terra, se transformará em renda publica em vez de envenenar-nos com 
miasmas como hoje acontece. 

c( A maneira mais commoda e conveniente de providenciar acerca 
dos despejos das cidades, assim como a de proporcionar o emprego 
destes em proveito da agricultura, é o problema do dia, cuja solução 
especialmente na Inglaterra e na Allemanha se procura com infatigável 
perseverança. 

c< O que, porém, neste assumpto não é mais problemático, o que a 
sciencia tem posto fora de controvérsias, o que portanto constitue os 
pontos cardíaes sobre os quaes deve assentar qualquer systema de 
despejo, é : 

lo, a remoção dos despejos para fora da cidade ; 

2o, o emprego destes como fertilisação da terra ; 

30, o emprego de substancias desinfectantes. 

« Pôde haver questão quanto ao modo ou realisação deste ramo de 
hygiene publica para se observar na sua execução estas três condições ; 
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ô mesmo certo que devem os methodos variar, por causa do terreno, 
custo dos ingredientes, utensílios, hábitos, etc; mas, quanto ás bases 
inalienáveis que ficam expostas, é matéria julgada sem appello. 

c( O escoamento das aguas pluviaes, o de filtrações dos terrenos 
visinhos, só pôde ser attendido e devidamente providenciado pelo 
nivelamento da cidade, por adequadas medidas acerca do solo e do 
pavimento das moradas, e pelo methodo de calçamento das ruas, o 
qual, qualquer que seja, deve realizar-se em ruas com sufHciente de- 
clive systematisado no plano do nivelamento geral, sob pena de se 
dispender inutilmente com calçadas que se terão de demolir quando 
outro for o declive das ruas prescripto pelo nivelamento» Que estas 
aguas pluviaes y porém j não devem correr por conductos communs ou 
de mistura com os esgotos e despejos, pelo menos no baixo solo do Rio 
de Janeiro, é questão incontroversa para quem estudar a natureza do 
terreno sem declive , alternadamente argiloso y arenoso e pantanoso», 

c< Os clamores de experiências análogas na Inglaterra e em ou- 
tras partes do mundo, as deducções da theoria e até o senso commum, 
impõe como indispensável a separação das aguaes pluviaes das dos 
esgotos e despejos. 

« A absoluta impossibilidade de adaptar-se a este systema o em- 
prego de desinfectantes conspira com outros motivos para rejeitar 
in limine esse methodo de conspurcar a cidade, descoberta ou invento 
de formar terrenos de alluviâo de que não ha exemplo na forma- 
ção do mundo, agglomerando nas praias, em vez das desintegrações 
das rochas, excreções e despejos orgânicos ! 

<x Não ha exaggeração, diz em outro relatório o notável obser- 
vador, quando se avalia, para o Rio de Janeiro, em centenas de 
arrobas os venenos que por diversas vias infeccionam a cidade. 

a Com effeito, 300 mil cidadãos accumulam por dia um foco, ou 
espalham pela cidade 150.000 libras (4.687,5 arrobas) de matérias 
immiindas, e pelo menos 600.000 libras (18.750 arrobas) de ourinas ; 
si juntarmos as metades respectivas destas sommas, as quaes o 
grande numero de animaes, que abundam nesta cidade produzem, 
teremos um total de 975.000 libras (35.427 arrobas) de matérias 
excretadas, diariamente accumuladas, para estragar as vidas e tol- 
dar nossa atmosphera. Em um anno estas entradas diárias repre- 
sentam um cabedal de immundicies igual a 975.000 X ^65 = 
== 355.875.000 ( 11.119.725 arrobas) ! 

« A metade pelo menos das 3.000 vidas sacrificadas annual- 
mente no Rio de Janeiro, as quaes se poderiam poupar, correm por conta 
destas immundicies.» 

Ha quarenta annos já se escrevia o que acima reproduzi, o que é 
uma prova evidente de que os proflssionaes que exerceram altas funcções 
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publicas no Brazil não só possuíam a competência scientifica, como 
tiveram sempre a franqueza de descarnar a situaçõo perigosa creada 
para a salubridade do Rio de Janeiro pelo descuido das administrações. 

E' dessa época uma obra notável que para a engenharia do tempo 
constituio trabalho precioso de drenagem e de embellezamento : o 
canal do Mangue foi mandado construir pelo decreto de 6 de maio de 
1858, por contracto do Governo com o Barão de Mauá, na extensão de 
1.320 metros. '■ * 

Dezannos mais tarde, de 1866 a 1881, os relatórios do presidente 
da Junta' Centrar de ' Hygiene, Dr. José Pereira Rego, apreciavam já 
os effeitos das obras realisadas pela companhia Cttfj Improoements. 

Encarecendo os serviços prestados pelo serviço de esgotos de Lon- 
dres, è- estudando, em uma série de quesitos respondidos por diversos 
en^gehheiros, as obras executadas pela companhia, dizia, no relatório 
da Junta, em 1869, o Dr. Rego: 

c< Das considerações ' supra coUige-se: que pouco escrúpulo houve 
da parte da companhia na fiscalisação das obras indispensáveis ao 
bom andamento das operações" do systema de esgotos que se propoz 
construir, compromettendo não só seus interesses, como o credito 
do systema, por confiar a execução das obras a empreiteiros, que 
além de baldos dos conhecimentos necessários para taes construcções, 
só anhelavam concluil-as depressa, com interesse de lucros: colli- 
ge-se igualmente que não houve a necessária fiscalisação em tempo 
próprio, tendo-se ella limitado a mandar examinar as obras do districto 
do ensaio depois de concluídas, quando jd não era possível obter 
conhecimento algum de muitos defeitos que deveriam existir, e 
existiam com certesa, como o demonstraram depois os inconvenientes 
no ser oiço, y) 

Depois de apontar sérios inconvenientes por S. Ex. pessoalmente 
observados accrescentava o relator: 

(( Nenhum defeito, porém, tem sido mais prejudicial aos interesses 
da companhia, ao commodo dos lialritanic^s desta cidade, e á sua salu- 
bridade, do que o assentamento, (iiier dos tubos nuv. dos prédios levam 
as matérias excreinenticias aos collecitores sul^sidiarios, collocados na 
via publica, ou nos fundos das casas, cujas ruas Ibram poupadas 
pela companhia, quer dos próprios collectoros, cm terrenos depressiveis, 
como são os desta cidade, sobre que foram assentados, pela múr 
parte formados de lixo e de immundirics, e, portanto de substancias 
decomponioeis, que pelo andar dos tempos se acamam e diminuem 
de espessura, por effeito da decomposfçdo, alterando constantemente 
o nivel dos canos que ncllos desrançam*)^ 

Outro trecho interessante demonstr ii, como hoje, 

Inguem contestou o valor e o mérito s systema, que 
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em planbs de obras, naquella época poderia ter os elogios das maiores 
summidades technicas ; o que se condemnou . então e actualmente, por 
maioria de .razão, ainda mais se condemna, foi o processo da execução 
e o modo inconveniente pelo qual desde sua origem elle entrou a 
funccionar. 

. , «Na verdade, dizia . ainda o Dr . Rego, si por um lado alguma 
censura nos cabe por não termos por mais tempo feito algum esforço 
para melhorar o systema de esgoto e despejos públicos, afim de 
sahirmos do estado deplorável em que nos achávamos, e que era incom- 
patível com o gráo de civllisação a que havíamos attingído, por outro 
lado essa censura perde parte do seu valor, quando se tiver em>ista' 
que, avisados pela experiência de outros povos ^ e não querendo erríprc" 
hender trabalhos inúteis, aguardávamos dos melhoramentos proje- 
ctados em outros pai^ses a escolha acertada do systema que mais nos 
poderia convir. 

c< A essas precauções tomadas antes de encetar-se os melhora- 
mentos no serviço dos esgotos com instancia reclamados pelo asseio 
e sanidade desta corte, talvez se deva o termos hoje um systema de 
esgotos e despejos públicos, que nada deixaria a desejar, sob o ponto 
de vista hygienico, comparativamente ao das principaes cidades da 
Europa, si houvesse cuidado e fiscalisação no modo de executal-o, 
G si, em principio, se não deixasse passar sem reparo defeitos, cujo 
remédio, além de ser hoje mais difficil e incommodo na execução pra^ 
tica, não deixa de acarretar inconvenientes e diminuir algum tanto 
as vantagens reaes que nos trouxe este systema, cumprindo-me, 
ainda em tributo a verdade, confessar que a uma censura não podemos 
fugir de maneira alguma, a de não termos o menor cuidado na Um- 
peza e conservação desses mesmos mãos esgotos que possuimos, con- 
correndo por nossa incúria e desleixo para aggravar os males por 
elles causados d saúde publica. » 

Destes trechos se infere que ha vinte annos formulava-se, com a 
autoridade e competência de uma junta de profissionaes dos mais repu- 
tados, e com a responsabilidade das primeiras funcções publicas sani- 
tárias, as accusações cujos fundamentos a Commissáo teve repetidas 
occt;siões e modos de observar, evitando o regímen das visitas offlciaes, 
nas quaes, força é dizer, em geral a verdade é o que não se vê. 

Cumpre ainda accrescentar que o contracto com a City Improve- 
mentSy cpprovado pelo decreto n. 1929, de 26 de abril de 1857, o 
assigiiado pelo ministro Luiz Pedreira do Couto Ferraz, continha duas 
clausulas que manifestamente foram illudiílas. 

A clausula 19 diz: «Correrão inteiramente por conta dos emprezarios 
o estes deverão impreterivelmente rcalisar antes que comece a prestar 
serviço o seu systema em qualquer ponto da cidade, todas.as obras de 
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desinfecção] que por elles foram propostas e que como compleniento do 
mesmo systema, constam dos projectos e trabalhos examinados em 
Londres pelos engenheiros Stephenson e outros, sem que por isso 
possam em tempo algum pedir indemnisaçfío ao Gtoverno. 

Correrão também por conta dos empresários todas as despejsas 
que forem precisas para manter-se o custeio, epara a conservação 
das referidas obras de desinfecção. 

Destas obrigações não serão dispensados, ainda quando oproductõ 
da venda das matérias desinfeccionadas nãõ corresponda em qualquer 
tempo aos interesses que esperam tirar. » 

Tal disposição combinada com a do § 4», passou pelo uso e abuso 
desta ultima a ser constantemente burlada . 

§ 4.0 A desinfectar e precipitar por meio de agentes chimicos, 
todas os despejos, e filtrar os líquidos antes de os despejar no mar. 

Nas occasiões, porém, de grandes trovoadas ou aturadas e gros^ 
sas chuvas^ que produzam grandes enchentes^ os despejos passarão 
durante ellas e as enchurradas^ directamente pelos floods outlets 
para o mar. 

A clausula 21 é outra que tem sido claramente frustrada : 

« Os emprezarios serão obrigados a fazer adoptar nas obras que 
durante o tempo do privilegio tiverem de construir todos os melhora- 
mentos que como taes forem reconhecidos pela experiência, e houverem 
já sido admittidos em Londres no systema que em virtude deste con- 
tracto se vai estabelecer para o despejo e esgoto nesta Corte. » 

Um destes melhoramentos era dar ás galerias a estructura e con- 
strucção estanques e este facto absolutamente não existe na canalisação 
actual . 

Proseguindo nesta resenha histórica vô-se que os successores do Sr . 
José Pereira Rego não foram menos solicites do que elle em assi- 
gnalar estes e outros vícios de insalubridade da capital brazileíra. Nas 
altas regiões da administração echoou de longa data a queixa cres- 
cente das populações perseguidas constante ou periodicamente por 
enfermidades, que traziam origem evidente das impurezas do ar, do 
solo e das aguas, males, que, a medida que os conhecimentos scientiflcos 
ampliavam-se,tinham a sua etiologia e prophylaxia perfeitamente de- 
monstradas, apontando-se positivamente as suas causas e meios de con- 
jural-as ou combatel-as. 

Os melhores estadistas do império a partir do Visconde de Monte 
Alegre, secundado mais tarde pelo Marquez de Olinda, entraram a 
preoccupar-se, com interesse, dos assumptos sanitários. 

Do primeiro destes homens de Estado é o seguinte trecho do 
relatório apresentado ás Gamaras er^ ^o conta da sua reso- 

lução de encarregar a Academia e organisar projecto 
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para a reforma das instituições de liyglene publica no paiz, insti- 
tuindo rigorosa pjlicia medica e sanitária no Rio de Janeiro: 

c< Nõo é só para impedir o contagio das bexigas que se tornam 
instantes as providencias indicadas ; ellas o sao igualmente para evitar 
a introducção de outras moléstias epidemicas; para por termo ao 
escandaloso abuso com que pessoas illegitimas exercem impunemente 
a medicina; para conter a desenfreada cobiça dos especuladores que 
abusam da credulidade do povo, vendendo-lhe remedic»s que nâo conhe- 
cem ; para regular a p )licia mortuária nos enterramentos ; para, 
emfim, arredar de nós tantos outros fóoos de enfermidades que se 
alimentam d sombra da clesaútenção com que é tratada a saúde pu-- 
blica, ceifando todos os annos milhares de vidas que podem e deoem 
ser poupadas. » 

O corpo legislativo, attenrlendo ás solicitações d) illustre ministro, 
votou a lei de 14 de setembro do 1850 que, no art. 1^, concedia c.o jiiinis- 
terio do império um credito extraordinário de 20:000$ para ser exclusi- 
vamente dispendido no começo de trabalhos tendentes a melhorar o 
estado sanitário da Capital e outras povoações do Brazil, além do 
producto de três loterias annuaes (art. T^) destinadas ao mesmo fim; 
e, no art. 3^ creou, com assento na Corte, uma junta de hygiene 
publica, incorporando a ella a inspecção cie saúde do iX)rto do Rio de 
Janeiro e o instituto vaccinico. Gomo complemento dessa lei foi expe- 
dido o regulamento de 29 de setembro de 1851, que por muitos annos 
foi o nosso código sanitário. 

Quando em 1873, a febre amarella assumiu proporções aterradoras, 
elevando a mortalidade geral daquelle anno a 15.382 ol)itos, ou cerca de 
5 Vo da população, não faltaram providencias de momento para de- 

bellar o mal. 

c< Os palliativos surgiam entoo, diz um distincto escriptor, como 
surgiram em 1875 e 1876, quando a mesma moléstia lavrou novamente 
com intensidade na capital. Expediram-se avisos e recommendações 
á Gamara Municipal, internaram-se os immigrantes que iam che- 
gando, abriram-se enfermarias pela cidade, e nomearam-se com- 
missões para estudar as causas de producçao da febre amarella e rever 
as medidas propostas por commissões anteriores. E' escusado di^er que 
dos melhoramentos indicados por estes consultores, bem poucos foram 
postos em pratica, poisjà não ha quem ignore que a nomeação de 
conimissões constitue o meio predilecto de que se servem os gooernos 
para sepultar uma questão, simulando ligar itnportancia ao clamor 

publico, y> 

Duas commissões foram nomeadas em 1874 e 1876, uma para in- 
dicar as causas do desenvolvimento e persistência da febre amarella e 
outras moléstias, nos últimos annos, e os meios adequados de fazel-as 
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cessar ; e outra para iucumbir-se de organisar um plano geral para o 
alargamento e rectificação de varias ruas desta capital, e para abertura 
de novas praças e ruas, com o fim de melhorar suas condições hygie- 
nicas e facililar a circulação entre seus diversos pontos, dando ao mesmo 
tempo maior belleza e harmonia às suas construcções. Esta ultima, no- 
meada por aviso de 27 de maio do 1874, compunha-se doer engenheiros 
F. P. Passos, Jeronymo R. de Moraes Jardim e Marcellino Ramos da 
Silva ; a primeira, constltuida por avisj de 31 de março de 1874 fora 
confiada aos Drs. Barão do Lavradio, António Correia de Souza Costa, e 
João Vicente Torres Homem. Referindo-í?e ao serviço de esgotos dizia 
a commissão de engenheiros: 

c< O mão resultado que o Rio de Janeiro tem colhido do seu systema 
de esgotos não é, pois, devido unicamente a falta de um abundante sup- 
primento de agua para a lavagem dos canos, como acreditam algumas 
pessoas. Ha no systema vicios graves que devem ser quanto antes 
'/ corrigidos. A commissão allude d ventilação insufficiente dos esgotos, ú 
falta de impermeabilidade dos canos e galerias, ú projecção na bahia 
depois de uma desinfecção muito imperfeita, e aos defeitos da installação 
domiciliar, e á communicação directa dos cncanament.^s de aguas ser- 
vidas comos esgotos geraes ». 

A commissão pede um abundante supprimento de agua potável, o 
plantio profuso, escolhido e regular de arvores nas ruas e praças, o en- 
xugo do solo, a limpeza, lavagem e irrigação das vias publicas, e a pres- 
cripção de regras geraes sanitárias para a construcção dos prédios, sob a 
immediata fiscalisação dos distríct survcyorSyOu engenheiros de districto. 

As obras que segundo o parecer da commissão deviam ser feitas 
desde logo, e cuja execução, de accordo com as basçs estabelecidas, 
seria confiada a uma empreza, eram as seguintes : 

1 . ^5 Desobstrucção do canal do Mangue e arborisaçao de suas mar- 
gens ; 

2,^ Pi*olongamento do mesmo canal até o Andarahy, e construcção 
do tronco em direcção ao mar com tolas as obras annexas, com gale- 
rias lateraes., canalisação e bbicia de recepção das aguas dos morros, 
pontes, etc. 

3.0 Construcção de um cães ligando a ponte da Chichorra ú Praia de 
S. Christovão. 

4.0 Aterros dos pântanos e terrenos baixos de um e outro lado 
do canal . 

5. o Construcção do ramal e estaçlo marítima da estrada de ferro de 
D. Pedro II. 

6.0 Abertura da avenidas sobre amljis as margens do prolonga- 
mento do canal em direcção ao Anlarahy, e do tronco em direcção 
ao mar. 
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7.0 Abertura de uma extensa avenkla desde o Campo da Accla- 
-mação, canto da rna do Areal, até a rua do Portão Vermelho no An- 

--darahy. 

8.0 Abertura de uma avenida transversal desde a rua do Andarahy 
pequeno, canto da rua da Fal)rica das Chitas, até encontrar o prolon- 
.gamentodo boalevard 23 de seteml3ro. 

9. o Preparação de um jardim zoológico e horto l)Otanico junto ao 
terreno em que tem de ser construído o palácio da Universidade. 

10. Esta])elecimento de um grande parque em S. Christovão e 
'dentro deste a construcção de um edifício para exposição de machinas 
^ app-^relhos destinados á industria agricola. » 

Outras obras eram indicadas no plano geral, consistindo na aber- 
tura de varias ruas, praças e avenidas, e na rectificação ou alarga- 
.mento de algumas ruas existentes. 

A commi^são de médicos, nomeada no anno seguinte, além daâ me- 
didas da policia sanitária, referentes á internação de immigrantes, 
inspecção sanitária domiciliar, isolamento e desinfecções, construcção 
^de prédios para as classes pobres, prohibição de cortiços e estalagens, 
estabelecimento de banhos e lavanderias publicas, sequestração dos 
"hospitaes e casas de saúde dos centros populosos, impedindo-se a fun- 
dação de novos ou a ampliação dos actuaes, além da creação de um 
hospital marifimo permanente paraos atacados do ancoradouro e outrçi3 
-'indicações, propunha : 

O aterro d3S pântanos naturaes ; a desobstrucção dos rios;acontí- 
muação do canal do Mangue, até o mar, para estabelecer o regimen de 
^guas vivas; a promptificação de um serviço regular de esgotos, nas 
Treguezias da Lagoa, Engenho Velho, S. Christovão e parte do Espirito 
Santo; o transporte do lixo e immundicies pela via-ferrea Pedro II ou 
jpor outro qualquer meio mais conveniente para longe da cidade, afim 
de soffrer a incineração, sustando-se o deposito no littoral, a projecção 
nas praias e a remoção por via marítima ; a arborisação nas praças e 
ruas; a cessação das valias de servidão publica dispensáveis, e a me- 
lhoria hygienica das absolutamente necessárias ; a suppressão in Umine 
dos aterros de lixo e immundicies em terrenos públicos e particulares; 
B retirada para fora do centro da cidade dos estábulos e cocheiras ; o 
'estabelecimento de um systema escrupuloso de lavagens e irrigação 
das ruas ; o al^astecimento de agua não só para os usos da população 
tcomo para melhoramento do serviço de esgotos, (f veri ficando-se pra-- 
ticameate os logares d:c cidadã onde o aterro se acha infiltrado dos 
productos deletérios sahidos das galerias dos mesmos esgotos^ afim 
de procediír-se aos indispensaoeis reparos neste sentido, d 

Uma outra commioSlo nomeada pelo Ministério da Agricultura era 
encarregada de organisar o projecto de escoamento de aguas pluviaes» 
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Destes trabalhos alguns resultados se colheram : por decreto de 18 
de dezembro de 1875 foi approvado o contracto celebrado eom a City 
Improvements para o serviço de esgotos nos bairros de Botafogo, parte 
do de Larangeiras, Engenho Velho eS. Ghristovão. A 30 de janeiro de 
1877, o mesmo ministro da agricultura, o conselheiro Thomaz Coellio, 
celebrou com Joseph Hancox um contracto para a execução do projecto 
de esgotos das aguas pluviaes de uma parte da cidade do Rio de 
Janeiro . 

A construcção destas obras comprehendia dous dislrictos : 
1.^ A área limitada a leste e norte pelo mar, ao sul pelas 
ruas do Conde d'Eu, Riachuelo, ' Mangueiras, largo da Lapa ao cáes 
novo da Gloria, e finalmente pelo lado de oeste pelas ruas de Ga- 
tumby, do Visconde de Sapucahy, Canal do Mangue e ponte do Ater- 
rado, abrangendo ao todo 6.570.000 metros quadrados. 

2.0 A parte que começa na rua nova do cáes da Gloria, junto 
ao Passeio Publico e termina na lagoa de Rodrigo de Freitas, sendo 
limitada : ao lado de oeste, pelas vertentes da serra de Santa Thereza, 
e ao de leste, pelo littoral, abrangendo a área de 10.960.000 metros 
quadrados . 

Este contracto, elaborado como foi, e executado como ainda hoje 
se verifica, constitue um dos actos mais cuidados de administração 
sanitária que os poderes públicos no Brazil registram. 

Nessa occasião nenhuma providencia, além da desobstrução, foi 
tomada acerca do Canal do Mangue, porque no seu relatório assim se 
exprimia a commissão: 

« Pelo plano adoptado, notará V. Ex. (o ministro da agricultura) 
que, para o esgoto das aguas pluviaes da Cidade Nova, a commissão 
não pôde prescindir do Canal do Mangue, motivo por que considera 
de indeclinável necessidade a sua prompta limpeza e prolongamento 
até ás marés vivas, elevando-se ao mesmo tempo as suas margens 
de mais um metro acima do nivel que presentemente têm e baixando 
o seu leito de forma a pol-o em harmonia com o datum do nivela- 
mento geral.» 

« Na relação minuciosa de medidas que em 5 de junho de 1878 
elaborou a Junta Central de Hygiene, por ordem de um dos meus 
antecessores, dizia o ministro do império, Leão Velloso, em seu rela- 
tório de 1883, acham-se consignadas idéas sobre melhoramentos ma- 
t^iaes de cuja reallsação considero depender essencialmente a salu- 
l^ridade do município da Corte. 

a Entre as medidas propostas sobresahem a prompta substituição 
das habitações das classes pobres, a fundação de banheiros e lavan- 
derias publicas, a construcção de um cáes que supere toda a zona 
todosa do littoral e finalmente o arrasamento dos morros do centro 
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da cidade com o duplo fim de melhorar-lhe as condições de ventilação, 
e facilitar o aterro de logares baixos e alagadiços, em algumas fre* 
guezias urbanas. » 

No anno seguinte a acção enérgica e efficaz do ministro Maciel 
se fez sentir pela adopção de medidas de policia sanitária, com o con- 
curso hábil e competente de profissionaes, aos quaes elle confiou o 
encargo de executar providencias de momento, ou de suggerir planos 
definitivos para sanear o Rio de Janeiro. 

Em trabalhos annexos ao seu relatório encontram-se subsídios pre- 
ciosos que a estes assumptos prestaram o inspector de saúde dos portos^ 
Dr. Nuno de Andrade, e o engenheiro das obras do ministério, Dr. Paula 
Freitas. 

As idéas do primeiro parecem emittidas para a actualidade é ainda 
hoje conservam o mesmo vigor de adaptação, as do segundo compre- 
hendem um dos mais completos estudos sobre o saneamento do Rio de 
Janeiro. 

Em um discurso proferido no Instituto Polytechnico Brazileiro, em 
24 de novembro de 1886, o Dr. Paula Freitas resumia nas seguintes con- 
clusões, o resultado dos seus estudos, em continuação do que havia 
expendido na memoria sobre o saneamento apresentada ao ministro 
Maciel: 

1. Drenagem de todo o solo, que forma a parte plana da cidade e 
onde existem ou existiam pântanos, incluindo o prolongamento do canal 
do Mangue. 

2. Gonstrucção de um cães em todo o littoral da parte da cidade 
saneada e do aterro dos terrenos ganhos sobre o mar. 

3. Arrasamento das coUinas do Castello, Santo António , Senado, e 
algumas outras para fornecerem a terra necessária aos aterros e fran- 
quearem a ventilação da cidade . 

4. Abertura de mar a mar de uma ou mais ruas na direcção dos 
ventos reinantes, sendo a de Gonçalves Dias uma delias. 

5. Posturas rigorosas sobre os materiaes de construcção e edificação 
em geral. 

6. Aperfeiçoamento urgente dos systemas de lavagem dos esgotos 
e vasos respectivos, sua ventilação e extravasação fora da bahia ; do 
abastecimento de agua; da remoção e incineração do lixo. 

Estas conclusões foram submettidas fi apreciação e ao voto da re- 
putada instituição. 

Trabalhos minuciosos e reflectidos, quer a memoria quer o discurso, 
fornecem dados e aflBrmações interessantes . 

Referindo-se á drenagem dizia o Dr. Paula Freitas: 

c< E' indispensável, e quando mesmo só possa ser estabelecida em 
uma profundidade dq pouco mais de um metro, devemos pratical-a. 
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porque o seu ol)jecto é crear uma camada artií:clal de tulx)S ou cons— 
trucções apropriadas que dêem prompta sabida ás a^^nias estagnadas nas 
camadas superiores do solo. 

c< Eu estou tao convencido de que a dreniigem do solo, diz ainda o 
Dr. Freitas, é um dos melhoramentos essenciaes para a no^sa cidade, 
que acredito ter esta peiorado em suas condições hyglenicas por causa 
do desapparecimento de suas antigas valias. Verdadeiros canaes cru- 
zando toda a cidade^ constituíam para elUi uma perfeita drenagem 
descoberta, que de algum modo a saneava. 

c< Sob este ponto de vista podemos considerar a cidade, desde Villa 
Isabel e Andaraliy até o Jardim Botânico e Lagoa Rodrigo de Freitas, 
dividida em seis regiões pluviacs: sendo a região do Maracanã ; a de 
S. Diogo ou do canal do Mangue ; a da cidade propriamente dita ; a do 
Cattete ; a de Botafogo, e a do Jardim Botânico. » 

Combatendo a idéa do aterro do canal do Mangue, elle calciila pelos- 
dados do Observatório que, nas chuvas abundantes, em uma e meia hora 
podem caliir na região servida por aciuelle canal, cerca de 482.500 metros 
cúbicos ou 482.500.090 litros, que na hypothese de se escoarem por quatro • 
galerias de dous metros de diâmetro, com a vek cidade de um metro,, 
levariam 10 horas para esgotar-se no mar. 

Referindo-se ao terreno em que assenta a cidade, diz ainda o- 
mesmo engenheiro em sua memoria de 4 de fevereiro de 1884 : 

« Todas estas citações justificam Ijem o facto, que descrevemos, de 
que a cidade do Rio de Janeiro, em CDnsequencia de ser extremamente 
baixa e húmida, e de haver attlngido o nivelamento que hoje pos- 
sue, á força de aterros sem plano, nem estudo, ou escrúpulo algum 
a respeito da qualidade dos materiaes, nãj é mais, em quasi toda 
a sua planície, do que um pântano abafadOy e que a sua continua 
humidade provém da oscillação e pouca profundidade da camada de 
agua subterrânea, mantida ou pelo mar ou pelas montanhas, ou pela 
natureza do solo, quasi todo alluviario. 

« Todo o terreno, com excepção dos crystallinos contém um lençol 
de agua, cujo nivel se conserva a wna distancia da super ãcie muito 
pouco profunda , pois regula 1,^50, que entretanto não só varia muito 
de um logar para outro, como é sujeito a continuas oscillações, cuja 
rapidez varijx segundo os logaros e as estações e cujas dijf crenças de 
nivel podem elevar-se a muitos metros durante o anno, como acontece 
principalmente nas regiões em que ha uma época de chuvas pro- 
longadas ». 

Dando minuciosa noticia das antigas lagoas e numerosos pântanos, 
córregos, fossos e valias, que se encontravam na cidade, e que podem 
ser vistos nos velhos mappas ou que constam do testemunho de Manoel 
Vieira, Pizarro, e outros, o autor assignala os factos e abstem-se de \ 
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considerações theoricas, que, quando adduzidas, de modo algum infir- 
mariam as deducções tiradas acerca das medidas necessárias ao sanea- 
mento. Este estudo interessante e eminentemente pratico é de um 
engenheiro brazileiro, que antecipou-se proficientemente ás observações 
e trabalhos realisados por profissional estrangeiro, a quem os poderes 
públicos confiaram mais tarde o encargo de aprofundar o assumpto. 

c(Em 14 de agosto, dizia o Exm. Sr. Ministro /Barão de Mamoré, 
em seu relatório de 1887, ficou definitivamente organisada, com o pes- 
soal technico e os auxiliares indispensáveis, a commissão de sanea- 
mento da capital do império, cujos trabalhos, segundo as instrucções 
dadas naquella data ao respectivo cliefe, engenheiro J. J. Revy, deviam 
comprehender : 

l^' O estudo da origem, natureza e dimensões de todos os terrenos 
pantanosos, baixos, sujeitos á humidade por infiltrações, invasão das 
marés, effeito de aguas pluviaes ou de aguas estagnadas em poços e 
em lagoas existentes na cidade do Rio de Janeiro e seus arredores, e as 
obras de drenagem, deseccamento ou aterro necessários para o seu 
saneamento. 

2^ O estudo do regimen dos rios e valias que atravessam a cidade 
e seus arredores, e os das obras de canalisação dos mesmos rios e valias 
de modo a evitar innundações produzidas pelas chuvas torrenciaes. 

3« A organisação do plano e orçamento discriminado das Yeferidas 
obras de drenagem, deseccamento e canalisação e quaesquer outras que 
interessem ao melhoramento das condições sanitárias da cidade, indi- 
cando-se si suo de domínio publico ou particular os terrenos em que 
serão executadas. 

A^ A organisação de plano de melhoramento dos esgotos das aguas 
servidas e matérias fecaes, comprehendendo o supprimento de agua 
indispensável para a lavagem diária dos encanamentos e galerias e a 
terminação destas em local situado fora da barra . 

«A commissão, dizia ainda o ministro, tem trabalhado activamente, 
como attestam os relatórios mensaes apresentados pelo seu illustre 
chefe,e acham-se concluídos para serem submettidos á consideração do 
corpo legislativo, com os planos e orçamentos detrJhados das obras 
necessárias, os estudos relativos ao melhoramento do canal do Mangue, 
ao saneamento da lagoa de Rodrigo de Freitas e ã drenagem profunda 
do solo da cidade, pelos quaes entendeu o Governo conveniente come- 
çarem os trabalhos da commissão. 

« Segundo o projecto o canal do Mangue será continuado desde a 
actual doca na Praça 11 de Junho até a estação da Gamboa, dentro da 
bahia, atravessando o morro do Livramento por um tunnel de 359 metros 
de comprimento e passando pelos actuaes depósitos de cargas ; na outra 
extremidade o canal será prolongado da ponte do Aterrado até a ilha 
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dos Melões pela excavíoãode um novo olveo, protegido por aterros, que 
ougmeiítí.njo grcdiialm ^nte até levantar-se o nível do solo a dous metros 
mais ou menos, acima das aguas mMias, nproveitando-se assim para 
a edificação os terrenos, hoje*i)antano30s, atravessados por essa parte do 
cítnal. Duas pjrtas^ collocadas uma em cada extremidade, senirão para 
renovar completamente em 2i horas a massa deagua contida no canal, 
que consenará sempre o nivel preciso para a navegação de pequenas 
embarcações. 

« As obms do saneamento da lagoa de Rodrigo de Freitas consistirão 
princlpolmente no aterro das margens mais baixas que constituem o 
foco do miasmas que infectam aquelle bairro, na construcção de um 
cáes que as guarneça, e na abertura de um grande canal, que, communi- 
cando a lagoa com o mar, permitta a entrada e sabida de considerável 
volume de agua com o fluxo e o refluxo das marés. Algumas centenas 
de hectares de terrenos nivelados tornar-se-hão aproveitáveis para edi- 
ficação em torno ás margens da lagoa e praia do Harpoador, ofíere- 
cendo espaço para uma nova cidade, exposta constantemente á brisa 
directa do Atlântico e cuja situação topographica, pela Mleza de suas 
cercau^as^ será admirável. 

« A drenagem profunda do solo da cidade tem por fim : primeira- 
mente abaixar o lençol de agua subterrâneo sobre que está ella edificada, 
evitando, ent^e outros graves inconvenientes, o contacto em que se 
acham os alicerces de muitas cíjsas com a agua do sub-sólo, a qual, 
elevando-se por capillaridade, torna húmidas e insalubres as habitações ; 
em segundo logar, remover immediatamente a agua infiltrada no solo, 
provenha ella das chuvas ou dos esgotos da cidade, prevenindo desfarte 
o accumulo d'* germens morbificos, oriandos principalmente dos ultitnos 
e promptos a fazer irrapçOo, dadas as condições propicias ao seu des- 
envolvimento. )) 

Fundamentando uma proposta de credito para os estudos e elab> 
raçrio de planos (J^etalhados das oJ)ras e melhoramentos a reahzar, 
accrescentava o mesmo Sr. ministro: 

« O saneamento da nossfi capital exige obras sérias, emprehendidos 
deljaixo de um systema geral, que deve ser executado com toda a per- 
severança . 

(( Além do cpie vos oxpuz no Relatório que submetti á vossa illu- 
trada apreciaçilo, continue»! a (^studaro assumpto, e determinei que a 
Inspectoria (Icral (lííllyg-eno /iiircsentaf-se um plano de melhoramentos 
sanitários d( sta cidadt», o (piai encontrareis cm annexo. 

í< Ivòtc i)lnn() a])rang(.' obras iniportaulcs c variadas, tendentes todas 
ao nií"-ino í)hj(\*.tivo, — m HancaiuíMdoda capital. Para que, porém, vos 
sejam i)edidos os meios dr hívnr a oílnlto ta(»N Iraballios, entende o Go- 
verno ser necessário mandar cHtndíd-oH em cada um dos seus porme- 
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nores, e organisar as plantas e os orçamentos das despezas, determi- 
nando-se a ordem em que devem ser encetados . 

c< E' intençõo do Governo submetter á vossa illuslrada deliberação, 
com o plano detalhado das obras e seu orçamento, a proposta sobre 
os meios pecuniários para sua realisaçâo ; estando persuadido de que 
a população desta capital se prestará a algum sacrifício, aíim de con- 
seguir tão grande resultado.» 

A discussão travada no Senado a propósito da patriótica e ponde- 
rada Iniciativa do benemérito ministro honra sobremodo a alta corpo- 
ração politica do i. per io. Nella tomaram parte os Srs . Teixeira Júnior, 
Franco de Sá, Lana Duarte, Affonso Celso, Ignacio Martins, Saraiva, 
Silveira da Motta, Mamoré e outros. 

Em magistral discurso dizia o senador Teixeira Júnior : 

« Não é novidade o reconhecimento dos relevantes serviços pres- 
tados pelo nobre ministro neste assumpto. 

«A illustrada opposição em ambas as casas do parlamento já o 
reconheceu, e ao passo que censurou outros actos da administração, não 
teve sinao louvores a tecer pela sua dedicação a este importante 
serviço. 

(í Mas, senhores, bastará porventura o que se fez? Não ; o próprio 
nobre ministro do império, referindo-se no seu relatório ás múltiplas 
providencias determinadas e levadas a effeito pelo Governo e pelo seu 
dedicado e zeloso auxiliar, o illustrado inspector geral de hygienc, o 
Sr. Barão de Ibituruna, diz o seguinte: (lé). 

« Estas medidas, como quaes<iuer outras, cujo intuito se limite a 
uma físcalisação mais severa da hygiene publica e particular, só podiam 
remover ou attenuar alguns elementos morbificos de importância 
secundaria. O saneamento da cidade do Rio de Janeiro exige provi- 
dencias de outra ordem, que visam causas mais profundas — primor- 
diaes e permanentes — que, emqnanto subsistirem hão de fatalmente 
produ::ir o apparecimento periódico da febre amarella. » 

« O reconhecimento official, continua o orador, de que emquanto 
persistirem estas causas ha de necessariamente produzir-se o appare- 
cimento periódico da febre amarella, importa uma grave responsabili^ 
dade para o governOj senão empregar todos os meios aa seu alcance 
para remocer esses embaraços que é o próprio governo o primeiro a 
reconhecer e a proclamar. 

a Eu faria uma injustiça ao Senado se procurasse demonstrar as 
judiciosas razões que o próprio nobre ministro do império, apresenta 
em seu relatório, para provar a urgência que ha de remocerem-se as 
causas da insalubridade da capital do império. » 

Os trabalhos da commissão Révy expostos em diversos relatórios 
levaram a questão do saneamento para o terreno de uma exploração 
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inethodica e systematica, cujas conclusões, se tivessem podido ser- 
completas, dariam á solução do problema o rigor technico ainda nSLo 
obtido. Assim se exprimia o Snr. Revy : 

« Em meu relatório de 15 de fevereiro do corrento anno (1887) apre- 
sentei considerações acerca da drenagem subterrânea do solo em que 
se acha edificada a cidade do Rio de Janeiro, e affirmei que entre as 
numerosas questões que intimamente se prendem ao saneamento da 
capital, nenhuma existe de maior importância do que a drenagem, e que 
ella constitue necessariamente a base de todos Oo mellioramentos sa- 
nitários (lesta capital. Affi^niei que o lençol d'agua da cidade não só 
recebe, por infiltração das aguas pluviaes corrompidas, o seu subsidia 
de matéria orgânica e os germens de moléstias zymoticas, como tani-* 
bem as impurezas dos encanamentos imperfeitos da Companhia City 
Improvements ; e que por isso, esse reservatório subterrâneo de agua 
contem muita matéria orgânica, e os germens das moléstias dominantes 
no Rio de Janeiro . 

c< Affirmei maisViue uma drenagem artificial desta natureza exige 
perfeito conhecimento das matérias que compõem o solo em que esta 
edificada a cidade, e dos níveis exactos em que o lençol d'agua se acha 
accumulado. » 

Da observação diária, durante alguns mezes, de 35 poços, abertos 
em diversos pontos da cidade, e cujas osclUações de nivel foram regis- 
tradas em diagrammas, tirou o Sr. Revy as conclusõLS seguintes: 

« O nivel do lençol d'agua sublerraneo está em toda a parte, dentro- 
da bacia da cidade vollia do Rio de Janeiro, acima do nivel médio da 
mar, e até acima das maiores marés ; 

c( O lençol d'agua subterrâneo não provém de infiltração alguma 
do mar e não está sujeito á influencia das marés ; 

c( Uma bacia impermeável contém a massa liquida, visto que ella se 
conserva nesta posição superior durante mezes seguidos ; 

c< A agua subterrânea da bacia da cidade velha deriva seu suppri- 
mento do3 morros adjacentes ; 

c< Esta agua não deve ser estagnada, uma vez que provém de fontes 
que estão mais ou menos continuamente a correr ; devendo, portanto, 
existir correntes regulares no sul)-S(31o por dentro de uma camada 
permeável, possuindo estas correntes siia direcção e forças e suas linhas 
de despejo para o mar. » 

As observações do Sr. Rovy ainda o levão a estabelecer duas linhas 
de contorno, uma úv uui metro c outra de dous, acima do nivel 
médio do mar e cujos trajoclos ello minuciosamente descreve. 
Além disso elle indica a existência do uma linha que se acha entre a 
estação central da r^strada de Ferro c a extremidade da rua do Senhor 
dos Passjs, no campo da Acclamação, dividindo as aguas da bacia, 
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embaixo do solo, em duas correntes independentes e oppostas. Assignalat 
ainda o facto de ser essa bacia como que um reservatório subterrâneo^ 
tendo sua represa ao longo do littoral, entre os arsenaes de guerra e- 
de marinha, e que os cáes que se teem construído nos últimos 
25 annos, ao longo do littoral, elevaram de cerca de um metro as aguas 
do sub-sólo da cidade. 

Alludindo ao projecto de drenagem, accrescenta o relator : 

c< Nas poginas precedentes dei a V. Ex. uma descripção da 
terreno onde está edificada a cidade vellia do Rio de Janeiro e igual- 
mente alguns pormenores do regimen de suas aguas subterrâneas. 
Comquanto nao seja objecto deste relatório submetter á consideraçao^ 
de V. Ex. um projecto de drenagem profunda do sub-solo desse 
terreno, todavia penso que será de interesse esboçar o systema dessa, 
drenagem;, tal como ficou assentado depois da exploração completa da 
bacia, dentro da qual está a cidade situada. 

<( Já tive a honra de declarar que ao começarem os estudos nada se^ 
sabia e conseguintemente também nada se podia saber acerca do^ 
systema de drenagem mais conveniente á localidade. A' medida que 
proseguiam os estudos e esclarecia-se o assumpto, vários projectos 
foram concebidos ; mas, com o progredir dos estudos e o additamento^ 
de informações obtidas, esses mesmos projectos foram gradualmente 
modificados, e mesmo abandonados, até que o projecto de drenagem,, 
á vista do resultado das observações, foi definitivamente resolvido. 
_'Assim, foi verificado ser desnecessário um systema de canos de esgoto 
com ramificações por toda a cidade. 

«Mais tarde julgaram-se dispensáveis galerias mestras de drenagem 
atravez da cidade cm certas direcções ; e afinal verificou-se que toda 
a agua do sob-sólo póde-se reunir nas proximidades do seu actual 
escoadouro entre os arsenaes de guerra e marinha. 

(íO projecto, pois, de remover e ahaLrar consideravelmente o lençol 
de agua subterrânea da cidade^ consiste principal e essencialmente 
na construcçõo de um certo numero de poços subterrâneos, de dimen- 
sões consideráveis, nas litiJias indicadas, actuando como collectores, 
dentro dos quaes toda a agua subterrânea do districto se infiltrará 
por graviíaçãOr 

«Desses poços será esgotada a agua por meio de bombas a vapor, e 
conduzida para fora da barra do Rio de Janeiro por meio de encana- 
mentos de ferro. 

«E' conhecido o volume de agua a remover pela observação dos 
poços experimentaes que determinaram-lhe o regimen, conseguinte- 
mente a força e magnitude dos estabelecimentos dessas bombas. 

« O nivel da agua subterrânea por todo o districto da cidade velhay 
folgo de o di^er, pôde-se. abaixar de quatro metros; em outros ter^ 
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mos, o novo nivel d' agua do subsolo passaria a ser\ em toda a pai ^ te ^ 
nunca menos de 5 V2 metros abaixo da superjicie das ruas da cidctde 
em vez de 1 Vâ rnetros, como J presentemente, » 

Estes trechos do relatório apresentado a 28 de julho de 1887 
contêm mais ou menos os factos de ol)servacao e os elementos de estudo, 
que serviram de base á proposta feita á Prefeitura e de que ella deu 
conhecimento (\ Ctommissão. 

Como subsidio histórico importante devem figurar os períodos <le 
uma carta do illustre engenheiro, escripta ao presidente da mesma Goni- 
missão : 

« A questão da « drenagem superncial » mereceu muito estudo por 
parte da commissão do Governo que, durante os annos de 1886, 1887 e 
1888, tive a honra de dirigir, havendo sido especialmente incumbidíjs 
desse trabalho dous engenheiros da referida commissao, os quaes deter- 
minaram as linhas de contorno dos dlstrictosou zonas sujeitas a inun- 
dações, taes como os terrenos adjacentes aos rios Comprido, Maracanã 
e outros, inclusive o bairro de Botafogo, como póde-se verificar dos dese- 
nhos sob ns. 120, 167 e outros, accrescendo que sem taes estudos nada 
de aproveitável e concludente poder-se-hia dizer ou fazer a tal respeito. 

« A drenagem superjicial 6 inconstestavelmenie necessária ; \u\go, 
porém, que esta é uma questão secundaria que apenas affecta preju- 
dicialmente a salubridade de alguns districtos, em que a agua das 
chuvas torrenciaes accumula-se e estagna-se por falta de canalisaçãu 
de descarga, produzindo ella alias em outros logares effeito salutar, 
qual o de lavar perfeitamente as ruas, por forma impossível de 
obter com o emprego de meios artificiaes. 

« A questão da drenagem profunda do solo sobre o qual está a 
cidade edificada é, ao contrario, de cardeal importância. O sólo dos 
diversos districtos desta cidade acha-se contaminado de matéria or- 
gânica e de germens de moléstias epidemicas, que annualmente 
assolam esta Capital. O papel do engenheiro sanitário é pois remover 
ou neutralisar os offeitos perniciosos de um sólo poUuido e que 
todos reconhecem como o viveiro das moléstias zymoticas.» 

Para conseguir este fim o autor da carta aponta, como único meio 
accessivel á engenharia sanitária: c< a remoção da agua ou mesmo da 
humidade do sul)-sólo, comtanto que a formação geológica e a situação 
da localidade sejam favoráveis a tal operação.» 

« Estudos e observações detalhados e completos feitos pela com- 
missao acima mencionada, continua. o Sr. Revy, desvendaram o facto, 
revelando (lueo nivel da agua subterrânea no 1° o no 2^ districto da ci- 
dade velha, pôde descer trc^s nu^tros abaixo do nivel médio do mar; por 
outras palavras, dentro dos reíeridos districtos da cidade o nivel da agua 
subterrânea pôde abater-se a 5 1/2 metros abaixo do tefreno mais baixo 
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do mesmo dlstricto, executando-se ao mesmo tempo no littoral « as obras 
complementares » a que se allude na clausula 2^ da proposta, afim de 
evitar a infiltração da agua da bahia que ficará em nível médio superior 
de três metros. O volume da agua de chuva a remover foi também de- 
terminado e verificado durante dons annos consecutivos de observação, 
« Não ha pois a mínima duvida de que a operação de al)aixar o nível 
da agua subterrânea a 5 1/2 metros da superficie do terreno pôde ser 
effectuada com uma despeza relativamente pequena nos dístrictos acima 
referidos e, abatendo-se esse nível ao menos por quatro metros abaixo 
da posição que a agua hoje mantém, nenhuma duvida ha que, em 
certas obras de natureza secundaria, o solo até a profundidade em que 
assentam os alicerces dns edificações íor;i«7'-sí?-<^í secco^ e consequente- 
mente a primeira condição para a possibilidade da vida c desenvolvi- 
mento dos germens das moléstias zymoticas, em que se comprehendem 
os da febre amarella, terá sido removida e assim extincta a peste com o 
' seu cortejo de males. 

« E' ainda duvidoso que no 3^^ districto (Cattete) o nivel de agua 
subterrânea possa ser levado muito abaixo do nivel médio do mar; 
mas, por outro lado, é provável que isto possa fazer-se com bom êxito 
no 50 districto (Botafogo). 

Os trabalhos da çommissão dirigida pelo Sr. Révy não foram apro- 
veitados na época em que se realizaram. Deixando o ministério o 
Sr. Mamoré, a questão do saneamento manteve-se estacionaria, até que 
a epidemia crudelíssima de 1888 a 1889 reactivou os esforços e empenho 
dos poderes públicos na solução do grave problema. Por uma coinci- 
dência feliz occupava então a pasta do império um dos espiritos mais 
cultos do extincto regimen, cidadão eminentíssimo pelo seu talento, 
íUustração e prestigio, o Sr. Dr. Ferreira Víanna, que já havia servido 
patrioticamente ao municipio na presidência do antigo Conselho, e que 
profundamente conhecia as necessidades e condições da Capital . Exer- 
ciam as mais altas funcções sanitárias duas das mais brilhantes repu- 
tações do ensino superior e da profissão medica, os Drs. Rocha Faria e 
Nuno de Andrade, que alliavam ao seu reconhecido saber elevado tino 
administrativo e excepcional actividade e energia. Nenhuma época se 
afflgurava mais propicia á execução de medidas efficazes para sanear a 
cidade, que havia atravessado uma das suas mais luctuosas epidemias. 
Quer no relatório do ministro quer nos das duas autoridades 
sanitárias, encontram-se esclarecimentos, informações, consellios e 
indicações taes, que hoje quasi nada ha accrescentar ao que se pedia e 
propunha naquella época . Nos primeiros períodos do seu relatório e 
em rápida synthese, dizia o Dr. Rocha Faria : 

« Dos melhoramentos materiaes de que precisa o Rio de Janeiro, 
são uns urgentes e outros adiáveis ; entre aquelles sobresahem as me- 
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ilidas correclorias applicaveis desde já ao systema de esgoto, ao abaste- 
/ -cimento d*agua, A construcção das habitações, á drenagem até dous 
metros de profundidade n>iaima do solo, ao plantio systematico e re- 
gular de arvores pelas ruas, â Itiapeza, remoção e destruição do lixo, e 
finalmente a modificações do curso, nai margens e no fundo dos nossos 
Tios, que serpeiam pela cidade immundos, infectos e repulsivos. » 

Sobre cada um dos serviços de hygiene urbami enunciava-se o dís- 
tincto profissional com o critério e a intuição que lhe davam a maior 
competência scientiflca associada ao mais efficaz senso pratico. 

« O problema da limpeza da cidade, remoção do lixo e suh incine- 
ração é das mais importante3em liygiene urbana e, entre nós, uma Uas 
questões administrativas mais urgentes, por não ser prudente continuar 
a remessa para a ilha da Sapucaia, onde são intuitivos e patentes os in- 
convenientes da agglomeração de taes productos inimund )S e infectos, 
que invadem o mar e augmentam o perímetro da illia, sem utilisaçao, 
sem incineração, em plena putrefacção exposta e portanto perigosa. 
.••••••••••••••••••••••••••#• •••••••••••••••■■••••■••■• •■•••••••••••■ 

« Ao serviço do asseio da cidade prende-se o da irrigação tão inti- 
manxente, que nos grandes centros da Europa e da America formam um 
só ramo do serviço publico ; entre nós estão separados por clrcumstan- 
*cias especiaes, entre as quaes é, na verdade, preponde.^ante a de ser o 
-da irrigação feito pelo corpo de bombeiros ; e bem satisfactoriamente 
seria por certo, si o calçamento estivesse em melhores condições, e 
-sobretudo se houvesse um systema perfeito de nivelamento e existisse 
agua em abundância para a lavagem completa das ruas, praças e 
calçadas. 

c( Durante o anno próximo findo, diz o relatório, teve esta Jnspe- 
ctorla, por mais de uma vez de reclamar da Illma. Gamara Municipal 
reparações que exigia esse máo estado de calçamento, que de dia em dia 
mais se aggrava, não dando fácil escoamento ãs aguas empoçadas, ex- 
postas aos ardore3 do sol, se convertendo em lama pútrida quo os em- 
pregados da Empreza Gary varrem para os escoadouros das 'aguas 
pluviaes, onde continuam depositadas, dando logar a exhalações, até 
-completa evaporação ou até novas enxurradas. 

« Isto não se dá unicamente com o calçamento das ruas, mas 
também com o lagêdo dos passeios, em grande parte quebrado, desni- 
velado, e, p3r conseguinte, oíTerecendo as mesmas depressões no empo- 
^mento das aguas, que se infiltram pelos alicerces das casas, entre- 
tendo a humidade das pareies, por cuja c^pillaridade ascendem. 

« A Illma. Gamara mandou uUimamLMite, é certo, concertar as 
ruas; no emtanto, como é no-oriv), ai Mn do^3 serviço ser executado de 
modo imperfeito, não é de simples reformas parciaos (jue carece o cal- 
•çamentode quasi tjdi a cldado, mas de completa transformaçlo l>aseada 
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€im plano geral de nivelamento, e segundo os princípios estabelecidos 
no levantamento de uma planta geral do nosso solo urbano . 

c< Sem esse trabalho regular e methodico nao se poderá fazer um 
calçamento bem nivelado e assente sobre leito convenientemente pre- 
parado, com passeios lageados de novo, juntas cimentadas e perfeita- 
mente unidas. 

c< E só c )m um calçamento assim elabarado e bem conservado 
poder-se-ha praticar diariamente a lavagem das ruas, muito mais efflcaz 
do que a irrigação actual, superflcial, incompleta, incommoda e no- 
civa. 

c( Uma grande cidade não pôde passar sem lavar as ruas ; mas 
nenhuma o faz sem possuir revestimento do solo em condições do me- 
lhoramento que tem de receber, e sem possuir agua em abundância 
para effectual-o sem prejuízo das necessidades individuaes e do- 
mesticas . 

« A irrigação modera o desprendimento incommodo e nocivo da 
poeira, mas para taes effeitos é preciso ser executada com critério : 
lançar agua sobre excessiva quantidade de pó, é converter as ruas em 
iamaçaes expostos aos raios do sol, é superactivar as fermentações su- 
perficiaes, impulsionando directamente a pullulação dos germens, 
aggravando a puloerulencla anterior, que não tarda a volitar de novo 
pela atmosphera. 

c( Alllma. Gamara Municipal nâo pôde conservar-so indifferente a 
esta reclamação, pjis deste grande melhoramento muito depende a 
salubridade da Capital. E nâo irá nCvSSa obra grande sacrifício, pois 
Irata-se apenas de dar melhor direcção ao que já se fez, subordinando o 
recalcamento a um plano geral e a um typo uniforme. » 

A'cerca do serviço de esgotos enunciava-se o relatório : 

c< A Inspectoria Geral de llygiene considera o actual systema de 
esgotos do Rio de Janeiro um dos focjs mais graves de infecção dupla, 
domiciliaria e urbana, que affligem a população, e julgada maijr ur- 
gência a adopção dos seguintes melhoramentos, de applicação imme- 
diata, sem prejuízo de outros mais demorados, que a engenharia sani- 
tária aconselha e propõe nos estudos repetidos que tem feito sobre o 
saneamento desta Capital, com a maior comp;:itencia, critério e so- 
licitude. 

c< Detalhadamente foram indicadas as medidc-s de immediata 
execução, applicaveis ás installações domiciliarias nos novos districtos 
a canalisar como meio correctorio nos prédios dos districots já canali- 
zados. N ) assumpto, dizia S. Ex., devem servir-nos de modelo a instal- 
lação ingleza domiciliaria, qxie satisfaz a todas as exigências sanitárias, 
sem omissão de nenlium preceito scientifico e com todas as garantias 
provadas de successo. 
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c( De par com esses melhoramentos, que julgamos sumniameate 
profícuos, figuram ainda outrjs destinados á caaalisação das ruas até 
as casas de recepção deiiiminadas casas das machinas. 

« Nesse percurso de canaes, a Inspectoria Geral de Hygiene salienta 
á at te aça 3 de V. Ex., C3mo medidas de maior importância sanitária e 
que entre nós deixam a desejar : a impermeabilidade das juntas que 
unem os tubos ; a qualidade dos materiaes empregados na construcçao 
das galerias ; as cargas de agua de lavagem dos encanamentos (chasses)y 
e o jog) automático das compartas dos coUectores, que successivamente 
revigora a acçlo benéfica das chassesdQ lavagem; a ventilação das 
galerias, que entre nós se transformam em bDccas de emergência de 
gazes e productos infecciosos para a atmosphera urbana. 

« Nas casas de machinas ha necessidade de melhoramentos para 
regularisar a desinfecção real dos líquidos da esgotos, emquanto per- 
durarem as actuaes condições de recepção e purificação nesses locaes ; 
e seria de grande utilidade qua fossem alteradas as bases do contracto 
que regula o assumpto, modificando-se o destino ultimo a dar aos 
líquidos do esgoto, suppríniindo-se o processo de desinfecção chiniica 
usado, ou qualquer outro análogo, por inefficacía manifesta e perigos 
inherentes. 

« Ao envez dessa desinfecção apparente e improfícua parece a esta 
Inspectoria preferível a utilisação agrícola das nossas aguas de esgoto. 
Toda a zona suburbana arenosa, árida, estéril receberia regularmente a 
irrigação do esgoto e tfransformar-se-hia em vasto campo de cultura 
intensiva, ao mesmo tempo que exerceria o auto-sanea mento de tão longa 
cópia de productos immundos e infecto^^, que hoje são lançados na bahia, 
e que, com grave prejuízo económico, serão, talvez, em breve proje- 
ctados no oceano. 

c( O exemplo de um grande numero de cidades européas que em- 
pregam o systema, at testa sua efflcacia e fornece garantia experimental 
sufíiciente para cortar quaesquer hesitações sobre presumidos perigos 
que á saúde publica possam resultar da medida complementar da cir- 
culação continua nas redes de esgotos canalisados. » 

Estudando o abastecimento de agua potável, diz oDr. Rocha Faria : 

c( Comquanto o Governo Imperial não tenha poupado sacrifícios para 
que a*cidade seja abundantemente abastecida d^agua, ainda não dispõem 
effectivamente os seus habitantes do que se torna indispensável ás ne- 
cessidades do nosso clima em relação aos diversos misteres hygienicos 
nas habitações, nas ruas e nas industrias, que tanto são as exigências 
dos estabelecimentos urbanos, accrescidos, entre nós, pela installação 
utilíssima do water-closet^ 

« Felizmente tão grande falta, capaz dos mais sérios desastres sani- 
tários, está prestes a terminar, graças aos novos mananciaes, cuja des- 
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apropiaçao foi encetada e que virão garantir o al^astecimento continuo 
d'agua á população, mesmo nas épocas de maior secca, como ha mister. 

c< A abundância do precioso liquido trará os melhores resultados a 
saúde publica, e no complexo de factores de saneamento indispensáveis, 
a todos sobrepuja nos múltiplos fins a que se destina. 

« Durante o anno por vezes reclamou esta Inspectoria contra a insuf- 
ficiencia do abastecimento em certas parochias e ruas, tendo sempre a 
satisfação de ver seus reclamos attendidos pela Inspectoria de Obras 
Publicas, solicita em supprir a população do mellior modo, attendendo 
ao mesmo tempo a todas as necessidades variadissimas de agua fora do 
consumo domestico. 

c< Requisitou também esta Inspectoria a canalisação de agua nas 
ruas que não gozam ainda desse melhoramento, afim de que os proprie- 
tários dos respectivos prédios pudessem ser intimados a manter nelles 
C3ndições liygienicas quese baseiam no supprimento abundante e regular 
de agua. 

« A todo instante verificam ^os delegados de Hygiene infracções sani- 
tárias nos domicilios de toda a população e principalmente nos da classe 
pobre, reconhecendo quasi sempre a deficiência da agua distribuída para 
irrigal-as efficazmente, e a impossiJjilidade de tornarem effectivas as 
recommendações que dirigem aos domiciliados, desde que, nem para o 
consumo individual e culinário, ha facilidade, em alguns bairros, de 
obter agua para a classe pobre. 

c( E' da maior urgência esse beneficio capital para a salubridade deste 
município ; que o abastecimento continuo projectado se realize, e que 
o povo e a administração se libertem definitivamente das aífiicções por 
que teem passado nas épocas de seccas periódicas, que gradualmente se 
vão accentuando no Rio de Janeiro, devidas em parte á destruição van- 
dalica das florestas que o circumdavam. 

« Preenchendo todas as nossas aguas nos mananciaes as condições 
de grande potabilidade, algumas são distribuídas em vários grãos de 
contaminação, e sobre todas avultam as dos « Três Rios », que conti- 
nuaram, durante o anno findo, a ser dadas a consumo no mais sórdido es- 
tado de polluição, pela pratica altamente abusiva e criminosa dos proprie- 
tários ribeirinhos, que propositalmente as empregam em lavar chi- 
queiros immundos, onde sobrecarregam-se de toda a sorte de detritos e 
secreções. 

c< Durante o anno, esta Inspectoria teve por vezes a honra de passar ás 
mãos do antecessor de V. Ex. tópicos de vários relatórios dos delegados 
de Hygiene da freguezia de Jacarépaguá, sobre o máo estado de conser- 
vação das aguas dos « Três Rios », que, distribuídas pela população da 
parochia do Engenho Novo, determinaram grande numero de casos de 
perturbações gastro-intestinaes, especialmente na infância. 
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« Já anteriormente o Exm. Sr. DarSode Ilrituruna, em seu retetorfo, 
mostrou a necessidade de fazer cessar taes abusos ; ecomo elle comIx>- 
teram todos quantos se occuparam do assumpto. 

<f Nutre, comtudo, esta Inspectoria a convicção de que este mal será 
em breve sanado, graças ás disposições do art. 26 da lei de 24 de novem- 
bro de 1888, em virtude da qual incorrem nas penas de um a três annosde 
prisão com trabalho os que lançarem substancias nocivas á saúde 
publica nas aguas distribuidas ao abastecimento das í)ovoações, ou, de 
qualquer forma, as tornarem immundas. 

« Sem estas causas excepcionaes de contam'nação, as outras aguas 
que al)astecem esta capital, embora puríssimas nos mananciaes, mos 
tram-se geralmente inferiores na distribuição domiciliaria ; o que in- 
dica que no trajecto ou nos reservatórios urbanos soffrem o contacto de 
impurezas. Ainda não possuimos estudos completos comparativos sobre- 
o valor hygienic > das nossas aguas potáveis, o que em breve rea- 
lizarei no laboratório da Faculdade de Medicina, a meu cargo ; posso, 
entretanto, dasda já, comas pesquisas inompletas feitas, afifirmar a 
V. Ex. que as nossas aguas, na distribuição domestica, revelam á 
analyse chimica e bacteriológica arejamento deficiente, abundância de 
matéria orgânica e de germens vivos, autorlsando, portando, a suppôr 
que se prestam admiravelmente á vehiculação infecciosa, nas occur- 
rencias de contaminação especifica ; facto que pôde representar papel 
salientissimo na disseminação de muitas epidemias, e que obriga a 
um estudo bacteriológico systematico e periódico sobre todas, varias 
vezes por anno. 

c( E' o que me proponho a fezer, logo que o laboratório de bacterio- 
logia da Faculdade esteja installado com o material encommendado 
e prestes a chegar da Europa . 

c( Devo, entretanto, assignalar immediatamente a inconveniência 
de serem mantidos no estado em que se acham os reservatórios 
públicos das aguas de abastecimento, sobre os quaes tem esta 
Inspectoria recebido frequentes reclamações dos delegados de Hygiene, 
em S3US relaorios mensaes. 

c( Os reservatórios de Santa Theresa, Tijuca, Macacos, Três Rios, 
Andarahy Grande, etc ., são completamente descoljertos, de modo que 
todas as impurezas atmosphericas, folhas de arvores, insectos e 
variadíssimas substancias orgânicas ahi cabem e corrompem a pureza 
da agua coUeccionada para a distribuição. 

c< Esta contaminação aggrava-se rapidamente com o calor, e as 
bacteries pullulam com admirável rapidez e attingem a proporções 
avultadíssimas, como o demonstrou Mlquel, em multiplicados exames 
bacteriológicos feitos sobre as aguas de Pariz, conservadas algumas 
horas em temperaturas crescentes até 30 <> • 
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c( Como medida de grande alcance ppophylactico, a Inspectoria insiste 
na propaganda dos filtros domésticos, apparelhos hoje aperfeiçoados, 
que isentam a agua das impurezas suspensas e solúveis e que a liber- 
tam de qualquer poliuição, restituindo-lhe as qualidades primitivas de 
pureza máxima. 

« Seria o elemento soberano de, nas crises epidemicas, eliminarmos 
quiçá o mais poderoso factor de disseminação infecciosa. 

« Devemos também, em relação á salubridade publica, profligar o 
facto de alguns reservatórios não serem revestidos de cimento hydrau- 
lico no fundo, que conserva-se em extremo lodoso, infecto e progressi- 
vamente entulhado de vasa immunda, que seprecipita das aguas que re- 
cebe. 

«Quanto, finalmente, á quota individual de abastecimentcde agua 
para a nossa população, em uma cidade nas condições da do Rio de 
Janeiro e com os nossos hábitos, para garantia de todos os preceitos hy- 
gienicos, esta Inspectoria julga nunca dever ser elle inferior a 300 litros 
diários por habitante ; e calculando a população actual em 500.000 pes- 
soas, pensa que o nosso abastecimento deverá manter-se, no minimo, 
em 150,000.00o de litros quotidianos fornecidos sobre pressão e conti- 
nuamente • 

« Qualquer supprímento inferior a essa ciíra determinará omis- 
sões e irregularidades em alguns serviços sanitários, principalmente 
entre a classe pobre, que é também a mais victimada pelas epidemias e 
que, portanto, mais carece do auxilio dos poderes públicos nos bene- 
fícios da hygiene domiciliaria, em cujo complexo a agua potável repre- 
«lenta o mais asslgnalado papel . 

« Em 23 de maio foram approvados os planos das habitações que Ar- 
thur Sav^er, concessionário dos favores a que se refere o decreto n. 9859, 
de 8 de fevereiro, pretende construir para operários e classes pobres. 

« E' este um dos assumptos que mais de perto devem interessar a 
attenção dos poderes públicos: no Rio de Janeiro estamos firmemente 
convencido, a péssima installação domiciliaria da classe pobre contri- 
bue, mais do que nenhuma outra causa, para aggravar periodicamente 
o nosso estado sanitário, e confrange o coração ver como se acham 
promiscuamente abarrotados os miseráveis casebres denominados cor- 
tiços, que ^n todas as ruas da cidade ostentam as mais graves infrac- 
ções na hygiene das habitações. 

« Não acreditamos na efficacla dos resultados que possam oífe- 
recer as casas construídas na peripheria urbana para os pobres 
<iue, na grande maioria, permanecerão no centro por commodidade 
e interesses próprios; quer nos parecer que seria preferível me- 
lhorar por todos os meios directos e indirectos as habitações actuaes, 
transformando-as pouco a pouco em domicílios acceitaveis. 
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c< Para isso, porém, presumimos ser indispensável a creação de 
uma commissão permanente de fiscalisação das habitações insalu- 
bresy funccionando com regulamento especial, Jjaseado nos preceitos 
de hygiene domestica e com força executiva para fazel-os cumprir. 

c< Sem essa orientaç&o uniforme e activíssima, o problema per- 
manecerá insolúvel, e teremos sempre a vergonlia de possuir os 
nossos cortiços e nossas dormidas a preço módico, verdadeiras pos- 
silgas da miséria, lupanares hediondos e devassidão e conciliábulos 
terríveis de crimes, perigos sociaes que aggravam as consequências 
da transmissibilidade de todas as moléstias contagiosas e epide- 
micas. 

c< Nenhuma medida administrativa se nos afflgura mais urgente 
pelo complexo de circumstancias deploráveis que lhe sSo attimentes . » 

E' um transumpto eloquente do sábio profissional que descreve- 
ao vivo parte dessa intimidade tenel^rosa e pestilenta da grande cidade* 

O ministro do império o Dr. Ferreira Vianna, a quem foi presente- 
o relatório de onde foram extractados os trechos mencionados acima,- 
assim se exprimia : 

« Dos pareceres das pessoas doutas e da mais segura experiencict- 
sobre o saneamento da cidade conclui que antes de emprehender 
outras obras, cumpria, melhorar o systema de esgotos existente, 
empregando os processos correctorios de posterior invento, entre os quaes 
recommendam-se a applicação de caixas hydraulicas automáticas; o 
estabelecimento de ventilação e impermeabilidade dos encanamentos ;. 
a descarga dos esgotos fora da barra, medida de que aliás já cogitava 
o ministro da agricultura ; a assídua limpeza do leito das valias e- 
rios que correm dentro da cidade, dando-lhes melhor direcção e 
tornando-os inteiramente inoffensivos ; finalmente o augmento de- 
acção da drenagem, que os encanamentos de aguas pluviaes podem 
exercer enxugando as humidades a que pessoas de reconhecida auto- 
ridade attribuem a persistência de males não menos fataes do que 
a febre amarella. 

c( Suggeri, portanto, ao referido ministério a idéa de nomear uma 
commissão, composta dos inspectores de hygiene e saúde dos portos,. 
e de alguns engenheiros, que apresentasse um plano definitivo sobre- 
osalludidos melhoramentos e outros que lhe parecessem conveniente 
afim de sanear a cidade. 

« Nomeados para fazer parle da commissão, além dos mencio- 
nados funccionarios, o inspector geral das obras publicas e o enge- 
nheiro fiscal do governo junto á companhia « City Improvements, » reu^ 
niu-se ella varias vezes sob minha presidência. 

« Confio que realizar-se-hão com vantagens muitos melhoramentos 
alvitrados pela commissão . » 
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Nesta occasião o ministro brazileiro em Washington remettia ao 
•Governo um parecer minucioso, acompanhado de todas as monogra- 
phias e trabalhos sobre o assumpto, do Sr. Joseph Holt, o saneador de 
Nova Orleans. 

Na correspondência do Sr. Salvador de Mendonça suggeria o illustre 
■diplomata a possibilidade do eminente profissional americano, cujos 
trabalhos tinham tido* um brilhantíssimo êxito, vir auxiliar os poderes 
públicos brazileiros e os profissionaes da paiz, na execução das medidas 
que elle indicava, e cuja technica se lhe tornara familiar na grande 
obra de regeneração sanitária de um dos maiores empórios da febre 
amarella, como era a capital da Lulsiania. 

E' desse tempo egualmente o projecto de America de Castro. Encar- 
regada de estudal-o, e sobre elle dar parecer foi o Sr. Dr. Paula Freitas. 

A opinião da Inspectoria de Hygiene foi soUicitada conjunctamente, 
e em sessão de 3 de outubro de 1888 approvado o parecer, e remettido 
ao Governo para os devidos, effeitos. Sobre o assumpto foi ouvido 
egualmente o engenlieiro J. J. Revy. No longo e criteriosa parecer dos 
Drs. Souza Lima, inspector de hygiene então, e da Dr. Paula Freitas, 
engenheira das obras do Ministério, encontram-se os tópicos seguintes: 

« Sob 03 pontos de vista teclmico e hygienico o propanente declara 
que estabelece a sua proposta de accòrdo com as bases discutidas e 
acceitas pelo Instituto Polytecluiico, e por este offerecidas ao Governo 
Imperial, em officio de 31 de dezembro de 1833, sendo de 17 de setembro 
de 1886 a petição feita á Gamara. 

c( No estudo destas questões, os abaixo assignados tiveram já 
occasião de manifestar o seu pensamento; o Dr. Sauza Lima como 
membro da Inspectoria Geral de Hygiene no impresso sob o titulo — 
Projecto de alguns melhoramentos para o saneamento da cidade do 
Elo do Janeiro, apresentado ao Governo Imperial pela Inspectoria 
Geral de Hijgiene, 188G, e o Dr. Paula Fi-eitas nas suas conferencias e 
nos dous foihetos Saneamento da Cidade do Rio de Janeiro, publicados 
um em 1881-, o outro em 18S6. » Como elemento subsidiário ao estudo 
da drenagem, nesse parecer ainda uma vez discutida, os autores citam 
os traballios de diversos engcnliciros brazileiros, publicados na Revista 
do Club de Engenharia, anno 1^, n. 2. 

Os melhoramentos que o cidadão Américo de Castro propunha-se a 
realizar eram os seguintes : 

c< A drenagem superficial de todo o solo que forma a parte plana da 
cidade, e onde exivStem ou existiam pântanos, incluida a parte do prolon- 
gamento do canal do Mangue, e empregando os processos dos drenos, 
cavas e paços, conforme as condições do terreno. 

c< A construcçaodo terreno, (aterro) da enseada do Caju á Praia For- 
.mosa, em toda a extensão que fica descoberta em occasiões de marés 
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baixas ; da ponta do Arsenal de Guerra ao morro da Viuva, em Botafogo, 
nos extremos da praia ; na praia da Saudade e na lagoa Rodrigo de Frei- 
tas, ao longo da estrada do Jardim Botânico, 

« A construcção do cães da ponta do Gajú á Praia Formosa (ponta da 
Gamboa) ; da ponta do Arsenal de Guerra ao morro da Viuva ; em Bo- 
tafogo nos logares que forem aterrados, e na praia da Saudade, guar- 
necendo a cidade de uma longa e pittoresca avenida da ponta do Arsenal 
a Botafogo e d'ahi ao Jardim. 

« Na lagoa de Rodrigo de Freitas todo o aterro será guarnecido por 
uma muralha de pedras seccas . 

c( O esgotamento das aguas, quando ella cheia, será feito de confor- 
midade com o plano opportunamente apresentado. 

c< Arrasamento dos morros doCastello, de Santo António, do Senado, 
de uma parte do morro da Gloria, do da Conceição e Livramento, e Sau- 
dade. 

« Abertura de varias ruas, prolongamento e alargamento de outras, 
a saber: 

« Prolongamento da rua Larga de S. Joaquim até a Primeiro de 
Março. 

c< Alargamento e prolongamento da rua Gonçalves Dias, de mar a mar 
na direcção dos ventos reinantes SE. NO. 

c< Alargamento das ruas da Assembléa e Carioca até á Praça da Con- 
stituição. 

c< Prolongamento das ruas Visconde do Rio Branco até S. Chris- 
tovâo. 

« Grande Avenida no prolongamento do canal do Mangue, ruas Vis- 
conde de Itaúna e Senador Eusébio até uma praça circular construída no 
cruzamento da rua de S. Francisco Xavier com a de Itamaraty, e d'ahi 
bifurcando, com uma avenida para Tijuca, Fabrica das Chitas e Anda- 
rahy Pequeno, e outra para Villa Isabel e Engenho Novo, etc. 

c< Avenida em frente ao Palácio Imperial de S. Christovão até a 
Gamboa. 

« Abertura da rua que fica na direcção da rua Nova do Ouvidor, desde 
o mar até a rua Larga de S. Joaquim, prolongada. 

c( Prolongamento da rua do Sacramento até á mesma rua Larga de 
S. Joaquim. 

« Prolongamento da rua do Lavradio. 

« Abertura de uma avenida com túneis, na direcção dos ventos rei- 
nantes, a partir do Caju até à praia da Copacal)ana, formando a avenida 
Transpolitana, que se prestará a diversos íins ; 

c( a) estabelecerá uma communícação curta entre o Caju, S. Chris- 
tovão, Rio Comprido, Laranjeiras, líotalogo (í í:()])acabana, assim como 
os arrabaldes próximos destes ; 
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c< h) poderá tèr um canal que conduzirá para o centro da bahia as 
aguas do oceano ; 

« c) facilitará o serviço dos esgotos, no sentido de conduzir todas as 
matérias para um ponto do littoral do oceano ; 

c< d) facilitará o serviço de conducção das carnes, mantimentos, 
materiaes de construcçáo, etc. 

« A avenida terá 60 metros de largura, com túneis de 30 metros, 
dividida em duas secções, como a do Tamisa. 

« Ganalisação dos rios designados na planta, e constracção de uma 
grande bacia no extremo do canal do Mangue, na qual esgjtando o rio 
Catumby, o rio Maracaná, Andarahy Grande e outros, es aguas sigom 
para o mar em um único canal. » 

c< Additandoas providencias reclamadas em relaçãoao abastecimento 
de agua, ao serviço de esg >tos, ao da limpeza publica e particular, e a con 
strucçáo de habitações hygienicas para as classes pobres, e outras que são 
essenciaes e de primeira importância na obra completa de saneamento 
da cidade do Rio de Janeiro, muito ganhará esta capital, diziam os dous 
distinctos profissionaes, com a transformação radical, que o projecto 
Américo de Castro deve realizar nas suas condições top )graph iças. » 

O Segundo Congresso de Medicina e Cirurgia, reunido em setembro 
de 1889, fez do saneamento d j Rij de Janeiro a questão capital dos seus 
debates e, apreciando os trabalhos que lhe foram apresentados acerca 
do assumpto, nomeou uma commissCo composta dos Drs. Rocha Faria, 
Nuno de Andrade, Beniclo de Abreu, Aureliano Portugal, Martins Costa, 
Domingos Freire, Baptista de Lacerda, Azevedo Sodré e Manoel Victorino 
para avista das discussões havidas formular conclusões i^ositivas que 
podessem ser votada?. Foi relator dessa commissão o Dr. Rocha Faria, 
e foram as seguintes as conclusões acceitas : 

^t) Creação de uma autoridade executiva do saneamento do Rio de 
Janeiro, auxiliada por um conselho de médicos e engenheiros. 

Medidas indicadas como mais urgentes : 

a) enxugo do solo pela drenagem e pela arJjorisaçuo systematica ; 

b) regularidade do regimen de todos os rios, regatos e valias que 
percorrem a cidade e náo puderem ser aterrados ; 

c) aterro conveniente, apôs drenagem de todos os terrenos J^aixos e 
alagadiços ; 

d) conservação das florestas, replantio das que tem sido destruídas 
nas circLimvisinhanças da cidade, conservação dos mangaes do littoral 
da bahia ; ^ 

e) syndicaacia rigorosa na canalisação dos esgotos, reconstrucção 
de galerias, collectores principaes ou secundários, em todos os pontos 
em que for manifesta a infiltração do solo, ou em (fue, por qualquer 
indicação, houver permeabilidade nas i)aredes dos canais; 
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f) ventilação regular das galerias subterrâneas ; 

g) descarga das immundicies de esgotos fora do porto ; 
h) destruição continua do lixo removido da cidade ; 

i) calçamento regular e estanque, e lavagem quotidiana das ruas 
por projecção tubular de agua potável ou salgada, com esgoto pelas 
galerias das aguas pluviaes ; 

j) alargamento e prolongamento das ruas que se prestarem á franca 
ventilação da cidade pela brisa marítima habitual ; abertura de praças 
arborisadas nos encruzamentos das ruas principaes beneficiadas e bem. 
orientadas ; 

k) interdicção de inhumações nos cemitérios condemnados. 

B) Abastecimento continuo de agua potável, pura, sob pressão uni- 
forme, effectiva em quaesquer emergências, na quota minima de 200 
litros por habitante. 

C) Saneamento das habitações por adopção de lei especial, mode- 
lada pela legislação ingleza, especialmente no que se refere aos domicí- 
lios e togares insalubres . 

D) Auxilio e protecção ãs emprezas de construcção de habitações 
hygienicas para a classe pobre. 

E) Fiscalisação continua dos domicílios de todas as classes sociaes. 
c(/^) Execução immediata da convcncOo sanitária de 25 de novembro 

de 18S7, approvada e ratificada por decreto n. 10.318 de 22 de agosto de 
1889 e sua ampliação a todos os navios naclonaes e estrangeiros que 
tocarem nos portos do Brazil; crração de um serviço regular de desin- 
fecção nos portos e nas estações principaes de caminho de ferro. 

c(G) Autonomia, força e liberdade de acção da autoridade sanitária 
em regulamento que tenjia a approvação legislativa e que se estribe em 
código de leis sanitárias terminantes e precisas, de accordo com as exi- 
gências locaes de saluljridade puljlica o baseadas nos principies aotuaes 
de prophylaxia aggressiva e defensiva, entre os qur.es soljre sahem: 

c( efficacla dos meios de repressão para as infracções as disposições 
legaes da policia sanitária ; 

c( notificação compulsória de qualquer caso de moléstia transmis- 
sivel, pelo medico assisLeníe, (\ aut )ri(lade sanitária ; 

c( dcshifocção oijrigatoria em todos os cqsos de moléstia trans- 
missível ; 

« isolamento o])rigatori(), domiciliário ou nosocomial ; 

c< vaíxiniíçuo ou revaccinnção ()l)rIgMtorla ; 

<( li])crda(le d<' ncção innncdiata (\ auloridade sanitária, com ini- 
ciativa de execução, em todos os assumptosMe saúde puJ)lica, ur^^entes 
o regulados i)or lei ; 

c( int Tvenção daaulorldadí» snultarla na llscallsação de quaesquer 
serviços queafíeclem ã saúde publica ; 
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« creaçao do serviço regular de Assistência Pabllca na Corte e ca- 
pitães das Províncias. 

ciH) Creação de commissões para indicar, em cada província, as me- 
didas urgentes do saneamento das localidades victimadas ix)r epidemias 
frequentes.» 

Proclamada a Repuljlica, o seu primeiro ministro do interior, o Sr. 
Aristides Lobo, em data de 3 de dezembro expedio um aviso ao enge- 
nlieiro das obras do Ministério, afim de que este fizesse «um orçamento 
das despezas com os trdJ)allios mais urgentes de que carecerá a cidade 
do Rio de Janeiro, tendQ em vista as medidas suggeridas nas conclusões 
do parecer do Congresso de Medicina e Cirurgia ». 

Pouco tempo depois entraram a produzir os seus funestos effeitos 
as largas emissões do papel moeda, lançadas em massa e sem corre- 
ctivo na circulação, e applicadas no mais desenvolto jogo da bolsa, para 
o qual era preciso inventar diariamente, desviando a applicação dos 
-capitães e das actividades utels, dezenas de emprezas chimericas é aven- 
turosas. O ganeamente do Rio de Janeiro nao escapou a essa febre, e 
tendo a sua utilidade real deixou de ter a realidade da sua execução- 
Da son\ma colossal de mais de seiscentos mil cantos de emissões con- 
cedidas, em um movimento de emprezas que comprehendiam um 
capital nominal de mais de um miUião e quinhentos mil contos, nem um 
ceitil, pode-se dizer foi applicado nessa obra digna, patriótica, humana 
de melhorar uma cidade, onde se via, em triste contraste, o luxo fabuloso 
das equipagens, das mais apparatosas exhibições do fausto e da dissi- 
pação, em face da lama immunda das ruas, das exhalações sórdidas e 
fataes dos canos e sentinas, e do aspecto macilento e degradado das 
populações que povoam as valias e os cortiços ! Os cresos daquella época 
tudo tentaram, em tudo empenharam os seus ou alheios capitães, nem 
mais um litro de agua, porém, nemuma pollegada de solo saneado,conce- 
deram a esta mesma cidade, onde elles multiplicavam a fortuna ainda 
mais rapidamente do que anniquilavam os recursos do povo e os cré- 
ditos do paiz. Depois de uma crise semelhante na Republica Argentina 
viam-sepor toda aparte os melhoramentos em que bem ou mal se appli- 
caram as sommas consideráveis, cujos gastos fizeram mais tarde estre- 
mecer os bancos inglezes que as haviam emprestado. 

Entre nós tal não se deu : qussi que não se percebe onde se consu- 
miu tanto dinheiro : ao passivo dos males enormes que essa crise nos 
trouxe é quasi nullo o activo de obras ou melhoramentos úteis reali- 
sados em l^enefício das cidiiidcs e populações. 

Ainda é muito recente a campanha travada na imprensa, na Ca- 
mará dcs Deputados, nas sociedades scienti ficas acerca do contracto do 
saneamento do solo do Rio de Janeiro, pelos Drs. Hilário de Gouveia e 
Lima e Castro para que se faça mister recordal-a. 
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Também raríssimas foram as concessões que sobreviveram ao 
naufrágio geral e estas luctam sobrehumanamente contPâ o descré- 
dito, com que o desastre do maior numero affectou a todas e contra a 
desconfiança e retrahimento que, por natural reacçôo, succedeu ás facili- 
dades e demasias em que se afogaram as mais extravagantes inicia- 
tivas. Tem sido, póde-se dizer, de caracter meramente oíHcial o esforço 
empregado nestes últimos tempos para melhorar as condições da ci- 
dade. 

Aos antecessores de V. Ex., a despeito das difflculdades deéi)0C8LS 
tormentosas e agitadas^ e com os embaraços de uma organisação inci- 
piente, quando ainda mal se ajustavam as peças de um machinlsmo de- 
licado e completo, como é o da composição e estructura do Districto 
Federal, é preciso fazer justiça, attestando a solicitude e coragem com 
que se esforçaram para melhorar a constituição sanitária da cidade. 

O prefeito Dr. Barata Ribeiro, o director geral das obras da Prefei- 
tura, Dr. Vieira Souto, deixaram de sua passagem na administração mu- 
nicipal as mais eloquentes provas de actividade e iniciativa. Comprehen- 
de-se que o espirito adiantado e reformador que os animou tivesse en- 
contrado a resistência dos abusos inveterados edos interesses estrei- 
tos e egoístas ; o que não resta duvida, porém, é que não pôde ser de 
rosas o mar em que navegam as tentativas de transformar uma cidade, 
onde não ha quem não se julgue no uso, sem restricções, de todas as li- 
berdades, inclusive a de se deixar morrer, matando igualmente o visi- 
nlio, pela falta de hygiene a mais elementar . 

Foi esta, mais ou menos, a campanha longa e penosíssima travada 
pela causa do saneamento até a honrosa incumbência de que V. Ex. 
quizencarregar-nos. Julguei do meu dever reunir, tanto quanto possí- 
vel, os elementos officiaes em que se pôde apoiar o estudo da questão. 

Não me referi a trabalhos de espontaneidade e esforço particular, 
entre os quaes figuram theses, monographias, colaborações de jornaes, 
nas quaes com aprimorado talento e notória profisciencia, muitos dos 
assumptos do saneamento foram e teemsido discutidos. 

Trabalho precioso seria, e cuja despeza ficaria largamente aprovei- 
tada, a publicação de tudo quanto se tem escripto acerca da matéria, 
com a reproducção dos mappas successivos, desde OfS mais antigos, da 
cidade do Rio de Janeiro, e dos seus melhoramentos reaUzados ou 
projectados. 

Para chegar ãs conclusões que formulou a Commissão e que, 
como vereis, nada iiinovam, completando ou aperfeiçoando apenas 
quanto se tem dito do assumpto, quatro mezes se consumiram, mais na 
averiguação de factos e determinação precisa por cuidadosa observação 
dos vicios existentes e dos meios de corrigil-os, do que no debate de 
questões de doutrina que foram inteiramente afastadas, salvo naquillo 
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que constitue precisamente a competência scientificade quem oljserva o 
caso e é chamado a julgal-o. 

Felizmente para a commissâo os factos de que ella se occupou são 
lior tal fórma evidentes, os problemas que ella teve de estudar teem a 
sua fórmula tão conhecida, em geral, para serem resolvidos, que,póde-se 
dizer, nenhuma divergência doutrinaria se deu na apreciação e solução 
das questões propostas. Além disso não se lhe pedio, nem era possível 
pedir, o determinismo rigoroso dos phenomenos observados e da exe- 
cução das medidas que liie cabia propor. Em um plano geral de uma 
via-ferrea, problema muito menos complexo, nenhum profissional 
entraria, sem probabilidades de graves erros, na indagação minuciosa 
dos detalhes de construcção que os trabalhos do campo vão demons- 
trar. 

A Commissâo fez uma serie de observações para verificar as condi- 
ções do sub-S3lo do Rio de Janeiro, e chegou ã seguinte conclusão 

♦ 

formulada por um dos seus membros : 

«A Capital, com estar situada abeira mar, apresenta seu sub-solo ^ 
constituído por extenso e espesso panno de areia, desde alguns centíme- 
tros abaixo do superfície até profundidades que attingem a muitos^ 
metros. A esse respeito estão dissipadas todas as duvidas ea Commissâo 
tem verificado acharem-se accordes todas as perfurações praticadas, todos 
os perfis traçados com relação ás camadas de areia de diversa coloração^ 
da superfície á vasa profunda impermeável. 

« Não' ha mais negar, os estudos até aqui empreliendldos fornece- 
ram á Commissâo a demonstração rigorosa da existência d'agua em 
grande abundância, em estendal continuo, no sub-solo da cidade ; en- 
chendo, por Cv3mpleto, a certo nível, o panno egualmente continuo e 
extensíssimo de areia, atravez de cuja permeabilidade desloca-se essa 
camada liquida,emcota quasi constante, na direcção do mar, alimentada 
pelos mananciaes inexgotaveis das montanhas quecircumdam a cidade, 
particularmente os da serra da Tijuca. » 

De posse de numerosas informações colhidas dos que teem traba- 
lhado no sub-solo, dos estudos do Sr. Revy, que lhe foram minuciosa- 
mente expostos, do testemunho da digna Inspectoria de Obras Publicas, a 
Commissâo ainda assim mandou proceder a abertura de dezenas de 
poços, em pontos muito diíTerentes, onde absolutamente nunca existi- 
ram lagoas, como o centro de morros arrasados, qual o do Senado, e 
ahi de visa verificou a verdade do asserto acima exarado. Estes traba- 
lhos foram dirigidos pelos engenheiros da Commissâo e pelos Drs. Carlos 
Sampaio, de competência notória, e Damazo Pereira, distincto enge- 
nheiro da municipalidade e nem uma só vez falharam na attestaçâo 
do facto enunciado. A installação de poços tubulares, habilmente feita 
pelo industrial, o Sr. Barbosa, em pontos muito diversos da cidade, 
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•confirma egualmente, por centenas de vezes, como a Commissão teve 
occasiao de ver, a mesma asseveração. 

As aguas do sub-soio colhidas destes poços, depois de regularisada a 
filtração natural, o que se dá em período variável, offerecem uma quan- 
tidade minima de matéria orgânica, Osi',027 por litro, e 4 V2 centímetros 
cúbicos de oxigénio. A abundância é grande: na fabrica Alliança, em 
Xarangeiras, bairro que, como se sabe, é cortado por um rio, o Sr. Bar- 
bosa installou 80 poços, e desses ha 26 funccionando constantemente, e 
dando em dez horas de trabalho diurno, cerca de um milhão de litros 
de agua perfeitamente transparente, e nas condições acima indicadas. 
O nível dos poços que se abate um pouco ao fim do dia, esta completa- 
mente restabelecido no dia seguinte, quando as Jjombas teem de come- 
^r de novo a trabalhar. 

A Commissão não poude proceder ao exame bacterioscopico destas 
íiguas, tanto que, apezar da diminuta quantidade de matéria orgânica 
que a analyse chimica nellas revelou, só as aconselha para fins indus- 
triaes, extincção de incêndios e lavagens de ruas, o que, em qualquer 
liypothese, assegura-lhes multo mais vantagens do que teria a agua do 
mar. 

Para julgar da constituição do solo, a Commissão reuniu numerosas 
-amostras de terras, colhidas em profundidades diversas, e em pontos 
differentes, remotos ou contíguos das galerias de esgotos. A influen- 
<3ia que estas galerias exercem, ou por transudação das paredes que 
não são estanques, ou por infiltração das juntas de canalisaçáo de ma- 
nilhas, na poUuição do solo e das aguas do sub-solo que chegam a ba- 
nhal-as, é tal, que a analyse deu em uma amostra destas aguas 9^^',992 
de matéria orgânica, por litro, e pela calcinação d^areia, em outro ponto 
semelhante, 4?^', 497 da matéria orgânica, por kilogramma. 

Não era possível proceder a um estudo systematico, completo, sobre 
a bacterialogia do sub-solo : as investigações sujeitas a um determinismo 
experimental rigoroso demandavam multo mais tempo e pessoal do que 
-dispunha a Commissão. Além dL=;so 03 dados grosseiros, si assim se 
pode dizer, porém, de valor real, colhidos para solver a questão, e que 
poderiam ter em investigações ulteriores o complemento do seu critério 
scientifico, eram sufficientes para autorlsar as conclusões emittidas 
pela Commissão. 

Os exames bacterioscopicos das aguas do sub-solo ; a averiguação 
exacta ou aproximada do coefficiente de contaminação tellurica nas 
diversas camadas; a influencia exercida pelas oscillações do nível da 
agua subterrânea na puUulação dos germens pathogenos,a classificação 
geral e especifica destes mesmos germens, a. determinação em absoluto 
da matéria orgânica e suas diversas transformações por processos chi- 
.micos ou biológicos devidos aos micro-organismos, ou influenciados por 
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elles ; a aptidão ou capacidade de auto-sariificação do solo pelas con- 
dições geológicas e geogeiíicas; tudo isso comprehendia um estuda 
systematico que deve ser feito, porém que sejam quaes forem as suas 
conclusões, não invalidará as proposições que a Commissão formulou, 
liem modificará sensivelmente o juizo hoje feito, firmado essencialmente- 
iia observação de factos indestructiveisi logicamente aproveitados na- 
quillo que elles tem de inatacável. 

Quanto á moléstia que particularmente flagella o Rio de Janeiro,.. 
a febre amarella, era muito problemático que a analyse micrographica,. 
ainda quando ella pudesse ser seriamente feita, conseguisse adiantar 
alguma cousa de mais positivo ou viesse dar feição mais concreta ás^ 
ideias geraes já conhecidas. 

Accresce que a Gommissão procurou desde o começo dos seus tra- 
balhos affastar-se o mais possivel do terreno das controvérsias doutri- 
narias, e evitar os attritos, em que não entrão pouco o amor próprio 
ou melindres de coherencia, assomos irreprimíveis de vaidade que 
obscurecem a razão serena, até dos melhores sábios. Demais pare- 
cia-lhe inoportuno e de máo gosto obedecer ao vezo geral das exhibi- 
ções espectaculosas de pesada e ás vezes somnolenta erudição, ou de- 
pretenções académicas ou didaticas, que para os profissionaes seriam^ 
uma impertinência, recordando-lhes o que se presume que elles 
saibam, e para o publico em geral uma ostentação fastidiosa e estéril, 
que quando muito lhe confundiria as idéas, creando a desconfiança' 
em uma scienciaque só sabe invocar autoridades. 

Seria de mérito muito duvidoso amontoar citações, no exercicio 
de uma espécie de advocacia scientifica, em que a habilidade de re- 
cursos quasi sempre está no ajustar trechos de maior numero e de 
mais conceituados autores, processo pelo qual chega-se a sustentar 
as mais contradlctorias doutrinas. Não é difflcil realisar as mais 
bellas e engenhosas combinações nesta arte de fabricar mosaicos 
scientiflcos ou litterarios. 

A Gommissão colheu factos e com elles fez o seu trabalho. Os insti- 
tutos de bacteriologia que já existem organisados estão aptos a se- 
encarregar, e é o que elles fazem em toda a parte, sob as inspirações 
dos Pettenkofer, dos Soyl^a, dos Miquel, da demonstração, que não- 
deve ser transitória, porém a pratica de um serviço constante, das 
causas permanentes ou accidentaes de poUuição do solo, de suas 
aguas e das aguas do abastecimento. 

Para conjurar ou combater estas causas, sejam ellas quaes forem, 
a hygiene e a engenharia sanitária não conhecem meios diversos dos 
indicados. 

A Gommissão não julgou necessário aconselhar a drenagem pro- 
funda, isto é, a que fizesse descer o nivel da camada da agua subter- 
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ranea a 5 1/2 metros abaixo da superScia do s )lo, e 3 1/2 metros 
al>aixo do iilvel médio do mar. 

E' claro que se esta obra pjdesse ser realizada com segurança de 
êxito e nSo fosse dispend iosa, seria mais uma vantagem accrescida ás 
medidas sanitárias indicadas. 

Entretanto é o próprio autor do plano aprescmtado quem considera 
duvidosos os seus effeiLos em alguns dos districtos da cidade, e é a pró- 
pria hygiene, ensinada pel js mellicres mestres, que assevera que o que 
se passa a dous metros de profundidade do sub-sólo, qualquer que seja 
o regimen de suas aguas, rido tem o caracter de nòcuidade que se lhe 
attribuia . 

Supprimam-se as causas actuaes de contaminação do solo do Rio de 
Janeiro, evite-se que estas causas se renovem, e a maculação actual 
encontrará no trabalho intimo de auto-«anificaçôo os elementos regene- 
ríídores mais effícazes . 

A revisõo escrupulosa da canallsaçõo dos esgotos^a projecção fóra da 
barra de todas as immundlcles, o saneamento superficial do solo pelo 
calçamento estanque, pelas lavagens e pelo enxugo até dous metros, 
constituem recursos bastante seguros para nSo exigir a drenagem 
profunda. 

Outro ponto controvertido e sobre o ([ual a Commissão teve de pro- 
ceder a estudos foi o da escolha do local de projecçõo fóra da barra . O 
engenheiro Revy expoz ú Commissão os seus trabalhos, acompanhados 
de dados muito interessantes, reproduzidos em mappas, das experiên- 
cias feitas com fluctuadores em diversos pontos e a horas differentes, 
antes e depois da preamar. 

A escolha do local para o distincto profissional foi habilmente deter- 
minada pondo em contribuição a acção da maré, a^im como a influen- 
cia que junto á entrada da barra, um pouco úquem da Praia do Leme, 
exerce a força da corrente creada pela grande massa da bailia movendo- 
secom avasante, nessa parte estreitada. 

Para aproveitar toda essa força a tempo de attlngir, sem receio de 
incursão na bahia, a correntesa geral da costa, seria preciso que a pro- 
jecção se fizesse em tempo determinado, conservadas as immundicies, 
durante o intervallo, em vasto tanque ou deposito. Esta funcçáo inter- 
mittente e periódica, sujeita á determinação exacta de hora, aliás variá- 
vel de dia a dia, e á acção de um registro não automático, porém depen- 
dendo da vontade do pessoal, por melhor que elle fosse, pareceu incon- 
veniente á Commissão. 

O mais ligeiro descuido daria logar & volta para a bailia, donde se 
procura retirar, com o máximo cuidado, a massa considerável de detritos 
orgânicos que directa ou indirectamente ahi tem sido lançada ha deze- 
nas de annos. 
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Foi por isso que com a valiosa collal^oração do Sr. capitã ) de mar e 
guerra José Carlos de Carvalho, procedeu a Commissâo ao estudo de 
outro ponto da costa, indo ella própria examinal-o, e fixou essa encolha, 
ao sul da ponta do Vidigal, em rocha viva, l>atida constantemente pelo 
mar, e donde na peior hjTíOthose essa incursão não se dará, apezar da 
í uncção continua exercida pelo canal emissário. 

No estudo do aJjastecimento de agua potável a Commissâo encontrou 
na Inspectoria de Obras Publicas, cuja direcção está confiada a um pn> 
rissional de superior competência e zelo, todas as informações e esclare- 
cunentos de que ella precisou. E* evidente que a deficiência na quanti- 
dade de agua fornecida por todos os mananciaes canalisados, e os 
próprios vícios de canalisaçao, privam grande parte da população, 
mormente durante a estação calmosa, que é a que faz ci*escer a neces- 
sidade, diminuindo entretanto o supprimenfco, da agua indispensável 
l>ara os usos domésticos e sanitários. 

E' mister um reforço de mais 100 milhões de litros, dos quaes 20 são 
imprescindíveis para a parte alta da cidade, pelo reservatório da 
Ti jucá. 

De um dos últimos 1)Oletins diários dos engenheir^ís de districtos da 
Inspecção Geral de Obras Pu))licas verifica-se (lue os mananciaes for- 
necem : 

Tinguú e Conmierclo 70.740.000 litros 

Maracanã e affluentes 19.378.000 » 

Macacos o Cabeça 10.612,030 » 

Qirioca e Morro do Inglez 5.229.000 » 

Andarahy e Trcs Rios 5.286.000 » 

Além de outras derivações antes do Pedregulho, recebem os reser- 
vatórios : 

De S. Christovão 3.648.000 litros 

Do Morro da Viuva 657.000 » 

Sendo o fornecimento total de 115.550.000 » 

Ainda calculando em cerca de 800 mil pessoas a população da cidade, 
o accrescimo de 100 milhões de litros dará a quota de 300 litros por 
habitante. 

Para isso a Commissâo aconselha a captação e canalisaçao de novos 
mananciaes, e si íosse possivel aconselharia a acquisição de todos 
quantos de boa qualidade se encontrassem perto da cidade. 

O pouco cuidado com que os poderes públicos tem tratado este 
^ assumpto, não obstante as constantes reclamações dos que tem a res- 
ponsabilidade profissional e oflScíal deste ramo da administração, pôde 
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ser de gravevS consequências. A. destruição das maltas e a polluiçâo 
dos mananciaes, quer dos já aproveitados quer dos que mais tarde 
ou mais cedo hao de ser adquiridos, tornam a solução do problema do 
abastecimento mais dififlcil e muitíssimo mais dependiosa • 

E por um dia que se passa peioram as condições em que o problema 
será collocado, estragam-se os mananciaes e encarece o seu custo, 

E' hoje asserto que não soffre duvida a influencia da agua contami- 
nada no desenvolvimento de diversas moléstias, mormente da febre 
typhoide, e de outras que com ella se assemelham, pertencendo, póde-se 
dizer, quasi que a mesma família. Ainda recentemente os estudos de uni 
observador illustre, o Dr. Lutz, confirmam a presumpção de um grande 
numero de práticos de que são devidos á infecção do bacillo da febre 
typhoide muitos dos casos de febres reputadas palustres, frequentes na 
capital paulista, como são igualmente aqui. 

No longo e minucioso parecer da commissão de saúde publica, da 
Senado francez, apresentado em 19 de junho de 1890, sobre o projecto de 
lei, adoptado pela Gamara dos Deputados, declarando de utilidade pu- 
blica os trabalhos de captação,derivaçao e adducção para Paris, das aguas 
dos mananciaes la Vigne e Verneuíly o senador Gomil, relator e emi- 
nente profissional, refere uma série de observações em que se deter- 
minou, quasi que experimentalmente, a manifestação da febre typhoide, 
em quartéis e bairros, pela sulostituição forçada, em consequência de 
obras nos aqueductos, encanamentos e outras causas, do supprimento 
da agua dos mananciaes pela agua do Sena. 

As aguas que recebem 03 de alguns rios, mormente oS. Pedro, nãa 
devem escapar a esse facto experimental tão ]3cm averiguado. Que é 
grande a quantidade de matéria orgânica que algumas aguas do abaste- 
cunento conteem nãorestaaminima duvida. A semelhança do que se faz. 
em Paris, e que Miquel publica nos seus frequentes boletins, poder-se-liia 
por esforços dos dignos funccionarios, que dirigem os institutos de 
bacteriologia, dar noticia da quantidade de bacteries, que se encontram 
nas diversas aguas do abastecimento do Rio de Janeiro. 

A agua colhida no fundo do reservatório de Macacos, depois de 
filtrada, continha 0^^079 de matéria orgânica por litro. O deposito obtido 
pela filtração, depois de secco, deu 184{j»*,59 de matéria orgânica, por kilo- 
gramma, istoé, mais do que a vasa dos esgotos de Paris. Estas ana- 
lyses, como todas as outras, foram feitas nos laboratórios da Faculdade 
de Medicina, sol) a immcdiata o illustrada direcção dos respectivos lentes. 

Eis, porque, a Gommissão insistio na filtração central e particular- 
mente na domiciliar com o ílm do evitar os males que a polluiçâo das 
aguas de uso domestico podo acarretar. 

Quanto ao calçamento a GommiSi=íão comprehendeu, primeiro que 
tudo, a necessidade do suppor a sua perfeita coustrucçuo. Qualquer que 
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seja o systema adoptado, elle precisa de ser muito bem feito, e é o que 
iafelizmente até agora nem se conse^uio nem se experimentou- Além 
disso nSo haverá calçamento que resista a passagem frequente, em ruas 
estreitas, sempre pela mesma Unha, de vehiculos, cuja carga exceda 
muito o máximo que os bons calçamentos supportam. O problema do 
calçamento é, pois, muito complexo, e a sua boa solução depende de um 
canjuncto de medidas que vão desde a policia de transporte até o alar- 
gamento das ruas ou a abertura de vias novas de communicação- Gomo 
resistência o asphalto é sem duvida inferior ao parallelipipedo ; para os 
fins sanitários, porém, é "iuí^ontestavel a superioridade daquelle : e como 
nas ruas mais concorridas é que se faz mister o emprego e conservação 
de maior asseio, e onde elle se torna mais difficil, a Commissão recom- 
mendou o asphalto para essas ruas. 

- Aconselhando o parallelipipedo para as outras ruas a Commissso 
acredita que se encontre aíinal quem saiba fazer esta espécie de calça- 
mento, que ainda é por ahi pessimamente executado. 

Si não ha pessoal que technicamente conheça bem esse trabalho, é 
mister mandal-o vir. 

E' indispensavsl, sobretudo, subtrahir como de qualquer outro cal- 
çamento, a sua construcção e conservação á intervenção das diversas 
companhias, que cada uma calça, como lhe parece, os trechos que 
precisa de levantar, os quaes assim substituidos sem fiscalisacão, 
ficam deteriorados, desapparecendo a cohesão e uniformidade da obra 
primitiva. 

O asseio e limpeza, comprehendida a lavagem das ruas, a irri- 
gação, achão-se também estudados nas proposições emittidas. E' um 
serviço cuja organisação pôde ser perfeita, si for bem installado, e 
por elle velar uma boa policia sanitária. 

A Commissão absteve-se de entrar na apreciação das obras que, 
obedecendo aos preceitos sanitários de melhor ventilar a cidade, fossem 
reclamadas, como a abertura de novas ruas, o alargamento de muitas 
dasactuaes, e o arrasamento de morros. São assumptos de engenharia 
ou architectura sanitária que teem sido muito debatidos e que obedecem 
mais a um plano de transformação esthetica da cidade, em que muito 
deve influir a iniciativa particular, do que ás exigências hygienicas e 
financeiras de um plano de administração. 

Entretanto é forçoso confessar que o plano de saneamento não 
será completo sem que estes melhoramentos se realizem. Ruas aca- 
nhadas, casas sem ar, sem luz, aposentos hiimidos e infectos, tudo 
isto apertando-se em uma área limitada, naterceptada de morros, e 
cireumscrevendo o movimento de uma população enorme, enervada 
pelo clima, extenuada pela imperfeição dos meios materiaes do trabalho 
que lhe dão, é bem triste quadro para aquelles que conhecem o ^ígor 
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exuberante e viril das cidades rejuvenescidas do velho mundo, ou das 
que surgiram, como que por encanto, da actividade e grandeza do 
continente americano. 

A Commissão egualmente deixou de se pronunciar sobre o mérito 
e valor das diversas propostas, que lhe foram apresentadas, para a 
execução parcial ou em globo das medidas de saneamento. 

Estabelecida a preliminar de que todos os serviços sanitários per- 
manentes nao devem ser objecto de exploração inSustrial, ficando 
sempre sob a direcçfio immediata e a cargo da administração publica, 
e convindo, apenas, que na execução de algumas das obras propostas 
tivesse a mesma administração a liberdade de proceder como enten- 
desse, resolveu a Commissão calar o seu juizo sobre propostas que os 
poderes municipaes aquilatarão, como lhes parecer mais conveniente 
aos interesses sanitários e económicos da capital, attendendo, como 
ella faz votos, ás conclusões que formulou. 

E' da mais clara intuição que o plano traçado depende talvez mais 
do escrúpulo e rigor de execução do que da competência e estudo 
com que foi elaborado. Faz-se mister, pois, que os executores tenham 
inteira liberdade de acção, afim de que assumam igualmente toda a 
responsabilidade das faltas commettldas, si ellas se derem. Em tra- 
balhos desta ordem nada é mais essencial e relevante do que a aptidão 
technica e a idoneidade moral e administrativa do pessoal a quem 
elles são confiados. Estas qualidades não podem ser apreciadas nas 
clausulas de uma proposta. 

Convém, ainda, accrescentar que tu lo quanto se vai fazer será de 
proveito duvidoso, si os serviços de assistência e policia sanitárias não 
forem, no Brazil, uma funcção séria, cercada de todos os recursos e de 
todo o prestigio . Além disso, é necessário que a classe medica preste 
ao desempenho desses serviços todo o seu concurso, leal e honesto. 
No desenvolvimento das moléstias infecciosas ou infecto-contagiosas 
as medidas de policia sanitária são tudo, e emquanto forem burladas 
as quarentenas, ou antes, as desinfecções rigorosas, o isolamento, a 
sequestração, a notificação compulsória, a cidade, apezar de saneada 
por obras dispendiosas, continuará sujeita á reproducção dos males que 
a teem perseguido. O eminente profissional americano Joseph Holt, 
attribue o saneamento de Nova-Orleaus, principalmente ás mádidas da 
policia sanitária por elle suggeridas e executadas, e pelos poderes 
locaes permanentemente adoptadas . 

A creação do Conselho Municipal de Ilyglene e de Assistência Publi- 
ca foi um acto feliz e auspicioso do governo municipal, e esse corpo 
deliberativo perpetuarão esforço vigilante e solicito, que nenhuma solu- 
ção de continuidade permitta, no programma traçado pela Commissão, 
para que se executem e mantenham as medidas aconselhadas por ella. 
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Um facto nao deve ser esquecido, e para elle o meu apello nfio é 
'^ó aos poderes públicos, é á iniciativa humana e generosa dos meus 
^compatriotas e da populaçSo em geral. 

E' enorme a mortalidade das crianças no Rio de Janeiro. Nêo 
existe nesta cidade um serviço, siquer rudimentar, de assistência 
infantil . A falta dessa protecção aos seres que delia mais necessitam, 
justamente no período da vida em que elles mais expostos se acham a 
tSo cruéis e lethaes enfermidades, é um opprobrio para os instinctos 
meigos e affectuosos de um povo, que tem nas virtudes e carinhos da 
^Tamilia os seus mais bellos títulos de sympathia e de respeito uni- 
versaes . 

Os effeitos do desamparo em que vive a infância no Rio de 

"Janeiro não se denuncião somente na grande mortalidade que se observa 

nessa idade, traduzem-se, e ainda mais perniciosamente, nessa morbill- 

'dade indelével que acompanha o individuo, no seu desenvolvimento 

ulterior, marca-o com os estigmas da degeneração physica e mental, 

-com o cunho da miséria orgânica, e dá-lhe a receptividade de todos 

osviciose de todos os achaques . E' então a raça inteira que soffre as 

consequências desse descuido: velhice precoce, energias imperfeitas e 

rapidamente gastas, hesitações, fraquezas, completo desanimo diante 

do mais ligeiro obstáculo, da mais pequena difficuldade, e a extrema 

volubilidade ou instabilidade em todos os propósitos ou resoluções : 

eis a que nos reduz o berço abandonado, a infância desprotegida, quando 

-a morte não presta o serviço, quem sabe, talvez mais útil á sociedade e 

ao próprio individuo, de eliminar um ente que seria a tristeza ou a 

vergonha da sua consciência, e o desdouro da sua raça. 

Já o dizia o sábio Spencer : os habitantes das grandes capitães 
- consomem quantias fabulosas nos seus caprichos e gozos utilíssimos 
áosport; entretanto, mais do que o animal, devia o homem merecer os 
• cuidados, os desvelos e até os prémios, que procurassem melhorara 
raça e desenvolver-lhe, com as aptidões physicas, as energias da alma, 
o vigor social e cívico, que a habilita para as grandes lutas da civili- 
sação e do progresso. E' mister velar pelo berço, amparar a infância e 
educal-a physicamente para os grandes cjmbates do trabalho e da 
^evolução dos povos. 



Como era de prever a cada dia que passa crescem em extensão, 
«complexidade e custo, as obras do saneamento, e augmentam as dif- 
iculdades e embaraços oppostos á sua realisação . 



— 54 — 

Desenvolve-^se e condensa-ee a poíwilaçâo, muUiplicam-se e aggla- 
meramHse os prédios nas antigas ruas^ não obstante alastrar-se a área 
edificada dos subúrbios ; sobem o valor dos terrenos e os preços da con- 
stmcçôo ; reforçam-se, ampliam-se e enraisam-se os interesses ligados 
a esse regimen económico da propriedade urbana e de momento a mo- 
mealo encarece o preço de qualquer melhoramento e augmenta consoi. 
seguintemente o sacrifício que elle deve custar aos cofres públicos» 
-elevando-se as despezas inevitáveis para sua consecução. 

. Além disso a considerável depreciação do meio circulante, tratan- 
<io-se de s^viços, que teem de ser pagos em ouro, na acquisição de s«i 
material, aggrava extraordinariamente o dispêndio das obras a realizar* 

E' por isso que o orçamento dos planos de saneamento do Rio de 
Janeiro tem se elevado em uma progressão quasi que geométrica, o 
que constitue poderoso argumento para que se procure quanto antes 
executar os melhoramentos cuja necessidade e importância nenhuma 
duvida oíferecem. 

O primeiro orçamento, elaborado em 1875, pelos engenheiros F^ P* 
Passos, Moraes Jardim e Marcellino Reunos, calculava em 32.000:000$ 
os trabalhos que naquella época, dizia essa oommissão, desde já deoiam 
ser reaíisados, e que, como tive opportunidade de referir, comprehendia 
apenas os melhoramentos de uma parte da cidade, entre o Campo da 
Acclamação e o Andarahy Grande. 

Para a execução destes melhoramentos propunham os engenheiro» 
citados as -bases de organisação de uma empreza á qual seria concedido 
o pleno dominio útil de todos os terrenos devolutos ou nacionaes, inclua- 
dos na área dos melhoramentos, assim como o pleno dominio directo 
dos terrenos conquistados ao mar, além de outras vantagens. 

Noanno seguinte, o engenheiro Dr. Paula Freitas, em um discura» 
proferido no Instituto Polytechnico^ assim resumiu o custo das obras 
de saneamento que, de accordo com o voto do mesmo Instituto, devísm 
SQic executadas : 

Com as obras de drenagem . . . 584:400$000 
Com a construcção de um cáes, 
contornando a cidade desde a 
ponta do Caju até a praia da Sau- 
dade em Botafogo 8.000:000$000 

Construcção de aterros e arrazamento 

de morros 16.595 :000$000 

Desapropriação nos morros . . . 4.000:000$000 

Abertura da rua Gonçalves Dias. . 4.200:001$000 

Canal do Mangue 1.5OO:OOO$O0O 

Ou em termos reduzidos • . . • 50.000 :00Q$000 
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Bm orçamento anterior, consignado na sua memoria soberao 
Setfteamento da cidade do Ria de JaneirOy o mesmo e^igei^heira 
indtíria: 

Desapropriação para o alargamento 

ia rua Larga de S . Joaquim , . 5 . 752 : 186$800 
Idem idem, das ruas da Assembléa e 

Carioca 4.638 :954$400 

Idem idem, da ruadA PraiuJtia . •. i.974:836$000 
Desapropriações para o alargamento 

a proloíigamento de diversas 

ruas , . • 1-815:650$980 

Custariam, pois, estes melhoramentos 14.18i:ea8$t60. que sommado» 
MS 50.000:000$ elevavam a somma total a despendera 64.iSt:€28$160. 

« Neste calculo, diz o Dr. Paula Freitas, não estão incluidoe outro» 
Bíi^lboramentoa que não são menos úteis que os precedentes, e que 
elevarião necessariamente aquella importância talvez a 100.000;€00|QO(X)> 

Quando, em 21 de agoslo de 1886, discutia-se no Senado um reque- 
rimento do senador Franco de Sá, pedindo que se soUicitasse da Governo 
por intermédio do Ministério do Império, informações sobre os plano, 
de estudos, que em varias épocas se haviam feito para o saneamento da 
cidade do Rio de Janeiro, assim se exprimia o Sr. barão de Mamoré, 
ministro do império: 

c( Eu não disse que para o melhoramento do estado sanitário pediri- 
100.000:000$ ; disse e está bem claro no meu relatório, que todas as obras 
que nesse documento mencionei, e que são mats ou menos aquellas que 
alguns dos meus antecessores indicaram em seus relatórios, não impors 
teoríam em menos de 100.000:000$000. 

Para as obras mais urgentes o mesmo ministro lembrava um 
empréstimo de 30.000:000$000. 

c< Propoz, dizia elle, tendo ouvido as melhores autoridades, (jue o 
Estado contrahisse o empréstimo de 30 ,000:0001, e para a serviço dos 
juros e amortização indicou o imposto predial desta Capital, que por 
sua natureza anda desviado do seu peculiar destino, fazendo partia da 
renda geral do Estado, quando devia fazer parte da renda municipal. 
E', pois, o imposto que parece á Inspectoria Geral de Hygiene, o xcieXo 
To^ próprio para occorrer a este ramo de serviço. 

a A Inspectoria lembrou mais, que o desfalque, que o imposlQ 
predial assim desviado produzirá na renda legal do Estado, poderia ser 
«upprida pela creação de novos impostos, que não seriam senão os que o 
nobre senador por Minas, o Sr. conselheiro Affonso Celso, quando 
Ministro da Fazenda, propoz ao parlamento, impostos sobre terrenosi 
devolutos, theatros, jogos públicos, ete. 
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c< De posse deste plano, ouvi com muita satisfaçfio o que o nobre- 
senador pela Bahia, o Sr. Saraiva, expoz ao Senado, e vi que, quanto- 
ao capital para cobrir as despezas que tivesse de. fazer com o saneamenta 
da Capital, o pensamento do nobre senador era o mesmo da Inspectoria,. 
istoé, um empréstimo. 

c< No expediente, porém, de ocoorrer ao serviço da amortização e 
dos juros, a opinifio do nobre senador eradifferente. 

«O nobre senador pensava que a renda proveniente das companhias 
de carris urbanos podia dar para semelhante serviço. 

« Já eu disse de outra vez, que merecia- me tanta consideração o- 
que S. Ex. lembrava, que tinha mandado estudar na minha secretaria 
a quanto poderia importar o producto da renda das companhias de carris- 
urbanos a que o nobre senador o Sr. Saraiva se referira.» 

Convém notar que o calculo de 100.000:000$ para o custo das- 
obras do saneamento era feito então, ao cambio da epocha, cerca 
de 27, o que importaria, no caso de empréstimo externo, em 11 milhões 
esterlinos líquidos. 

A proposta Américo de Castro orçava do modo seguinte as despezas; 
a realizar: 

Drenagem de toda a parte plana da cidade onde 

existe ou existiam pântanos, executada com 

drenos, canalisados para as galerias de aguas 

pluviaes, ou para poços tocados á bomba ou 

directamente para o mar, com 8.225.000 metros 

quadrados, e dos terrenos a aterrar, com 3.500.000 

metros quadrados , isto é, ao todo 1.172.50 

hectares a 600$000 703:500$00Oi 

Aterros 18.855.000 metros cúbicos a 1$500. . . . 28.282: 500$D0O 



Cães a construir: 

a) No Caju — 3.000 metros lineares ; 

6) Em Santa Luzia até o Russell, 2.000 metros idem ; 

c) No Flamengo até Botafogo, 3.250 metros idem ; 

d) Na praia de Botafogo á Urca, 1.400 metros idem ; 

e) Lagoa Rodrigo de Freitas, 2.900. 
Total d.e 12.550 metros lineares: 

Em cantaria 9 . 650 metros lineares a 1 . 000$. ... 9 . 650 : 000$00O 
Em pedra secca 2.900 idem a 600$000 1.740:000$00O 

11.300:000$00a 
Arrasamento das montanhas: 

a) Morro do Castello— 150.000.000X60 .... 9.000.000»« 

b) Idem de Santo António 130.000.000X50. . . . 6.50^ 
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c) Idem do Senado 110.000X30 S.âOO.OOOnx! 

d) Idem da Conceição 30.000X20 ...... 600 000»» 

^l\f^^'^ Gloria 600.*000«.e 

/) Idem da Saudade 265.000X50 13-250 000™ 

Ao todo 33.150.000 metros cúbicos calculados a " 

500 réis. 16.625:000$000 

Desappropriações . 10.000:000$000 

Abertura de ruas de u^^rjo com as indicações já 

mencionadas . . 28.699:699$253 

AyemdaTranspolitana . . 14 OOOrOoJxX) 

Canal do Mangue, canalisações (^ rios, etc. . . . 4.500:0o3o00 

Eventuaes. ........ 3.993:300|747 

Somma total a despender .... 125.000:000«í000 

Este orçamento foi elaborado em 1886. 

Em oíHcio de 16 de dezembro de 1889 o engenht..^ , , ^ ».. . 
,.,-,. , . ■ ^ .;\de obras do Mmis- 

lerio do Interior, em -resposta ao aviso do mesmo Minu. . ^ ^ 

, T , . ^ ;no mandando 

orçar as despezas que se teriam de fazer com o saneamento uC, . 

neiro, de accôrdo com as medidas votadas pelo Congresso de Mectiv 

Qrurgia, assim calculou as referidas despezas : "^ ® 

1.0 -4j Enxugo do solo pela drenagem 4.273:000$000 

B) Plantio de arvores 80:000$000 

2.0 Regularisação dos rios, valias, etc. (este ser- 
viço foi orçado com a drenagem) . 
3.04^ Aterro dos logares baixos e alagadiços. • • 1.500:000$000 
B) Idem dos terrenos conquistados ao mar (vid. 

n. 10) 

4.0^4) Conservação das florestas (serviço então feito 
pela Inspectoria de Obras Publicas) não foi orçada. 
B) Idem dos mangaes e plantio de alguns. . . 50:000$000 

5.0 Syndicancia dos esgotos, etc. (São obras cujo 
orçamento nfio se pôde calcular nem mesmo com 
approximação) . 
6.0 Ventilação dos esgotos (idem). 

7.0 Descarga dos esgotos fora do porto 7.000:000$0(X) 

8.0 Destruição continua do lixo 800:000$0(X) 

9.^ A) Calçamento regular e estanque (não foi orçada). 
B) Lavagens quotidianas das ruas (idem). 

10. Alargamento e prolongamento de ruas, com- 
prehendendo a construcção de cães, os aterros, o 
arrasamento de montanhas, etc 135.182: 

11. Abastecimento d^agua (todo este serviço e 
feito pela Inspectoria de Obras) não foi orçado. . 
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Trabalhos e serviços orçados. 148.885:5OOÍOO0 

A verba de 135.182:500$ era assim distribuída : 
Cáes a construir — 15.000 metros lineares; sendo 

12.000 de cantaria a 1 :200$, e 3.O0O de alvenaria ^^ 

aSOOSOOO íD.80O.000$0OO 

Aterros- l9.8ô*5.Ô00'nietro9 cúbicos a 1$500. . • • ^'^^J?^ 
Drenagem tios aterros- 3.50) hectares a í:(XXm- 3.500.000$000 
Arrasamento dos morros do Castello, Santo An»""»» 

Setwdo, Conceição (porte), Saudade-Bot^^og»'»» 

toito, 33.250.000 metros cúbicos de *>-cavaçao, a _,.-,^,,--_ 

suo réis o metro cubico. io.000:00ftí«>3 

Desappropnações 

Abertura e atórgamento de -«« • 7.000:000$000 

Gonçalves Dias, de mar a^r- 8.000:000$000 

Uirga des. Joaquim ^^ . . ."^ 5.000:000$00a 

Assemblea e Ca^^ 

_ , .xiiento da rua Visconde do Rio Bron- 

Prolo^^ 

CO até o morro do Barro Ver- 
melho 2.500:000$000 

Avenida do Canal do Mangiie . . . 6.000:000$00(> 

» dos rios até o mar . . . . 5.000:000$00a 

» do Cajú a Copacabana. . . 15.000:000$000 

48.500:000$000 

E' evidente que todos estes orçamentos, incompletos como foram, 
podiam approximar-se da realidade, quanto ás obras e serviços calcu- 
lados, na época em que taes cálculos foram feitos; porém hoje af&stam-se 
muito do custo real que, sem duvida alguma, é muito mais avultado. 

A CommissSo entendeu que, como deliberação collectiva, nSo lhe 
ca])ia entrar na apreciação do plano financeiro das obras e melhora- 
mentos a realizar. 

Entretanto ella exprimiu um voto positivo acerca do modo pelo qual 

a execução das obras e a manutenção dos serviços devem dar-se, o que 

importa na determinação de condições que involvem o mesmo plano 

financeiro. 

c( A manutenção dos serviços sanitários permanentes não deve ser 

objecto de exploração industrial, ficando sempre sob a direcção imme- 
diata e a cargo da administração publica ; ainda quando na execução das 
medidas propostas, algumas obras possam ser feitas como melhor pa- 
recer á mesma administração.» 

« A Commissão reflectiu, desde o inicio dos seus trabalhos, diz o 
relatório, em estabelecer uma proposição preliminar destinada a res- 



> 
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guardar o poder publico do assedio dos industrialistas, sempre ávidos, 
aqui, como em toda a parte, de celebrar contractos lucrativos para a 
execução de serviços sanitários permanentes. A observação tem demons- 
trado que taes serviços não devem ser commettidos a emprezas parti- 
culares, pcwrêm mantidos directamente pela administração, que nelles não 
visa outro lucro a não ser o beneficio da saúde commum ; tanto mais 
quanto só assim se obviará o perigo, infelizmente verificado, da decli- 
natoria apoiada em clausulas de contracto, oppostas eventualmente ao 
interesse palpitante do publico.» 

A avidez industrial que se reflecte na exageração do custo ou na 
imperfeição das obras ; no empenho de frustrar a execução das clausulas 
mais onerosas ou de illudir á fiscalisação ; e na tendência contraria a 
que se deve observar em todos os serviços desta natureza, que é aper- 
feiçoal-os com o tempo, e que entretanto traduz-se pela decadência ma- 
terial e funccional progressiva, a proporção que se approxima o termo 
dos contractos, que quasi sempre teem a clausula contraproducente da 
reversão, estas diversas e frequentes circumstancias, e mais a de que 
uma func(;ão publica necessária, e que muito directamente entende com a 
vida e prosperidade de mii povo, não deve ficar a mercê dos accidentes 
e infortúnios da exploração mercantil, levaram a Ctommissão a formular 
a proposição citada . 

E' preciso, entretanto, convir que quando aCommissão formulou o 
seu pen^amente acreditava e ainda acredita que a administração é uma 
realidade seria no paiz. Suppoz, como ainda suppõe, que os serviços sa- 
nitários serão largamente dotados e providos dos necessários recursos. 
Julgou como ainda julga , que nenhum sacrifício será evitado, que as obras 
irão realisar-se e que, na sua execução, os poderes públicos nGo se 
arrastarão nessa morosidade desanimadora, de que tem havido mais de 
um exemplo e que esgota todas as iniciativas e esperanças. Além disso 
conjecturou^ com bons fundamentos, que adoptado um plano geral de 
saneamento, a continuidade administrativa neste ramo de serviço pu- 
blico ficaria estabelecida e que os agentes da administração não se entre- 
gariam, ao menos no assumpto, a essa aspecie de teia de Penélope em 
que vivem a desfazer uns os actos dos outros. 

A' parte algumas concessões que não caducaram ^e outras que o 
Governo precisa desappropriar, tudo quanto diz respeito a serviço sani- 
tário permanente deve passar á direcção immediata e a cargo da admi- 
nistração publica. Para isso, porém, é mister dotal-a de recursos extra- 
ordinários, e é o que está implicitamente contido na proposição. 

As obras que se teem de realizar para por em execução as medidas 
propostas pela commlssão demandam um credito extraordinário de 
150 mil contos, moeda corrente, ou seis milhões sterlinos líqui- 
dos. 
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Abastecimento d'agua 20.030:000$0(X> 

Esgotos 30.000:(KX}$030 

Drenagens, aterros e canalisações . 40.000 :00:J$0(X) 

Calçamento 35.000:000$000 

Limpeza publica 5.000:000$000 

Fundo de movimento para o alarga- 
mento e abertura de ruas. . . 20.000:003$000 

As obras do abastecimento de agua, comprehendendo a canalisaçãa 
do Cherem e Mantiqueira e diversas modificações propostas no respe- 
ctivo relatório, pelo digno e zeloso inspector, o Dr. Belford Roxo, estfio 
orçadas por elle em cerca de dez mil contos. A acquisição dos novos 
mananciaes, sua canalisação, modificações na rede geral, funcciona- 
mento normal dos reservatórios compensadores, replantio de mattas, 
adopção de poços tubulares para usos industriaes, lavagens de ruas, 
extincçõo de incêndios, de sorte que a quota de cada habitante possa ser 
de 300 litros, são calculados em mais dez mil contos, o que eleva a 20 
mil a verba total destinada a este serviço. 

E' de 30 mil contos a verba consignada â revisSo dos esgotos e ao 
transporte das immundicies para fora da barra, adoptadas todas as 
medidas que vem minuciosamente indicadas nas conclusões da Com- 
missão . 

Ha districtos inteiros cujas galerias não podem ser aproveitadas. 

Não se inclue nessa quantia a despeza com a desappropriação do 
serviço actual. Este serviço nas condições em que é feito não pôde con- 
tinuar, e a isso se oppoem os interesses da administração publica e os 
da própria companhia. O poder publico precisa de melhorar o regimen 
actual que tem sido vivamente condemnado e que nos recursos da 
própria empreza não encontraria remédio ; a companhia não pôde sub- 
sistir com a contribuição predial que o contracto lhe dá e que, com a 
baixa do cambio, está consideravelmente reduzida, ao passo que suas 
despezas, feitas em ouro, tem crescido na razão inversa, isto é, a em* 
preza gasta tanto mais quanto menos ganha. 

Sendo assim devem combinar-se os desejos de resolver a situação 
das duas partes contractantes, ambas interessadas em rescindir o con- 
tracto existente. 

Para realisar a encampação o poder publico não precisará empre- 
gar somma excedente de um milhão esterlino. 

A empreza tem de capital. . • . 1.813.675 £ 

Em acções 1.192.775 » 

Em debenluros 5 Vo 620.900 » 
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A cotaçSio official das acções, cujo valor nominal é de 25 £, tem va- 
riado de 7 a 8 £ ; e a dos debenlures tem oscillado entre 78 e 83, no 
semestre findo. 

Com uma emissôo de títulos equivalentes a um milhão esterlino, 
ao par e com a taxa de juros dos debentures, poderõo ser resgatados 
estes, no valor de 620.900 £, e as acções calculadas pelo terço, isto é — 
mais do que a cotação actual. 

SerSo nove mil contos accrescidos á divida exterior consolidada, a 
exemplo do que se fez com a encampação da estrada de ferro S. Paulo 
e Rio, adquirida por processo semelhante . 

Esta operação 6 tanto mais acceitavel pelos possuidores de acções,- 
quanto elles convertem um titulo de nalor precário em outro perfeito,, 
que só desapparecerá pelo resgate ou amortisação, e que tem os seus- 
juros garantidos. As acções e os próprios debentures só teem os juros- 
garantidos, e, na melhor das hypotheses, de haver renda para pagal-os,. 
durante o prazo que falta para extinguir-se o previlegio. 

« Findos os 72 annos de privilegio, diz o contracto celebrado em» 
1875, na 2» parte do § 1^ da clausula 7^, pertencerão ao Estado, sentr 
indeninisação alguma á Companhia^ todas as obras construídas, ma- 
chinas e apparelhos montados e todo o mais material da empreza então 
existente. » 

Tendo a Companhia entrado no goso do novo previlegio em 18 da 
dezembro de 1875, faltam ainda cincoenta annos para que elle esteja 
concluído, conseguintemente nessa data cessará o valor das acções e 
dos debentures, si elles não se acharem resgatados. 

A substituição, pois, que se faz, no caso da emissão dos títulos, 
garantidos pela União, indemnisa largamente os i)OSSuidores quer de 
debentures, quer de acções, e não se lhes pôde propor um alvitre mais- 
vantajoso. 

A receita da companhia foi, no anno próximo findo, de 125.480 £, 
cobrada á razão de 69$ annuaes (moeda corrente) por cada um dos 
prédios sujeitos ao imposto da decima urbana ou não, onde o systema 
de despejo esteve em execução . 

O ultimo imposto de esgoto lançado em Paris para custear o emprés- 
timo de 117 e 1/2 milhões, destinado ao saneamento, parece muito mais 
racional e productivo, porque é lançado na razão da renda liquida do 
immovel. A taxa é progressiva e vai de 10 francos, correspondendo ao 
immovel que rende 500 francos annuaes, até 1 . 500 francos, pelo que 
rende igualmente 100.000 francos ou mais. 

Asdespezas com a drenagem, canalisação de rios e córregos, aterros 
de valias, pântanos, etc, são orçadas em 49.000:000$000. A proposta 
Revy, que aliás referia-se á drenagem profunda, calculava as despezas a 
realizar em um milhão e meio esterlino. 
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A totalidade das obras executadas por contracto com Joseph Hancox, 
corresi)ondente a 87,713,™121 de canalisações, incluindo caixas e con- 
strticções, imjKDrtou em cerca de seis mil contos. 

A drenagem e aterros da proposta Américo de Castro custavam trinta 
mil contos. O orçamento Paula Freitas computava, em trinta mil contos, 
análoga despeza. 

E' calculada em 35 mil contos a verba — Calçamento. Attinge a 
c«rca de ^.300.000 metros quadrados a superfície cujo calçamento tem de 
ser feito ou renovado, sendo GOO.OOO metros quadrados de asphalto e 
1 . 500 . 000 de parallelipipedos . 

Das propostas que foram submettidas á Commissão e a respeito das 
quaes fica â Municipalidade ampfti liberdade para resolver, deduz-^e que 
ha quem faça o calçamento de asphalto a 25$ o metro quadrado, ou de 
22$500 o de parallelipipedos com juntas estanques. 

No primeiro caso^ os seis centos mil metros quadrados custariam 15 
mil contos, no gegundo, 13 míle quinhentos contos. O milhão e quinhen- 
tos mil metros quadrados de calçamento a parallelipipedos, mais per- 
feito do que o actual, calculado no máximo a 13$500, importariam em 20 
mil contos. O serviço de asseio e limpeza, isto é : coUecta, transporte e 
incineração do lixo é calculado em cinco mil contos. Desta quantia uma 
parte, três mil contos, applicada á incineração, em cinco fornos dts- 
trictaes aJ600 contos, e o restante, dons mil, à acquisiç3o de todo o 
material aperfeiçoado para coUecta e transporte. 

A verba de 20 mil contos é destinada a um fundo de movimento para 
o alargamento e abertura de ruas e avenidas . O orçamento Passos cal- 
culava esta despeza em 32 mil contos para uma parte da cidade ; a pro- 
posta Américo de Castro computava em 50 mil, e o plano Paula Freitas 
em 48 mil e quinhentos contos. 

A consignação de uma verba de 20 mil contos destinados â desap- 
propriação para alargamento e abertura de ruas pôde satisfazer perfei- 
tamente ás necessidades sanitárias e de embellesamento. A venda dos 
terrenos adquiridos, naturalmente mais valorisados pelas condiçõQS 
novas em que o alargamento ou abertura de ruas ha de coUocal-os, re- 
novará indefinidamente esse capital, e a consignação que parece peque- 
na, assim se reproduzirá, realizando, desde que haja tino e habilidade, 
os mais profusos melhoramentos materiaes. 

A construcção do cáes até o canal de Bemfica envolve uma despeza 
avultada que não podia ser incluída no orçamento acima indicado. 
O cáes e aterro já projectados e em via adeantada de execução, desde o 
Arsenal á Ponta da Chichorra, parte commercial, e dahl até o CajU, parte 
sanitária, com a modificação proposta pela Companhia de Melhoramen- 
tos ao Ministério de Viação, estão calculados em 114 mil contos, ao cam- 
bio de 10. 
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E' evidente que nenhuma empreza particular poderá encontrar no 
paiz, onde nôo ha capitães disponíveis, o necessário para tâo grande 
commetimento. Entretanto nenhum se depara que offereça melborcs 
garantias de renda. 

Só o cáes commercial, entrando a funocionar, dariti para cobrir os 
juros do capital empregado, além do valor venal dos terrenos conquis- 
tados ou do seu aforamento ou arrendamento. 

Para levantar os capitães íóra do paiz nao. ha empreza que o consi- 
ga sem garantia do Governo. Uma deliberação legislativa, pc^s, que 
garanta 6 V^ até á quantia de 50 mil contos, ouro, para a conclusão das 
obras, levando o cáes até Bemfica, sanaria a difficuldade, que será 
invencível sem essa providencia ou pel© menos adiará indefinidamente 
a satisfação de uma alta medida sanitária e commercial. 

A garantia só se faria effectiva, emquanto durasse a construcção, no 
máximo seis a oito annos. Do mesmo modo que se procede com as ga- 
rantias de juros ás vias-ferreas, o Governo deverá mantel-a por 30 annos, 
pagando-a directamente aos portadores de titulos e recebendo da com- 
panhia a renda liquida até o valor da garantia. 

No contracto que se fizer, os poderes públicos tratarão de garantir as 
responsabilidades do Thesouro, com o "salor das obras realiz^idas e com 
a hypotheca de todos os terrenos adtiuiridos. ()s pequenos sacrificios 
que os cofres da União podem fazer serão recompensados em tresdobro 
pelas vantagens colhidas nas suas rendas da alfandega e na expansão 
do movimento commercial do porto do Rio de Janeiro. 

Quem pôde attestar o que será esse melhoramento è o Sr. Ministro 
da Viação, cujo talento e patriotismo são dignos do maior acatamento, 
e que assim se exprime a respeito dos serviços a cargo da companhia — 
Docas de Santos — , no seu ultimo relatório: 

« Além do saneamento do porto, outros benefícios teem já produ- 
zido ao commercio os melhoramentos realizados. 

c< As obras offerecem presteza, commodidade e segurança para o 
carregamento e des»rga dos navios, arrecadação, acondicionamento 
e entrega das mercad jrias, produzindo augmento da renda publica, que 
passou de 11.000:000$, em 1891, a perto de 40.000:000$ em 1895, redu- 
zindo de muito o custo dos fretes dos navios, as despezas feitas com cada 
tonelada de mercadoria de importação e exportação quando comparados 
com os mesmos elementos naquelle porto cm outros tempos ou com os 
custos actuaes no porto do Rio de Janeiro. 

« O estado actual dos trabalhos já permitte effectuar-se o com- 
mercio importador e exportador de Santos em condições de facilidade 
superiores ás de todos os outros portos da Republica . 

« Assim, os navios, qualquer que seja o calado, atracam directa- 
mente ao cães e ahi são carregados e descarregados por meio de 
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guindastes aperfeiçoados. As cargas de ímportaçfio sfio directamente 
postas nos wagons da S. Pauto Raíhvay ou conduzidas por trilhos para 
os vastos armazéns da empreza, onde ainda por apparelhos apro- 
priados são acondicionadas, de modo a permlttirem com presteza e 
•segurança todas as operações exigidas para a arrecadação dos impostos 
íiduaneiroç. » 

Não ha, pois, um só dos serviços apontados pela Commlssão que 
não tenha a mais plena justificação e opportunidade, não só sob o 
ponto de vista sanitário, como administrativo e commercial. 

E' igualmente da mais patente evidencia que todos os melhora- 
mentos propostos interessam tanto á União quanto ao município, si 
não interessam ainJa mais óqtiella, que neste tem a sede dos seus 
poderes ; e que aproveita-se de uma boa parte dos recursos delle, para 
pagar a policia, a magistratura e outros serviços que são de ambos. 

Afim de realizar-se, conseguintemente, o empréstimo de seis 
milhões esterlinos liquidos, quantia necessária para as obras e melho- 
ramentos que se vão executar, a União não pôde recusar o seu endosso 
e garantia. 

Cumpre-llie, dando a sua responsabilidade, assegurar não só a 
:appllcação exclusiva e rigorosa da somma emprestada aos fins a que 
ella se destina, como oljter da municipalidade a decretação de impostos 
novos ou não para o serviço de juros e amortizaçilo dj referido emprés- 
timo. 

Neste sentido já se externavam os senadores do império Barão de 
Mamoré e conselheiro Saraiva . 

Os impDstos revistos SDbre penna d'agua, esgotos, vehiculos, ani- 
mães de montaria ou de carga, os que possam ser creados sobre ter- 
renos baldios ou não edificados, no perímetro da cidade, etc, poderão 
ter este destino especial, devendo para o serviço de calçamento entrar o 
proprietário com uma quota para construcção e conservação, como 
.seda em quasi todas as grandes cidades do mundo. 

Si for insuíficiente o producto desses impostos, a União entrará 
com o que faltar, creando para isso uma taxa sanitária marítima, ba- 
leada sobre a arqueação, tonelagem, ou entrada e sabida do porto, com 
a mesma applicação . í 

Nenhuma difificuldade pode haver em que nesta mesma sessão le- 
gislativa o Congresso tome conhecimento do assumpto e resolva sobre 
elle, desde que os poderes públicos tanto interesse revelam na solução 
do problema. 

O que se tem a fazer é sabido : nem as camarás legislativas podem 
entrar na analyse teclmica do assumpto. 

O que é preciso é obter recursos para realizar o plano já estudado : 
•e a obtenção desses meios só se conseguirá por um empréstimo. 
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E' essencial iniciar quanto antes os trabalhos. A execução sujeita á 
mais rigorosa fiscídisaçao e confiada a quem tenha a competência te* 
chnica provada e que nâo pretenda ensaiar innovações ou cDncepções 
aventurosas, irá conseguindo completar ou corrigir aquillo que haja 
escapado ao plano geral. 

E', pois, muito simples e rápida a acção que neste momento se 
solicita dos poderes públicos. Ou elles teem confiança no que se tem 
dito e escripto sobre o saneamento do Rio de Janeiro e que a Commissão 
procurou, com a maior ponderação e cuidado, apurar e completar, e só 
lhes resta votar os meios de realizar medidas de tanta urgência e valor, 
ou elles não teem essa confiança e mais um esforço inútil cahiró, 
augmentando esse profundo desalento que é a impressão dominante do 
espirito brazileiro, no momento que atravessamos. 

Não é sem cabimento que reproduzirei um trecho da historia do sa- 
neamento de Pariz e do Sena : 

« A lei de 4 de abril de 1889, adoptada pelo Senado, em novembro de 
1888, e pela Gamara dos Deputados, em abril de 1889, declarava de utili- 
dade publica, e ordenava os trabalhos necessários para conduzir á 
península de Saint-Germain (Achòres) as aguas de esgoto de Pariz, 
elevadas por machinas estabelecidas em Clichy, á custa da municipa- 
lidade^ e á razão de 40.000 metros cúbicos d'agua de esgoto por hectare 
e por anno, etc. Votada a lei, escassearam entretanto os recursos para 
a sua execução ; a questão, porém, já estava muito adiantada, e após 
uma discussão travada na Gamara dos Deputados, a propósito da ultima 
•epidemia do cholera, Mr. Emile Trelat, velho e sábio professor da Fa- 
culdade, fazia votar, a 2d de outubro, uma indicação, em ordem do dia, 
^ssim concebida : 

c< A Gamara, lastimando que o plano de saneamento do Sena e de 
Pariz, fixado ha vinte annos, não tenha podido ainda ser executado 
sinão parcialmente, convida o Governo a tomar e propor as medidas 
necessárias para assegurar-lhe prompta terminação.» 

Um progi amma de empréstimo foi estudado pelo Prefeito do Sena 
€ pelo Gonseltio Municipal, e, a 20 de junho de 1893, o Governo propoz á 
Camará dos Deputados um projecto relativo ao saneamento do Sena e 
de Pariz, autorisando a Municipalidade a contrahir um empréstimo de 
117 milhões e meio de francos e a crear uma taxa especial de esgoto. 
Apresentado no anno seguinte á nova legislatura, o projecto foi votado 
pela Gamara, a 2S de abril de 1894, exactamente no dia seguinte ao da 
inauguração do monumento de Durand-Glaye, em Gennevilliers, por 
394 votos contra 79, e approvado definitivamente pelo Senado, na sessão 
de 22 de junho do mesmo anno, por 201 votos contra 26. 

O saneamento de uma outra cidade, Marselha, dá-nos um bom 
modelo de decisão e coragem . 
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Os trabalhos faram objecto de um contracto datado de 21 de agosto 
de 1890 e ratificado por voto qua^ unanime do Conselho Municii)al (29 
em 32), a 4 de outubro seguinte. 

A lei relativa ao saneamento de Marselha foi promulgada a 24 -de 
julho de 1891, e o decreto presidencial a 27 de agosto. Os trabalhos 
começaram a 8 de outubro do mesmo^anno. 

As obras deviam estar terminadas em cinco annos, comprelieu- 
dendo 182,839 metros de canalisação de differentes typos, um emissário, 
collector geral, de 12 kilometros de extensão, destinado a lançar todas 
as aguas ao mar e um boulevard^de 45 metros de largura e 2,675 de 
comprimento, sobre o emissário. 

Estudando os effoitos dos melhoramentos realizados, dizem os <iuo 
encaram a questão sob o ponto de vista da economia das nações : 

«Tofla a despeza animal de Marselha, para pagar os juros do capital 
empregado n3 seu saneamento, pôde ser computada em i. 600,000 
francos; pois bem: sóareducção da sua mortalidade dá-]he ura lucro 
positivo annual de 5.000,000 de francos.» 

Não ha absolutamente nenhuma razão para que este anno mesmo 
não se encetem os trabalhos que a Commissão propõe. 

Quasi todos podem ser feitos conjunta e parallelamente e assim se 
asseguRará a sua conclusão em cinco annos. Revisão de esgotos, drena- 
gem superficial, obras do abastecimento, construcção do grande collector 
e dos fornos de incineração, tudo isto se podo iniciar simultaneamente. 
Apenas o calçamento é que reclama a precedência para os melhora- 
mentos do sub-solo, que devem ficar realizados antes delle. E' capital 
que entra; são milhares de operários, do artistas, de industriaes que vSo 
ter trabalho; em summa: a vida e o commercio da grande capital 
que vão sahir da estagnação penosa em que definham e se abatem. 

Nenhum Interesse, Sr. Prefeito, move-me, nem a qualquer dos 
meus dignos companheiros, bem o sabeis, nesta campanha a que nos 
associastes, a não ser o dj bom nome e o da boa fortuna da nossa 
Pátria . 

Além disto, como vós, sou medico, e aprendi, na minha profissão, 
e na minha origem, a sentir de muito mais perto os soíírimentos e as 
misérias humanas • Minoral-as é para mim o dever mais serio de 
homem publico. Pouco me preoccupam e aos meus honrados compa- 
nheiros outras intenções que porventura nos attribuam . Bem conhe- 
ceis o suppllcio que o poeta florentino — Dante reservou, no seu inferno, 
para os espíritos fracos, hesitantes, meticulosos : soffrer eternamente as 
picadas das vespas . 

Assim devia ser, como comprehendeu o sábio observador do co- 
ração humano: quem vive no caminho das suas resoluções e dos seus 
esforços a trepidar, a recuar, a assustar-se do que possam tecer os 
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ociosos e os malévolos, mereoê bem a condemnação que o próprio 
temperamento decretou-lhe : não fazer outra cousa senão sacudir e 
enxotar moscas. 

O vosso espirito superior, educado nas inspirações da sciencia e 
no sentimento do dever e da honra, coUoca-vos no caminho seguro e 
firme da iniciativa e realização desse grande movimento de sanea- 
mento physico, e posso dizer-vos também, moral e politico do paiz. 

Concluirei referindo-vos o que dizia Bechmann, o sábio engenheiro, 
á Sociedade de Medicina publica e de hygiene profissional, em 27 de 
fevereiro de 1895: 

c< Si, como tudo faz esperar, a reforma sanitária de Paris 
determina a diminuição da mortalidade eda morbilidade que delia tem* 
sido sempre e por toda a parte a consequência immediata e directa; si, 
como tantos precedentes autorisam a suppor, o saneamento de Paris 
provoca imitações numerosas nas cidades dos departamentos, dando 
assim impulso ao saneamento urbano, em toda a França, cada um 
daquelles, que por qualquer titulo tiver contribuído para esta feliz e 
pacific-a revolução, poderá congratular-se por ter collaborado para um 
immenso beneficio feito ao paiz inteiro ! » 

E' a única recompensa que aspiramos, e esta desde já a sen- 
timos em applaudir com ardor a vossa tentativa patriótica, que encon- 
trará no seio dos corpos legislativos da União e do Município, estamos 
convencidos, aquelle apoio quasi unanime que se observou nos poderes 
públicos semelhantes da França, quando se votaram as leis de sanea- 
mento de Paris e de Marselha: em torno do alto commettimento congre- 
garam-se sem hesitação os elementos mais divergentes* Deus o 
queira, porque não ha menos patriotismo no povo brazileiro ! 

Acceitae, Sr. Prefeito, com os votos que faço pela felicidade do vosso 
governo os protestos de profunda estima e consideração. 



CDr. Manoel Victorlno (Pereira 



CONCLUSÕES 



» 



Sr. ^Prefeito do (Districto Federal. 



*No convite que vos approuve dirigir a cada um de nós, para con- 
stituirmos a Commissão incumbida de opinar sobre as medidas de sa- 
neamento reclamadas pela notória insalubridade desta capital, tradu- 
zistes, em uma phrase expressiva, o brado da consciência publica, 
qualificando de ^vergonha nacional » a incúria dos Governos, que, eleitos 
para nos garantir o gozo da liberdade, a posse plena dos direitos e os be- 
neficios da civilisação, deixam-nosao desamparo no seio do soffrimento, 
extenuados pelo terror das angustias^ que a eterna rotação do estio des- 
peja sobre a cidade infeliz . 

Partida de tão alto, perde a vossa phrase o caracter de uma averba- 
ção singela para transformar-se n'um protesto ; mas, talvez por lenitiva 
ainda, não revele a intensidade toda do phenomeno moral, que reçuma 
dos actos da administração superior, agitando-se no spasmo de uma 
solicitude espectaculosa na crise sanitária do momento^ e adormecendo 
depois no cansaço de sua philanthropia periódica, do seu patriotismo 
intermittente . 

A Commissão condensa nestas palavras quasi meio século de 
queixas amassadas, de desesperos reprimidos, e de illusões sacrificadas ; 
revoca um longo e dolorido passado de incessantes reclamações, que 
se teem perdido no espaço, como notas de imia elegia anonyma en- 
dereçada á potestade sem ouvidos ; representa, com a autoridade de- 
currenteda semelhança dos encargos, todas as commissões anteriores, 
cujo conselho e esforço foram também solicitados em nome do senti- 
mento que vos inspirou no convitQ com que nos honrastes; e, por fim, 
n'uma tentativa reiterada, edicta os termos da velha precatória expedida 
pelo direito de viver aos executores da vontade popular, lembrando- 
Ihes, na mais respeitosa expansão da sinceridade, porventura insubor- 
dinada, que a Capital da Republica não pode ser um cemitério, e o 
Governo da Nação uma companhia de coveiros. 
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A Ctommissao nfio desconhece o apuro das circumstancíaSj nem se 
esquiva de pesar a difficuldade do problema, com o qual terá de enfrenta^ 
o Poder Publico ; salje que as obras de saneamento indispensáveis exi- 
gem abundância de recursos, energia assidua e persistente e o mais em- 
penhado interesse em praticar o bem desinteressado ; mas nfio ignora, 
igualmente, que sois um espirito sisudo e culto, incapaz de coUaborar 
em phantasias scenographicas ; e de certo nfio imporieis a um grupo 
de cidadãos, sem actividades vadias, o trabalho que ora vos offerece- 
mos, si em vossa mente nfio imperasse o desejo de sanear a cidade, e 
em vossas posses nfio houvesse os meios de realizal-o. 

E' pDssivel que a vossa exclusiva acçfio nfio abranja a integralidade 
dos serviços que a magna questfio do saneamento suscita ; mas ahí 
está a Constituição de fevereiro compellindo a Unifio a prestar soccorro 
aos Estados flagellados por calamidades publicas ; tendes ahi a popu- 
laçfio da Capital, anciosa por providencias, offegante por saúde, prompta 
a demonstrar-vos, na extensfio dos sacriflcios, que demitte de si a co- 
participação vexatória na desidia dos governos; e ahi está a Naçfio, que 
sempre se commoveu ante os appellos generosos, disposta a vos seguir 
nesta cruzada augusta, de cujo êxito se desprenderá tamanha gloria para 
vós e para todos, que, em nossa imaginação atormentada, nfio mais ve- 
remos o braço hirto da victima romper a terra da sepultura, trazendo 
na mfio espalmada, como um castigo, as sete letras do remorso. 

Mas, siapezar de tudo —tanto esforço, tantos rogos e taes impreca- 
ções — , ainda desta vez a nossa expectativa for ferida pela mudez da 
Autoridade, caberá ao povo desdenhado proferir, em phrase mais vi- 
brante do que a vossa, a sentença condemnatoria dos Governos que nfio 
sabem cumprir o seu dever. 



II 



A Commissfio nfio espera que este trabalho fique incólume de criticas 
e de impugnações. As questões de hygiene publica teem a propriedade 
seductora de apaixonar os espiritos altos, e de suggerir devaneios de 
competência em organisações de contextura subalterna. Demais, a 
mesma hygiene tem sido uma espécie de terreno baldio, em que os 
desoccupados e os interesseiros se comprazem no exercício das mais 
inopinadas correrias. Isto basta para justificar a nossa previsão. 

No tocante á natureza e alcance das obras aconselhadas, também 
não se sorprehenderá a Commissão si soflterem ellas modificações fun- 
damentaes. Para alguns, o saneamento identiflca-se com a ventilação 
exagerada, maior ainda do que a fornecida pelas correntes aéreas na- 
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"íuraes. No conceito desses architectos de maravilhas, é mister arrasar os 
morros, planificar a superfície urbana, abrir largas avenidas, derruir as 
: habitações e, depois, promover a incursão quotidiana de pampeiros nas 
riias da cidade. A Commissõo nao se deixou dominar pela preoccupaçao 
decorativa, nem cogitou no absurdo da escassez de ar respirável. Sem 
•duvida, a hygiene domiciliar é de importância maior e todas as attenções 
merece ; mas, além de que á polícia sanitária compete a averiguação 
-concreta da situação de cada casa, cumpre á postura municipal tra- 
çar regras para alterações actuaes e para construcções futuras, de 
modo a obter-se a realização gradual dos melhoramentos necessários. 

Ainda : entendeu a Commissão que o saneamento da superfície, em 
todos os seus detalhes, é secundário, sob o aspecto chronologico, e deve 
ser precedido pela sanifícação do littoral e do sub-solo, ventre este onde 
•se alojam as vísceras prepostas à eliminação dos dejectos urbanos. Por 
taes serviços deve começar a obra de rectificação que a insalubridade 
desta Capital reclama, mesmo porque no sub-sólo e no littoral fixa- 
ram seu domicílio o gérmen do impaludismo e o gérmen da febre 
-amarella. 

No exame dos processos referentes ao saneamento do stracto em que 
a cidade assenta, deteve-se a Commissão com o escrúpulo que a sua 
funcçao ordenava e a especialidade do assumpto impunha : é a summa 
•dos seus estudos que ella tem a honra de apresentar- vos agora, sob a 
fórmula concisa de indicações technicas, de conselhos precisos, de opi- 
niões acceitas pela unanimidade dos votos. 

Nenhum dissentimento existe entre os membros da Commissêo 
•quanto á utilidade inquestionável das providencias que suggere e dos 
'dispositivos que recommenda. Cada um desses meios de saneamento foi 
Klevidamente ponderado em sua exequibilidade e em suas vantagens, e 
nenhum a Commissão propõe dos que lhe parecem de equivoco pro- 
veito. 

Obedecendo aos impulsos do seu dever e da sua melhor vontade, 
*ella acredita haver acertado na assignação dos recursos scientíficos que 
-convém sejam postos em pratica no saneamento da Capital Federal ; 
embora despontem opiniões divergentes, nascidas, principalmente, 
'do appetite da controvérsia, do vezo das exhibições ruidosas, ou do 
cochicho dos sábios de reposteiro, que se incluem voluntariamente na 
domesticidade dilecta dos poderosos, para inculcarem, na reticencia e 
nos sorrisos, a sua infallíbilidade de semí-deuses e a profunda ignorância 
dos humanos. 
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III 



A Commiâsâo reflectiu, desde o inicio dos seus trabalhos, no estabe- 
lecimento de uma proposiç&o preliminar destinada a resguardar o Poder 
Publico do assedio dos industrialistas, sempre ávidos, aqui como em toda 
a partCj de celebrar contractos lucrativos para a execução de serviços 
sanitários permanentes. 

A observação tem demonstrado que taes sa^iços não devem ser 
commettídos a emprezas particulares ; porém mantidos directamente 
pda administração, que nelles não visa outro lucro a não ser o beneâcio 
da saúde commum, tanto mais quanto só assim se obviará o perigo, 
infelizmente verificado, da declinatoría apoiada em clausulas de contracto, 
oppostas eventualmente ao interesse palpitante do publico. 

Neste particular, a Commissão exprime o voto de que: 

« A manutenção dos serviços sanitários permanentes não deve ser 
c< objecto de exploração industrial, ficando sempre sob a direcção im- 
« mediata e a cargo da Administração Publica ; ainda quando na exe- 
« cução das medidas propostas algumas das obras de saneamento do Rio 
« de Janeiro possam ser feitas como melhor parecer á mesma Admi- 
« nistração. » 

IV 



Examinando attentamente as condições hygienicas do nosso líttoral, 
tivemos ensejo de averiguar até que ponto a pollulçHo da vasa que existe 
no atracadouro dos navios pôde ser nefasta á saúde marítima e á própria 
salubridade urbana. 

Nessa orla de immundicieS; ora submersa, ora descoberta, fermen- 
tam todas as podridões derramadas, desde muito, nas praias da 
cidade; e do fundo das aguas marginaes se destacam, despegadas pela 
quilha das embarcações ou pelo movimento mais activo das marés, pla- 
cas de detrictos extremamente fétidos a infeccionarem a atmosphera, 
qfuasi sempre calmosa do verão, com os productos de um alto mephitis- 
mo consuetudinário. 

A Commissão recorda-se de providencias administrativas de outr'ora, 
realizadas nas melhores condições de determinismo experimental, que 
deixaram patente a possibilidade de preservar-se a tripolação receptiva 
dos navios surtos no porto da contaminação pela febre amarella epide- 
mica na cidade, desde que se a hbertava da influencia nociva daquella 
vasa, com a prohibição de atracarem os mesmos navios a docas e 
trapiches. 
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Também considerou ella que, por largo período de tempo, e antes da 
disseminação ulterior da febre amarella por todas as parochias urbanas, 
foram as fireguezáas da Candelária e de Santa Rita as que maior coefflcíente 
de mortalidade introduziram no computo geral dos óbitos por essa moles- 
tia; e como confinam ellas com o mar pela parte do littoral mais frequen- 
tado, onde se acham os estabelecimentos de descarga das mercadorias 
importadas, parece indubitável a influencia da vasa referida na retenção 
e diffusão dos germens epidemicos. 

Gomquanto não seja exclusiva do littoral a pyrexia de que se trata, 
a maioria dos pathologistas reconhece a predilecção delia pelas localida- 
des á beira d'agua, e uma analyse instructiva das occurrencias sanitárias, 
aitre nós, no decurso de mais de 40 annos, evidencia o serpear da febre 
amarella pelo interior da cidade, á medida que se inoculam, no sub-sólo 
mais afastado das praias, resíduos análogos aos que constituem a infec- 
ciosidade elementar da vasa. 

Para supprimir os grav*^s males que se originam no littoral, de K 

hoje, a Commissão não tem outro recurso a indicar sinão este : 

ia Conclusão : Construcção de um cáes corrido da praia da Sau- 
dade até o canal de Bemfica ; aproveitando-se os trechos existentes 
em que a profundidade cotada abaixo do nivel médio áo mar fôr de três 
mtetros, quer actualmente, quer obtida por meio de dragagem.» 

Gc»no consectario natural do destino da obra: 

2»: (( Dríígagem regular e permanente do littoral da cidade, em 
ordem a manter-se, de um modo geral, a profundidade minima 
acima indicada, e a estabelecer, para os pontos de atracação, pro- 
fundidade superior de um metro ao maior calado das embarcações, que 
nelles devam acostar . » 

Para o fim de garantir o êxito da dragagem em uma região do 
littoral, e ainda com o propósito de imprimir maior movimento ás 
aguas, relativamente tranquillas, da enseada de Botafogo, a Commissão 
aconselha : 

3a: « Construção de uma galeria ou canal ligando a Praia de Fora 
á Praia Vermelha » 

E porque as obras e serviços indicados exprimem uma gravíssima 
situação de insalubridade oriunda da descarga, em aguas do porto, das 
immundicies de procedência urbana e provenientes dos navios, torna-se 
indispensável : 

4. a) «A remoção para fora da barra dos líquidos contaminados, 
que são, actualmente, projectados na bahia ; a suppressão dos depósitos 
de lixo no littoral e em ilhas, com a cessação absoluta do transporte 
do mesmo por agua ; e, finalmente, a organisação de um serviço rigo- 
roso e completo de assistência e policia sanitária marítima. » 
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Em relação aos depósitos e ao transporte do lixo, conforme as pra- 
ticas em vigor, a CommissSo nada precisa additar ao que é geralmente 
-conhecido epor todos censurado. A ilha da Sapucaia, crescendo rapida- 
mente de dimensões, tende a confundir-se, em breve, com o littoral> 
-de um lado, e com a ilha do Bom Jesus, de outro ; e os dous braços, 
que h5o de realizar esse amplexo, sõo braços de immundicies. 



V 



Passando a examinar o saneamento próprio da cidade, a Commissão 
•encetou a sua analj^e pelo estudo do abastecimento de agua . Nenhum 
dos factores da salubridade local supera em importância a da agua for- 
necida ás populações, principalmente quando, a par da determinação 
<la quota que a cada individuo deve ser adjudicada de presente, se calcula 
com o desenvolvimento numérico dos habitantes e se cuida da realisaçao 
de obras especiaes de hygiene publica. De principio, a Commissão 
occupou-se da situação dos mananciaes que temos, e, com grande pezar, 
assignala, desde já, a urgente necessidade de evitar-se, pelo emprego 
de promptas e enérgicas providencias a destruição das mattas que 
■cercam, protegem e purificam os mesmos mananciaes e suas bacias, 
•destruição que ora se observa nas cabeceiras dos riosS. Pedro, Man- 
tiqueira e Cabeça. 

Sem taes medidas, a qualidade das aguas se degrada e a sua quan- 
tidade, já escassa, reduzir-se-ha notavelmente. 

Estabelecendo a preliminar de que: 

5») « a quota de supprimento d'agua não deve ser inferior a 300 
litros por habitante desta cidade », 

a commissão verificou que os mananciaes existentes não attendem a 
<esta exigência e para salisfazel-a propõe: 

6») c( canal isação de novos mananciaes, trazendo-se: 

a) as aguas do Cherem e Mantiqueira, cujo fornecimento diário 
orça por 100 milhões de litros, para o reservatório do Pedregulho, e 

b) as sobras do rio S. Pedro, ou de preferencia as aguas da serra de 
Itaguahy, para o reservatório da Tijuca, de modo a augmentar-se de 
cerca de 30 milhões de litros o abastecimento da parte alta da cidade.» 

Da visita que fez ao açude do Macaco guarda a Commissão recor- 
dações penosissimas . O lodo do fundo, deposto em espessa camada, 
revelou á analyse chimica maior quantidade de impurezas do que a 
observada em liquidos de esgotos ; e embora o movimento da grande 
massa de aguas reprezadas no açude seja limitado e pouco affecte o depo- 



sito inferior, accidentes fortuitos podem determinar um revolvimento 
desse lodo e introduzir na distribuição uma bebida proflmdamente con- 
taminada. Por essa razão, e também porque as condições de resistência 
da construcçSo parecem pouco tranquillisadoras, a commissõo opinapela 

7a) « suppressão do açude do Macaco, aproveitando-se directamente 
as aguas do manancial». 

Quanto ás aguas do rioS. Pedro, já modificadas em sua pureza 
originaria pelo referido desbastamento de mattas e por circumstancias 
outras dependentes de certo povoamento marginal, a commissão lembra 
a — filtração central — como providencia acertada. 

A distribuição, nas condições de hoje, é insufflciente e irregular. De 
ha muito, não funccíona o reservatório compensador de S. Bento, e tra- 
balham sem o total proveito os do morro da Viuva e do Barro Vermelho. 

E' mister revalidarem-se as operações para que taes caixas foram 
installadas, e a commissão recommenda o 

8^) c< funccionamento normal dos reservatórios compensadores, de 
modo a conseguir-se a circulação continua e uma pressão nunca in- 
ferior a 16 metros em qualquer ponto da rede de canalisação, com o fim 
de fornecer-se agua aos andares superiores dos prédios mais altos ». 

Processo semelhante ao que deva ser adoptado para esse effeito terá 
applicação a outros reservatórios, em ordem a assegurar-se o abaste- 
cimento integral da parte alta da cidade. 

Como a rede de canalisação é manifestamente defeituosa, convém 
que se proceda á 

9a) c< eliminação completa dos tubos de diâmetro inferior a 0™,10, 
ficando os deste ultimo diâmetro exclusivamente reservados para os 
trechos consecutivos de menos de 1.500 metros de extensão». 

Não parece á Commissão se possa reputar razoável que o esbanja- 
mento, ou excessivo gasto, da agua supprída não tenha correctivo efHcaz 
em disposições administrativas destinadas a proporcionar a todos os 
habitantes, indistinctamente, a quota que o seu interesse hygienico e as 
suas commodidades solicitam . Dos meios empregados para cohibir as 
demasias de uns em prejuizo de outros, o uso do hydrometro se afigura 
o menos vexatório ; e cuidando-se de facilitar um largo supprimento 
individual a todas as casas, é justo que 

10a) «seja adoptado o hydrometro para medir o consumo excedente 
da quota de 300 litros por habitante, bem como a quantidade de agua 
utilisada para fins industriaes » . 

Pondo remate a série de indicações referentes ao abastecimento de 
agua, e preoccupada com as eventuaes reducções da quota fixada, tanto 
por motivo de possível expansão industrial no districto como pela ne- 
cessidade de ser eífectuada a lavagem systematica das ruas, vivamente 
aconselhada, a commissão declara que 
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11») «as aguas do sob-sólo podem ser empregadas, sem incon- 
veniente, na lavagem das ruas, em serviços industriaes e na extincçâo 
de incêndios, comtanto que sejam captadas por meio de poços tubulares 
insinuados a cinco metros de proftindidade, pelo menos. » 

Apezar de todas as precauções assignaladas e de todos os aperfei- 
çoamentos propostos na indicação acima, a Gommissao julga de seu 
dever convidar a população da capital a recorrer sempre, e em qualquer 
estaçfio do anno, á filtração domiciliaria das aguas potáveis, como o 
meio mais seguro de evitar todos os effeitos de possível contaminação. 



VI 



O actual serviço de esgoto do Rio de Janeiro não tem direitos a de- 
feza alguma. A commissão confessa que, antes dos estudos a que teve 
necessidade de proceder, e antes de verificar, por inspecção directa e vi- 
sitas não a anunciadas, o modo pelo qual se realisa a eliminação dos de- 
jectos desta populosa cidade, reputava exagerados os conceitos daquelles 
que filiam á má installaçâo dos esgotos e ao seu irregularissimo func - 
cionamento, a aggravação das nossas condições de insalubridade, e a 
persistência de causas mórbidas, de acção constante umas, outras de 
influencia periódica . 

Presentemente, a commissão subscreve as allegações dos que lhe 
pareciam pessimistas, e não hesita em condemnar, com o máximo 
vigor, o serviço existente, que acredita ser inconoeniente e nocioOf 
quer no systema em si, quer nas installações domiciliares, tanto 
nas redes das ruas como no destino dado ás matérias immundas ; em 
outros termos e de modo cathegorico : — no geral e nos detalhes, na 
concepção dos processos e na sua execução material. 

Na reforma completa da canalisação, que deve ser effectuada quanto 
antes, pouco será aproveitado, após uma revisão methodica e conscien- 
ciosa ; urge installar-se um sysleraa que, mais intelligentemente, obe- 
deça ás condições topographicas da cidade, e não se converta jamais em 
um sophisma assustador para a evacuação das immundicies urbanas. 

São defeituosas as installações domiciliares, entre outras razões 
pelas seguintes : 

1^, falta de uma derivação especial e exclusiva para cada prédio ; 

2a, ausência de prolongamento dessa derivação até além dos telha- 
dos das habitações ; 

3«, carência sinão completa, pelo menos muito frequente, do syphôo 
de interceptação nas sub-derivações intra-domiciliarias ; 

4'^, emprego commum de receptáculos de typos condemnados ; 
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5», falta de venUlaçôo «os sjTphões de íntereeptaçrio, causa fn^iuonte 
da auto-f^yphonagem repetidamente obsen^ada ; 

6s má coUocaçáo habitual das latrinas no interior dos domicilios ; 
7», ausenda completa da inspecção efleotiva e systemalioii, (luanto 
ao modo de funccionar os apparelh4j6 installados. 

Constituem nas canalisaçOes graves peri^ros para a ssuulo publica : 

1", o traçado vicioso das derivações, quer em planta, quer era ix^rfil ; 

2', a ausência do sjphâo interceptor ao yé de cada derivação : 

3«, aformaçSo de juntas nâo estanques nas canalisaçoes de ma- 
niilias ; 

4^, a instabilidade do leito para o assentamento das mesmas canali'- 
saçõee, determinando fugas pelas juntas respectivas ; 

50, a raè oonstrucçâo das galerias de tijolo, que nâo suo estan- 
ques ; 

6*^, a existência de tubos de transbordamento em variíis iK)ntos da 
rede; 

7^, a inconveniência grave da passagem de galerias princii)aes, se- 
cundarias e raraaes, por baixo de quadras edificadas ; 

8^, a deficiência de ventilação na rede de esgotos : 

d\ a lavagem incompleta por chasBes imperfeitas nas galerias, pela 
insufficiencla de numero e de capacidade dos apparelhos installados. 

Esta ultima circumstancia, censurável em qualquer serviço regular, 
tem sido, entretanto, uma fortuna inestimável, tal é a natureza das jun- 
tas que unem os canos entre si. 

Fossem efficazes as chasses, como numero e como pressfto, e grande 
parte da rede subterrânea estalaria, como teria de romiXT-se um 
intestino ulcerado no qual se injectasse um enteroclysma pode 
roso. 

Relativamente ao destino dos dejectos, o serviço pecca> i^la pra- 
tica em absoluto condemnavel da projecçflo das aguas immundas im 
bahia, além da má collocaç&o de algumas boccas de descargas; e 
nem attenuará nunca o eíTeito de semelhante processo a Invocação das 
pretendidas decantações e desinfecções, de que tamanho alarde se tem 
feito, porque 

lo, essas decantações sfto grosseiras e produzemnse em tanques In- 
suí¥Icientes ; 

2o, a desinfecç&o é incompleta, e, como operação, imperfeitte- 
sima; 

30, a descarga do conteúdo dos esgotos, sem as suppostas purifi- 
cações que o processo alludído devera determinar, é abusivamente pra- 
ticada, ao menor pretexto, e até sem pretexto algum, nas aguas do 
porto, como a Commissõo pôde verificar e é sabido. 
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Para corrigir os defeitos do actual serviço de esgotos e para realizar 
as transformações que elle reclama a Commissao propõe as bases se- 
guintes : 

12. a O systema deve ser separado, no sentido de haver umá 
canalisaçSo exclusivamente destinada á remoção immediata das aguas 
immundas e servidas das habitações e suas dependências e das aguas de 
lavagem das ruas . 

13. a As installações domiciliares devem observar ás seguintes 
prescripções : 

a) derivação especial e exclusiva para cada prédio, constituida por 
tubos de ferro fundido, convenientemente preparados, offerecendo no 
ramo inferior de communicaçâo com a galeria da rua declividade uni- 
forme ou crescente paia jusante, nunca menor de 2 Vo e traçada sem- 
pre em alinhamentos rectos, sendo o ramo superior, vertical em toda 
a extensão, coUocado sem excepção ao longo da face exterior das pare- 
des das habitações e prolongado até acima do telhado á altura superior 
a dos prédios mais elevados da circum vizinhança . 

h) O diâmetro dos tubos de derivação precisa ser no minimo de 10 
centímetros, convindo, para o ramo inferior, que seja elevado esse diâ- 
metro ao minimo de 15 centimetros nos prédios de vários andares ou 
nas habitações collectivas. 

c) A ligação do ramo superior com o inferior far-se-ha sempre por 
curva circular tangente aos alinhamentos dos dous ramos. 

d) Todos os pontos de mudança de direcção dos alinhamentos rectos 
do ramo inferior de derivação ou de convergência dos dous alinhamentos 
no mesmo ramo, devem ser munidos de peças especiaes que permittam 
fácil visita em casos de obstrucção. 

e) Todos os ramos communlcantes da derivação com o interior do3 
domicilios deverão possuir, sem excepção, interceptor hydraulico o mais 
próximo possível de cada receptáculo. 

/) Os receptáculos devem ser de porcellana para as latrinas de 
quaesquer specimens commerciaes dos typos Hopper e Hotter e para 
mictórios do typo Tylor. 

g) Todos os syphões dos receptáculos de latrinas deverão ser venti- 
lados na parte mais alta por um tubo de diâmetro proporcional, levado 
directamente ao exterior da habitação, nas mesmas condições do pro- 
longamento da derivação, ou ligado a esta em ponto superior ao mais 
alto syphão. 

h) A distribuição de agua para cada latrina deve ser feita por depo- 
sito especial susceptível d 3 descarga tanto intermittente-automatica 
como provocada de quinze litros de agua, convindo que a funcção auto- 
mática se exerça pelo menos uma vez por hora. 
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j) O local das latrinas deve ser, sempre que possível, coUocado na 
contiguidade do prédio, e quando não, em communicaçfio com o- 
exterior. 

l) Para garantia da regularidade do serviço domiciliário, torna-se 
indispensável estabelecer e manter a inspecção permanente do modo de 
funccionarem as derivações e appa relhos installados, em ordem a des- 
cobrir sem demora qualquer defeito occurrente. 

14». As canalisações de esgoto deverão attender, na construcçôo,- 
ãs seguintes indicações: 

a) no pé de cada derivação domiciliaria existirá um syphfio descon- 
nector, perfeitamente ventilado, para garantir, em absoluto, cada habi- 
taçfio dos perigos que possam provir da galeria da rua ; 

b) as galerias principaes serão de alvenaria, de secção ovóide^ 
rigorosamente estanques; as secundarias de alvenaria nas mesmas 
condições ou de tubos de ferro fundido convenientemente preparados i 
os ramaes de ferro fundido ou de manilhas quando o diâmetro não» 
exceder a 30 centímetros; 

c) as manilhas deverão ser sujeitas á experiência de prova quanta 
â permeabilidade e resistência, assentadas sobre leito estável, ligadas 
por juntas perfeitamente estanques e elásticas de asphalto ou de corda 
alcatroada e cimento, nunca, porém, de argilla ou tabatinga; 

d) as ligações dos ramaes e manilhas far-se-hão sempre em angula 
agudo e no sentido da corrente (injectores), afim de evitar-se a perda 
de carga ou turbilhão de agua no ponto de vasão acima do nivel 
habitual no interior da galeria ; 

e) todos os ramaes e galerias, sempre construídos em ruas e praças- 
na totalidade de seu percurso, e habitualmente concordados por poços 
verticaes,de forma conveniente, munidos de boccas de visita, — deverãa 
ser traçados em alinhamentos rectos só excepcionalmente reunidos 
por curvas circulares tangentes a elles ; 

fj quando no trajecto de qualquer canalisação fôr mister augmentar 
a secção desta, convém evitar a mudança brusca pela interposiçãa 
de tubos cónicos; 

g) as declividades na canalisação geral deverão ser uniformes ou 
crescentes para jusante, nos trechos de egual diâmetro, e taes que 
garantam velocidade mínima de um metro por segundo nos ramaes 
e galerias secundários e de O",80 na galeria principal ; 

h) os ramaes e galerias communicarão com a superfície das ruas 
* e praças por meio de boccas de recepção coUocadas nas sargetas e 
destinadas á passagem das aguas de lavagem; 

J) as boccas de recepção, habitualmente fechadas, serão munidas de 
registros manobrados á mão, para abril-as na occasião das lavagens ; 
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l) nas condições do installação figuradas, a rede de esgoto pôde 
dispensar as caixas de areia, comtanto que sejam installados poços 
de visita e de ventilação de 50 em 50 metros de distancia, e reservatórios 
automáticos de chasse em numero sufTHciente, com capacidade minima 
de quatro metros cúbicos em vários pontos da galeria principal, e de 
menor capacidade no extremo sui^erior de cada galeria secundaria. 

15» Quanto ao destino final dos dejectos: 

a) a projecçSo das aguas immundas que transitam na rede do 
esgoto será feita, de modo continuo e direct'>, fora da bahia, na 
encosta sul da ponta do Vidigal ; 

6) para esse fim, as galerias princípaes dos diversos districtos 
serão descarregadas por meio de machinas elevatórias em coUector 
emissário duplo o qual, pelo meio referido, vencerá o alto do Humaytá, 
ftinccionando dahi até o ponto terminal indicado por acção da gravidade, 
e sendo neste trecho ultimo construído de ferro ; 

c) as boccas de descarga do emissário duplo ficarão situadas em 
nivel inferior de 3"^ ao da minima baixa mar. 

16.*'^ No que affecta á remoção dos dejectos das freguezias subur- 
banas e de algumas ilhas habitadas, a commissão propõe: 

a) Nos districtos suburbanos, de onde não seja de vantagem trazer 
as aguas immundas para a canalisação dos esgotos e descarga fora da 
barra, recorrer-se-ha de preferencia a projecção directa das mesmas 
aguas em planícies estéreis e permeáveis, nas quaes se realize a 
utilisação agrícola dos dejectos. 

b) Nas pequenas ilhas povoadas, em que for necessário lançar as 
matérias immundas ao mar, será preciso empregar dispositivos ade- 
quados, que pei*mittam a completa e rigorosa desinfecção delias, antes 
de descarga final, em aguas da bahía . Na do Governador, porém, convirá 
a utilisação agrícola dos dejectos, recommendada para os districtos 
suburbanos já referidos. 

c) Para manter, tanto quanto possível, as boas condições sanitárias ! 
do porto, é mister que a canalisação de esgotos de Nictheroy tenha, j 
como a da Capital, a descarga fora da barra, em ponto da costa de 
onde as correntes marítimas não possam trazer para o interior da ; 
bahte as matérias descarregadas. j 

I 
VII j 

Examinando a hydrographia telluríca da nossa ctdade, reconhece a 
Commissão' a existência de um lençol d'agua continuo, constituído por 
verdadeiros cursos subterrâneos perennes alimentados principalmente 
pelas chuvas que cahem nas vertentes da serra da Tijuca e suas rami- 
ficações e apresentando capacidade ascencional irregular, influenciada 
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por circumstancias differentes, entre as quaes as precipitações atmos- 
pherícas e as cheias occurrentes nos rios que atravessam a cidade. 

Em vários pontos da zona populosa, essa agua subterrânea 
approxima-se muito da superfície, fornecendo, então, á matéria orgâ- 
nica deposta nos stractos superiores a humidade precisa para as fer- 
mentações microbigenicas, ou para a reviviscencia de germens em estado 
de torpor ou oppressfio. 

Essas fermentações e semelhante reviviscencia, operadas em um 
sub-sólo maculado pelo histórico aterramento com lixo e pelas filtra- 
ções extrínsecas do esgoto, constituem o residuo lethal de todos os erros 
passados, actuando nas gerações successivas como causas inequívo- 
cas de moléstia, de degradação physiologica e de morte. 

A auto-saniflcação do solo tem logar, normalmente, pela intervenção 
espontânea dos agentes naturaes. Os micróbios da quasi-superflcie de- 
compõem e reduzem a matéria orgânica de que o solo se enriquece ; e 
si alguma resiste a essa destruição insistente é, afinal, mineralisada 
pela energia das mucedineas do fundo. 

A abundância desses micróbios, que tanto podem ser saprophytos 
como pathogenicos, parece decrescente no sentido de sua insinua- 
ção vertical na profundeza do sub-sólo ; de onde deflue a noção corrente 
de que o perigo de um solo poUuido reside nas camadas mais próximas 
da superfície. 

O empenho dos hygienistas retrata-se, conseguintemente, no que 
se applica ao saneamento das cidades, no duplo propósito de revestir o 
solo, exposto ás contaminações, de um enducto que resguarde o terreno 
subjacente de novas e frequentes injecções de matéria orgânica, (e a 
importância dos calçamentos eníerge) e de subtrahir aos factores essen- 
ciaes das fermentações, tanto quanto fôr possível, o único elemento 
natural, a agua, sobre quem o esforço humano opera. Esta subtracção 
é realizada pela drenagem, cuja funcção é o enxugo do solo. 

Por motivos diversos, a Commissão entende não dever aconselhar 
aos Poderes Públicos obras de drenagem profunda do sub-sólo da cidade; 
mas com o mais convencido zelo pela saúde publica redigiu as indica- 
ções que se seguem, tendentes a indicar os processos de drenagem in- 
dispensáveis para a restauração da salubridade tellurica da Capital : 

17» « Deve-se proceder em toda a área da cidade e seus arrabaldes 
á drenagem superficial, destinada não só ao escoamento das aguas 
pluviaes, como também ao enxugo do solo até a profundidade de 2°», 
ou até a do nivel médio do mar, nos pontos de altitude inferior aos 

mesmos 2"^. 

a) No estabelecimento da rede de galerias de drenagem super- 
ficial dever-se-ha dividir a cidade' em varias secções, de accordo com 
aiS bacias hydrographicas que apresenta. 

6 
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6) Sempre que as condições de declive nfto permittlrem uma 
vasão que seja sufliciente para, com secçfto praticamente acceita- 
vel, esgotar por completo uma bacia, dever-se-ha recorrer ao escoa- 
mento por meio de redes parciaes. 

c) Nas bacias ciyo thalweg for constituído por curso permanente 
d'agua, será esse, convenientemente canalisado, o collector geral da 
mesma bacia. 

d) A rede de galerias de drenagem superficial deverá ser dotada de 
drenos lateraes convergentes ás galerias, que garantam o enxugo do 
solo. 

é) Será necessário que a Municipalidade torne obrigatório, na con- 
strucção e reconstrucçao de prédios, o estabelecimento de drenos, capa- 
zes de deseccar completamente a área coberta pelas edificações. 

/) Nas quadras parcialmente edificadas, bem como naquellas em 
que não houvere dificaçSo alguma, deverá a Municipalidade exigir, desde 
que seja construída a rede de galerias de drenagem, o estabelecimento de 
drenos para o enxugo completo do solo nfio edificado . 

g) Quer n'um, quer n'outro caso, os drenos estabelecidos no interior 
das quadras, deverão ter a profundidade máxima nunca superior á 
das boccas de entrada dos drenos lateraes nas galerias. 

h) Quando as condições do terreno natural não permittirem satis- 
fazer as prescripções acima, será exigido pela Municipalidade o aterro 
prévio do terreno de modo a poderem ellas ter logar. 

j) Nenhuma construcção ou reconstrucçao deverá ser feita sem 
que a Municipalidade fixe a altitude da respectiva soleira, altitude que 
deverá ser determinada de accordo com as condições de estabeleci- 
mento da rede de drenagem superficial. 

l) Nas proximidades do littoral, nas ruas e praças sensivelmente 
inclinadas e em todas as zonas que apresentem declividade sufHciente 
em relação aos coUectores naturaes, deverá ser preferido o escoamen^p 
superficial das aguas pluviaes ao estabelecimento de galerias. 

m) O escoamento superficial será feito pelas sargetas lateraes das 
ruas, com o necessário declive continuo, até os pontos de descarga ; em 
caso, porém, de insufficiencia de vasão das mesmas sargetas, dever- 
se-ha recorrer a conductos especiaes, cujo fundo na bocca de descarga 
seja mais alto que a máxima preamar. 

n) Os conectores naturaes deverão ser regularisados, revestidos 
onde for necessário, e abobadados quando assim o exigir a densi- 
dade da população marginal. 

p) No traçado dos coUectores e galerias, dever-se-ha sempre ter em 
vista a obtenção dos maiores alinhamentos rectos, concordando-os por 
curvas circulares tangentes aos mesmos alinhamentos, e do menor 
desenvolvimento compatível com o raio mínimo praticamente adoptado. 
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q) O perfil dos coUectores que desaguarem no littoral terá por ponto 
de partida o nivel médio do mar, como fundo na bocca de descarga. 

r) Os conectores principaes. deverôo ser construídos de alvenaria 
de tijolo, argamassada a cimento, ou de aduellasde concreto de cimento; 
e a forma da sua secção transversal deverá ser a mais adaptável ás 
condições locaes. 

s) As galerias seroo dotadas de caixas de areia, boccas de visita e 
de recepção {estas dispostas de modo a evitar-se a introducção de lixo) e 
ainda de outros accessorios para o seu bom funccionamento. 

t) Nos extremos superiores das galerias e em distancias conve- 
nientes das mesmas serão estabelecidos reservatórios de descarga 
automática, destinados á lavagem diária das galerias e á permanência 
de corrente d'agiia em seu leito . Esses reservatórios deverão dispor 
de apparelhos interruptores para os casos de chuvas demoradas, ou 
torrenciaes. 

v) Para lavagem completa das galerias, além dos reservatórios de 
descarga, recorrer-se-á ao emprego de portas de lavagem, que permit- 
tam a chasse completa, nas occasiões em que o nivel do mar seja inferior 
ao médio. 

jg) Os coUectores serão dotados, nas bocas de descarga, de disposi- 
tivos que impeçam a invasão da agua do mar, nas marés de enchente, 
e facilitem o escoamento desde que o nivel d'agua no interior da galeria 
haja excedido o da maré. 

Ainda em relação á drenagem, a Commissão accordou nas medidas 
de saneamento applicaveis ao canaes do Mangue e de Bemfica, assim 
como á lagoa de Rodrigo de Freitas e expressas nestas indicações : 

18a a)— A Commissão considera indispensável supprimir ou mo- 
dificar radicalmente o actual canal do Mangue. 

Na primeira hypothese, dever-se-ha substituil-o por galerias de 
Qguas pluviaes, canalisando, outrosim, em um só, os diversos cursos 
naturaes que a elle affluem além da ponte dos Marinheiros, sendo 
o desaguadouro geral na praia dos Lázaros. 

Na segunda hypothese, serão canalisadas todas as aguas dos bairros 
do Rio Comprido, Fabrica das Chitas, Andarahy Pequeno e Grande e 
Villa Isabel para o actual canal, que, com direcção invertida quanto á 
corrente d'agua, será prolongado com suas avenidas lateraes até o 
littoral. 

b) O Canal de Bemfica será também dragado e reparado e nelle 
virão desaguar os rios Jacaré e Faria, os quaes deverão ter os cursos 
convenientemente regularisados ; 

c) Em relação ao saneamento da lagoa de Rodrigo de Freitas, en- 
tende a Commissão ser necessário circumdal-a de um cáes de enro- 
camento, de modo a ter junto a elle nunca menos de dous metros 
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de proftindidade d'agua, e communical-a com o mar por um canal 
de circulação permanente a desaguar na ponta da Copacabana, em 
vez da encosta norte da Pedra • Bahiana, como está projectado, afim 
de evitar a incursôo, em aguas da mesma lagoa, dos líquidos immundos 
descarregados pelo esgoto urbano na ponta do Vidigal. 

VIII 

Depreca-se a vossa esclarecida attenção para o lastimável estado do 
calçamento das ruas esburacadas, sujas, de calçadas estreitíssimas, 
em grande parte desta cidade. A frequência das reconstrucções, os 
constantes concertos que quasi todos os dias observamos ; a collocaç5o 
habitual dos parallelipipedos sobre a areia da rua, com a qual se enchem 
os interstícios, que a primeira chuva lava, deixando os mesmos paral- 
lelipipedos combalidos ; a falta de providencias protectoras do calça- . 
mento e o systema de adjudicação do serviço a empreiteiros especiaes, 
que exploram, em beneficio próprio, o abuso tolerado e o descuido tradi- 
cional, poderão insinuar no animo publico a suspeita de que, no 
particular dos calçamentos, engorda, entre nós, um industrialismo sem 
escrúpulos, confiante na myopia de uma fiscalisação só theorica. 

Ainda não teve a Commissão a boa fortuna de ver autorisadas as 
experiências de calçamento que lhe promettestes e que ella teve a 
honra de solicitar-vos ; e, comquanto seja crivei que a opposição a esses 
exames cresça á medida que se exaggera a funcção adipogenica a que se 
alludiu acima, entende a Ctommissãode seu dever apresentar-vos as 
bases scientificas que convém assentar para a adopção de um calça- 
mento regular : 

19. a a) O calçamento de asphalto comprimido, sendo o que maiores 
garantias offerece sob o ponto de vista sanitário, é aquelle que a Com- 
missão prefere e recommenda para os logares onde o declive o permittir, 
salvo o caso de não ficarem plenamente confirmadas as vantagens desse 
systema em experiências que já foram aconselhadas e que a Prefeitura 
se obrigou a realizar ; 

h) nas ruas urbanas de pouco transito o calçamento de asphalto 
poderá ser substituído pelo calçamento de parallelipipedos, convenien- 
temente construído sobre base de areia ou pedra britada. 

c) Quando, por demonstração experimental, se venha a reconhecer 
a inconveniência de adoptar-se nas ruas de grande transito desta capital 
os calçamentos de asphalto comprimido, por falta de resistência ou pela 
má adaptação ás linhas de ferro-carris, aconselha a Commissão o reves- 
timento por parallelipipedos sobre base de concreto e juntas estanques. 

d) Como condições garantidoras do bom êxito do calçamento de 
asphalto, deve-se exigir que elle seja preparado de accordo com o que 
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melhor houver Indicado a observação, além de ter a camada de asphalto 
cinco centímetros de espessura e o leito sobre o qual assenta essa 
camada ser de concreto de cimento ou betume, de 15 centímetros de 
espessura. 

e) Para facilitar o escorregamento das aguas meteóricas e para 
dar prompta expedição ás aguas de lavagens das ruas, cumpre 
construir, á beira das calçadas, sargetas com dez centímetros de 
largura mínima, com declive longitudinal conveniente, interseccionadas 
em trechos de seu percurso quando assim for preciso, convergindo 
de um e outro lado para boccas de recepçôo ou descarregando directa- 
mente no mar. Em secçôo transversal, o leito das ruas apresentará 
abahulamento para as sargetas lateraes, formando a tangente junto á 
sargeta um angulo de 3^ com a. horizontal, sendo assim a flecha 
variável conforme a largura da rua. 

/) Os passeios poderSo ser de lagedos de cantaria com as juntas 
perfeitamente unidas e as faces bem apparelhadas, de ferro e cimento, 
de asphalto, mosaico ou outro material adequado, com declive trans- 
versal não inferior a meio por cento. 

g ) 08 vehiculos — carroças, caminhões, carroções — deverSo ser 
aferidos para uma carga máxima, estabelecendo-se relação conveniente 
entre o peso distribuído por cada eixo e a largura do aro das respectivas 
rodas. 

h) A Municipalidade deverá estabelecer um serviço de vigilância 
dos vehiculos, exercido por agentes seus, aos quaes competirá fiscalisar, 
nos pontos de transito obrigado, a execução de posturas relativas á 
carga máxima que cada vehiculo pôde transportar. 

j) Nos subúrbios, as vias principaes de communicação com a 
cidade deverão ser calçadas de macadam. 

k) Todas as reconstrucções ou reparações dos calçamentos deverão 
ficar á cargo directo da administração municipal, e não de companhias 
de carris e outras, embora subsistam para estas as responsabilidades 
creadas pelos contractos e modificadas por accordo. 

l) A Municipalidade deverá manter um serviço permanente de 
conservação dos calçamentos por systema de reparações incessantes, 
sem os inconvenientes do vôzo actual de esperar-se a deterioração geral 
da rua para proceder-se á reconstrucção em globo. 

m) Como medida complementar, a Commissão aconselha a aber- 
tura ou alargamento de algumas ruas, mantendo-se nellas a largura 
de 17 metros, no intuito de facilitar o transito e evitar a deterioração 
rápida dos calçamentos ; e também suggere que na abertura das ruas 
principaes, tanto na cidade como nos subúrbios, se observe a orientação 
SSE e NO, si a isso não se oppuzerem as condições da topographia 
local ou outras circumstancias ponderosas. 
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IX 



Condemnando o transporte do lixo por via marítima e propondo 
regras valiosas para o calçamento das ruas, a commissâo organisou, em 
seguida, o plano que julga dever ser preferido para a promoçfio do 
asseiamento ou limpeza da cidade. 

Eil-o : 

19.a a) Como todos os serviços permanentes de hygiene, a limpeza 
da cidade, comprehendendo a varredura, a collecta e remoção do lixo 
das ruas e das habitações e a lavagem das ruas e praças, não deverá 
ser entregue a particulares e ficara, por completo, a cargo e sob a di- 
recção immediata da administração municipal. 

b) Para regularidade do alludido serviço, convirá dividir a cidade em 
districtos, cada qual perfeitamente apparelhado para attender a todas as 
exigências da limpeza publica e da destruição dos resíduos collectados ; 

cj a varredura das ruas e praças será sempre feita em horas em que 
não perturbe o transito publico e em que se torne mínima a projecção 
da poeira no interior das habitações ; 

d) o lixo proveniente da via publica e das habitações, assim como o 
producto da capinação, serão transportados exclusivamente em vehiculos 
da administração municipal destinados a esse fim. 

e) O pessoal do serviço municipal não penetrará no interior das ha- 
bitações para a collecta dos residuos, que deverão ser depositados em 
recipientes especiaes, coUocados na frente das casas, em hora que for 
determinada. 

f) A lavagem das ruas e praças regularmente calçadas é indis- 
pensável para completar-lhes o asseio, devendo ser feita por projecção 
tubular de agua, duas vezes por dia nas de grande transito e em menor 
numero nas de pouco movimento. 

g) Para esse fim serão coUocados á beira dos calçadas lateraes, em 
distancia intermediaria de 50 metros, hydrantes que se prestem á ada- 
ptação das mangueiras de lavagem. 

h) No serviço da lavagem das ruas e praças deverá ser incluído 
o de lavagem e desinfecção diárias das latrinas e mictórios públicos. 

j) Todo o lixo coUectado na limpeza da cidade será continuamente 
incinerado, sem calagem prévia, em fornos especiaes construídos em 
cada um dos districtos e especificados na organisação do serviço, po- 
dendo os residuos da incineração ser aproveitados em aterros. 

l) Os fornos e [dependências serão installados e funccionarão de 
modo a evitar o accumulo de lixo nas estações respectivas e bem assinn 
qualquer perigo, insalubridade ou íncommodo á saúde publica da cir- 
cum vizinhança. 
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X 



Finalísando o trabalho de que se incumbiu, na parte referente ao 
saneamento do solo, que se lhe afigura da maior urgência, a Com- 
missão se felicita de poder aflfirmar-vos o seu devotamento á causa 
da saúde publica e a satisfação que terá de receber e cumprir as 
vossas novas ordens ; e detendo-se, nesta primeira parte dos seus estu- 
dos, à espera de actos offlciaes que a instruam sobre a sorte das indica- 
ções constantes deste relatório, tem a honra de oíferecer-vos, a par 
de cordiaes testemunhos do seu reconhecimento pela distincção que 
lhe conferistes, os mais sinceros protestos da sua melhor estima e 
respeitosa consideração. 



Manoel VicromNO PEREmA, Presidente. 

Benjamin António da Rocha Faria. 

Nuno de Andrade, Relator. 

João Baptista de Lacerda. 
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João Teixeira Soares. 

João Felippe Pereira. 

António Martins de Azevedo Pimentel, Secretario. 
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